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ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA GOVER-
NATIVA DO ESTADO DO RIO 6RAN-

DE DO NORTE 

DIA J M M M Ü; J»T 

Offioiu : 

Ao dr. ^rector geral da instruc-* 
ç3o publica—Em resposta ao vosso 
officio n. 65 de 30, de dezembro 
proximamentè findo,declaransios^vos 
parâ yossa scieneia que deita de ser 
sat^feiia a requisição constante do 
alludidõ oflieio^ relativamente aos 
livros que se fazem precisos para os 
exames geraes de preparatórios* por 
quanto o arjt. J8 das ' imtr«cçoes 
que Sua r am conj o JDecreto n. 668 
de Í4 de novembro dp anOQ passan-
do,, diz que a commissão examina-
dora fornecerá QS livros e QS dic-
cionarios precisos para as proyas de 
que trata os artigos 4% e6* das 
^ e s t i f ó s i í i ^ t r u c çOe^ 

EXPEDIENTE DÀ OfA U 

Ào inspector do thesouraria de 
fazenda—Communicando ter o juiz 
municipal do termo de Macáu ba-
charel Francisco Bezerra Cavalcan-
te de Albuquerque, reassytrçido, no 
dia 30 de novembro ultimo o exer̂ -
cicio de seu cargo. 

Comniunicando ter o bacharel 
Miguel Carlos da Costa Uocha as-
sumido no dia 28 de dezembro ul-
timo o exercício do cargo de juiz 
municipal do termo de Afossoró. 

EXPEDIENTE D0 DiA «5 

Of l i c i ó s : 

Ao inspector da thesouraria de 
fazenda-^rC(>fi)municando ter o 
charei Deoclecio Duarte da Silva, 
assumido no dia 9 deste mez, o ex-
ercício do cargo de cargo de pro-
motor publico da comarca desta 
ca pita L 

A iníendencja municipal de'Pa-
pa ry—Declarando, em resposta ao 
seu officio de 11 do corrente mez, 
que não tendo as mezas eleitoraes 
desse município devolvido a esse 
conselho de intendencia os livros 
ern que se lanção as actas das eiei 
cões,cumpre que forneçaes as novas 
inezas eleitoraes os^Vros necessári-
os para se lançarem as actas da elei-
ção, que se tem de proceder no dia 
31 deste mez. 

E,\PEplEMTE P0 DIA 10 

O f f i c i o : 

Aos cidadãos presidente e mem-
bros da intendencia municipal de 
Goiauinha—Declarando, em respos-
ta ao seu officio de i l do corren-
te, ter sido approvado o orçamento 
da r&peila edespeza dessp municí-
pio, para vigorar no anno corrente 
de 18pà. 

MVEDWITF. no DIA 18 

Officio ; 
Ào iíispectof da thesouraria de 

fazenda — Commufiicaodo haver o 
cidadão Manoel Alves Vieira de A-
rauio, no dia 15 do corrente, assu-
mido o exercício do ibgàr de adini-
pistrador do9 correios^ deste Estado. 

Ao cidadão Manoel Alves Vieira 
de Araújo, adnnnistr^õr dos cor-
reios deste Estado—Aceusando o re-
cebimento de seu officio n. 1 de 16 
do corrente, eri» que cominunlcaes 
haverdes em data de 15 tomado pos* 
se e entrado era exercício do cargo 
de administrador dos correios deste 
Estado, para o qual fostes nomea-
do por portaria de 24 de dezembro 
4i(timo, do Exm. Ministro da Ins-
trucção Publica Correios e Tele-

-gra^hosa 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Offiçiós: 
Ao inspector da thesouraria de 

fazenda — Coirimunicando haver o 
bacharel José Correia de Araújo 
Furtado, assumido no dia 1* do 
corrente, o eteiteicio do cargo de 
promotor publico da coiflárca do 
Asstí, no qual foi reintegrado. 

Communicamlo haver o juiz inu-
njcipal do terijio desta capital, ba-
charel Pedro Jos^i de Oliveira Per-
nambuco entrado no 11 do JCOIS 

rente, n^ gozo de umav licença de 
dois me^es que lhe fora concedida 
por acto da mesma data. 

Commuoicando haver o bacharel 
Pedro Eudoxio de Miranda assumi-
do no dia 9 do corrente, o exercício 
do cargo de juiz rqunicipal dò ter-
mo do Acary. 

EXPEDIEUTE DO DIA 20 

Officio I 
Aos cidadãos presidente e mem-

bros da intendencia mqnicipaj da 
cidade do Jardim-^Communicando 
em resposta ao sep officio de 11 do 
corrente, ter sido approvado o or-
çamento da receita e despesa dessa 
municipalidade* pára o exercício 
corrente, menos quanto aos impos-
tos de que tratáo os §§ e 8* que 
jà se acham tributados na lei orça-
mentaria do Estado, 

ÈXPED1ESTE 00 DIA 23 

Ao inspector da thesouraria de 
fazenda-— Comniunicando haver o 
bacharel Caetano Guimarães de Sá 
Pereira, assumido no dia \ * do cor-
rente, o exercício do cargo de juiz 
municipal do termo de Miguel, 
para o qual fora removido da do 
Àcaryt 

Communicando haver o bacharel 
José Guilherme de Souza Caldas, 
juiz municipal dQ termo do A*sú, 
reassumido no dia 16 do corrente 
o exercício de seu cargo, renunci-
ando assim o resto da licença em 
cujo goso se achava. 

Communicando haver o bacharel 
Adolpho Augusto de Sà Leitão, as-
sumido no dja 10 deste mez o exer-* 
cicio do cargo de promotor publico 
da comarca do Apody. 

Communicando haver Q juiz de 
casamentos desta capital bacharel 
Vicente SimOes Pereira de Lemos, 
entrado no dia 3i de dezembro ul-
timo, no gozo de uma licença de (}o-
is mezes, que lhe fora concedida 

pell Exm. Ministro da Justiça em 
aãjjjde l idaquelle mez. 

cio da Junta Ciovern*ítoa<lo Estado do 
panda do Nürte, 27 de janeiro de 4802. 
Inspector do thezouro do Estado -Da re-

prèépâtaçSo que contra o lançamento do im-
postjj de industria e profissão dirigio a está 

Armênio Celestino Pimentel, usando 
aáéittf; de um direito que è garantido a todo 
6fdi$to, e da informvção ministradapor 
ess& tbesouro., se manife&ta que ba duvida no 
modo de entender e applicaro disposto no «§ 
uaipo do art; 4' do Decrêto n. 2 de 24 de 
dextfnbro ultimo. £m vista disto, e sendo 
CÜÇ$reniente evitar que uma parle do GOQEI-
mafcio desta capita*, ou -qualquer cidadão se 
acbe sob a desagradavel pressão de um lan-
çamepto indébito, e uma vez que a citada dis-
posição nào podia autorisar como-viào autoria 
srâacobninea da taxa de 10-/. sobre genero 
oa mercadorias em especie, vos recomitten-
dariaos que providencieis no sentido de que a 
ollecta do preferido imposto seja feita nos 
precisos termos do citado § do supracitado 
Depretò, que determiua que «Quando um in-
divíduo ou. firma còmmercial. reunir e exer-
cer difíerentes industsias no njesmo estii-
belecimento, §ò pagará ataxa integral 
da de maior valor da tabèila À e 10-/. 
sobre as outras tributadas,a que estiver 
Sujeito pelas dassès da mesma taiielta.v Por 
essa disposição aliás-clara e Jpositiva, se evi-
deflcía que ò negociante emeujo estabeleci-, 
mervto se encontrào diversas industrias, está 
obrigado ao imposto de 30:000 reis pela de 
maior valor, devendo apenas pagar mais 
AO fy sobre o genero de outras, o que não quer 
dizer 1 0 s o b r e cada genero ou mercadoria 
diyçi^a. 

4p fazen^s que^reuue 
tiientô ferra^Bfts e miud6-

ttes em mepos escfla que ^jaeiroutra merca-
dori^ obrigado a tax* integral de 30:000 
reis pelaè fazendas e mais a 10*/. sobre cada 
um daquelles dous gêneros ou ramos dé in-
dustria. Esta é a intélligencia da lei, esta é 
que deve ser a sua appiicação para evitar que 
se obrigue os interessados a ipcornmodos e 
despezás que o recurso a que, finda a colle-
cta, elles tem direito, naturalmente impõe. — 
Saúde e fraternidade. * , 

DESPACHOS 

Dia 29 
Bacharel Miguel Carlos da Gosta Rocha—A-

bra-se o credito necessário. 
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro—Infor-

me a thesouraria de fazenda. 
Eufrasino iosè Marinho—Ao dr. chefe de-

policia para declarar se adependencia de que 
trata o> peticionarios è ou. nào nocessaria ao 
serviço de sua repartição. 

Dia 30 
Officio n. 147 do iuspector do thesouro do 

Estado—Informo a thesouraria de fazenda. 
Officio n. 72 do dr. chefe de policia—Infor-

me o thesouro do Estado. 
Joaquim José de Carvalho Pinto—Informe 

o dt\ dírector geral da instrucçSo publica. 

l i m m i DA SKCRÍTARIA M POLICIA 

Ratai,'4 de /^neirode 189$, 

Participo-vos, que no dia 2 do corrente, foi prezq 
e recolhido a cadeia, a ordem dò Deledado de Poli-
cia do 1.» districto da capifc*l o indivíduo de nome 
Severiano deial, foi infaccão das Posturas Munici-
yaes, sendo bontèm posto em liberdade de ordem 
do mesmo Delegado. 

Por acto desta data, foram demettidos Avelino An-
toniodos Santos e Manoei Avelino dos Santos, dos 
cargos de 2.» 3.* aupplentes do Subdelegado de Po-
licia do districto de Baixa Verde, e nomeados para 
substitnil-os os cidadãos Norberto Nunes Ferreira e 
Luis lgnaoio de Mello, na ordem em que vão os seus 
nomes collodados. 

Fm officio de 2 deste mez, hoje recebido nesta 
Regarticào o Delegado de Pelicia do termo de Papa-
ry, trqaxe ao meu conhecimento, que ali, na ma-? 
drugada do do dia 25 de Dezémbro proximo findo, 
o individuo de nome Targino Francisco da Silva, 
assassinou, Ã facadas, ao infeliz Antoaio José do 
Nascimento. 

A referida antortdade tomou conhecimento de tâo 
triste acontecimento, a respeito do qual procedeo 
as diligedoias legaes. conseguindo a captura do as-
sassino, qne se acha recolhido k cadeio de S. ^osé 
de Mipihu, k disposição do autoridade judiciaria do 
theatro do crime, afim de responder ao competente 
processo. Sautle e Fraternidade—Aos Illustres Ci-
dadãos General Francisco de Lima e Silva e Drs. 
Manoel do Nascimento Castro e Silva e Joaquim Fer-
reiar Chaves Filho, M. Dignos Pn;sidentee Membros 
da /unta Governativa deste Estado—O Chefe de Poli-
cia— Braz de Andrada Mello. 

DIA 
Tenho a satisfasção de levar ao condecimento des-

sa imita, que (]ns partes diarias hoje recebidas nes-
ta Repartição, não consta facto algum digno de es-
pecial menção. 

Por acto desta data foram- nomeados os cidadSos 
Florrntino Ferreira de Andrade e João Baptista de 
oliveira, l.*e 2.» supplente do Subdelegado de Po-
licia do districto da cidade de S. José de Mipibú, 
José Joaquim Tâvâres, Francisco Teixeira de Oíivei-
ra e Silva e Luiz Antonio da Costa, 1.* e S.9 su-

| P A G I N A m a n c h a d a 

ESCR1PTORIO E TYPOGRAPJUA 

f—Rua Senador José Boniteclò—2 

At ^pobiícaçôef serão feitas a 80 víis ,por 
Hnba, e «anúncios por ajuste. 

ppientes do Subdelegado de Policia do districto de 
Verá Cruz. Francisco Antonio de Flgjierêdo e Joa-

âulm Gomes de Oliveira, 1.* e 2.è supplentes de 

ubdelegado do districto de S^o Bento; sendo e&oue-
.rados os cldaâtos que exerciam esses cargos. 

Por acto da mesma data forim e>teâehdo«-o Alfe« 
res José Thomaz de áráujo. Pereira, do cargo de De-
legado de Policia do termo de Caicó, José Baptista de 
de Aleilo, do de L* supplentè do mesma Delegado e 
Antonio Genuino de Faria, do de Deie^do de Poli-
da do termo de Santa Cru, e nomeados, para su-
bstitnii-os os cidadãos Uonoel .Fernandes de Araújo 
Nobrega» Manoel Ozorio de Barros e Antônio /astino 
de Souza, na urdem em que vao os seus nomos cel-
locados. Saúde e Fraternidade—Aos lüustres cida-
dãos General Francisco de Lima e Silva, Drs, Mano-
el do. Nascimento Castro e Silva e Joaquim Ferreira 
Chaves Filho, M. Dignos Presidente e Membros da 
Junta Governativa deste Estado. —O "Chefe de Pott-
cia.—Baaç de Andrade Metle. 

DIA 19. 
As partes diarias hoje recebidas netft» RepartíçSo 

não referem facto algum digno de espeeiel menção, 
u que tenho a satisf^ão 4e tevarao conhecimente 
dessa /unia. 

Por acto desta dactà, nomeei para os cargos de D&-
legado de Polici 1.* s.»e3.» supplentes do termo de 
Santo Antãnio; restaurado por Dècreto n.9 e da 8 do 
corrente, os cidodãos: FeUx Cantalice da Trindade, 
Petl̂ o Gomes Teixeira, João Joaquim dos Santos e 
Vaidevino Fernandes da Aquino; para os de Subdele-
gado de Policia 1.* 3.* e 3.* Supplente do districto dà 
respectiva Villa, os cidadãos Vicente Ferrçira da 
Cosia Barros, Florencio José da luz, Sebastião Saty-
ro da Costa e Antoaio (̂ owes dâ Silva Cbâcon, ua 
ordem em que vão os seus nomes colloeados, em 
substituição estes-de Manoel Taustino Soares, Genuí-
no Gomes Barbosa, Galdino José de Pontá e An-
tonio Nogueiro Campos, que assim foram exonera-
dos. Saúde ,e Fraternidade • Aos Hlustres Cidadãos 
General F^aucisço de Lima e Silva, Drs Manoel do 
Nascimento Castroe Silva o Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho, M. Dignos Presidente e Membros dá Junta 
Governativa deste Estado—O Chefe de Foiieia—£ro* 
de Andrade Mello. 

DIA 21. 
As partes diarias recolhidas hoje nesta Repartição 

não referem facto algum desagrada veL 
O que tenho a satisfação de levar ao' conheeimen-

to dessa junta. Poraèto desta data deraetti, à pedido 
o Capitão Luiz José da Silva, do cargo de Defogado 
de Policia do termo de Nova Cruz, e nomeei para sur 
(ystitut o, o eidàdãos Antonio Joáouim de Moura. 

Por actoda mesma data nnmeefockiadão Thomaz 
Barboza de Moura, Subdelegado da Policia do distrie-
to de ãaota TUerê a, do termo de Tanta Cjuz. em Su-
bstituição de Vicente Ferreira dadílvav que foi exo-
nerado desse cargo. Saade e Fraternidade.—Aos ci-
dadãos General Fracisco de tima e Sliva, Drs Mano-
el do Nascimente Castro e Sifva e /oaquim Ferreira 
Chaves Filho, M. Dignos Presidente a Membros da 
Junta Governativa deste Estado.-rO Chefe de Poli-
cia—Braz de Andrade Mello. 

wm 

A C T O S J F F I C I A E S 
Dia 23 do Janeiro 

Por portaria desta data foi aberto um cre-
dito à verba «Fardamento» do ministério da 
guerra, irhportanpia de 447:000 reis, para 
ser applicado o respectivo pagamento perten-. 
cente não só aos enfermeiros do hospital mi-
litar {vo Cavalcante de Andrade, Joaquim 
Fernandes de Souza, João Cavalcante de Al-
buquerque e Marcoiino Possidonio de Carva-
lho, como também as ex-praças do exercito 
Manoel Leopoldino de Araújo e Severiano Cas-
siano de Souza. 

Por portaria do 26 do corrente, foi aberto 
to um credito na importancia de 166:940 reis, 
á verba do § 5- do ministério da guerra ex-
ercicico de 1891, para occorrer ao pagamen-
to da folha dos empregados da escola regi* 
mental do 34 batalhão de infantaria do mez 
de dezembro proximamentè findo. 

Dia 27 
Por acto desta data foi aberto à verba «A-

juda de custo» do ministério da justiça exer-
cício vigente, um credito da quantia de cem 
mil reis, para occorrer às despezas de primei-
ro estabelecimento a que tem direito o ba-
charel Pedro Eudoxio de Miranda juiz muni* 
cipal do termo do Acary. 

Por *cto da mesma data foi aberto outro 
credito da quantia de 151:100 reis, para oc-
correr ás despezas de primeiro estabelecimen-
to e as da ajuda de custo a que tem direito o 
iuiz municipal do termo de Canguaretama, 
bacharel Eduardo Agàpb da Silva Ferreira. 

Dia 29 
Por ócto desta data foi aberto um outro 

credito da quantia de 100:000 reis, para oc* 
correr às despezas de primeiro estabelecimen-
to a que tem direito o juiz iminieip tl do ter» 
mo de Mo&oró» bacharel Miguel Carlos da 
Costa Roch£*. 

Din 30 
Por acto foi^ru ncm-^ilos para os ío» 

g&res vagos de 1*. e 3a supplentes rio juiz 
municipal do termo do Apody, os cHad&os 
Lui^ Bdzhto de Oliveira Pinto, Tiborcio Va-
leriauo Gurgel do Amaral e Clèmentino Mar-
tins da Silva, conforme se acham os seu9 no-
mes collocado* ; Qcando-lhes marcado o pra-
so de sesseuta dias para solicitarem o compe-
tente tituh) e fazerem a promessa constituci-
onal. 

I L E G Í V E L 



O PLEITO ELEITORAL 

Co:*reu 'p.laelrio o livre o pleito eleitprál. Ja-
luaia u povo Rio-graoderíse presenciou uma 
,eloi }\o tfr> completamente livre, manifeá* 
iada na maior espontaneidade dò vota, féi* 
tn por jneio de uma lei que offerecia todas a» 
^'trautia* prAtipáveisu oppoBÍçHo» desde a re-
prêrfKiita-fUi das niiíioriagratá a* Hscàlisaçao a 
ni-ús ri^orotn un apurado àpB votos. 

A oppisi^ilu fraca o desprètiglada deixou de 
eohipurectír as urnas,* ilo a prose atar flscaes, 
com;) liio facultava amplamente a-lei, premedi-
tando o líl.ino insidioso docalumniar o resulta-
do Ua eíeigâo, como iudignaiuente o está fa-
zendo. 

N3o ó serio, nem honesto uue abandonem 
um urnas pela coyscieucia de sufi nuljidade ante 
o eleitorado, que deixem de apresentar tiscaes, 
«roíno lhes permitte a Jei, para, a falsa H é prer 
niedUameate uojçroih a verdade.e puresa da 
eleição. 

I^^Vneitftfjíie assim procedem, se uâo tivessem 
jí eohdòmna^lo e o seu descredito, de ante-, 
jnflo assentados na opinião publica, só por esse 
proceder tinham-os lavrado do modo irremedi-
ável. 

.(Jrcute con?o essa do Araeaty e seus seqyazes 
quu batem alniçoda 110 balçlo do «Rio Grraude 
cio Norte,» posto de. periidias e diffainnções, 
perderam tona a nóçílo do bem, todo o critério 
ila verdnde, e parece terem feito uni pacto com 
suas couscie.iciâs gastas de ferir e recal-
cara verdqde Rysthôniaticameute at3 poder im-
p5i»em lugar dolla a mentira, 

O pabítCJ deste, como de outros estados, po-
rem, já anda bem avisado e conhece bom a tri-
ca e as artimanhas dos deleterios de toda parte, 
que perverteram as consciências, que deturpa-
ram a sua moralidade, que, habituados ao re-
gimen dçi cavrap^lo, »é tornaram incapazes de 
regeneração social e impossíveis de nutrir um 
sentimento cívico; por isso elles pregam 110 
deserto, e suo tidos como enfermos moraes in-
curavois.cujocontactoa gente limpa ovitn, isó-
laudo-os da sociedade. 

Ha desses espccimons de jornal no Paiz, 
especie de saltimbancos do feira, ou sajteado-
res ás horns mortas da noite, cujo descredito 
119 opiiiiíto publica ó proverbial. 

O próprio instineto do "povò ensina a destin-
guir e separar o joio do trigo. 

O «ftio Grande do Norte» ou mais propria-
ínente o «Aracntyense» convença-se, pois, (le 
qúe sílo contraproducentes os planos in3Ídiosoa 
,09 m.nis sediços e reprovados que insana o 
capeiosamoute emprega, fazendo a campanha 
da mentira para einbahir a opinião dos incau-
tos, para e:in:idoar a verdade, que transparece 
aiuda mosino por entre as tenebrosidadoá da 
caluinnia. 

Abamloncn) esta politicagem baixa, repellen-
te, noci va ã sociedade o esterilisadorâ para Os 
qiiea fazcni. Faça propaganda de alguma cou-
sa util ao povo, eutiicante para a sociedade. 
Mostrem-se ao menos capazes de alguma eousa 
proveitosa ao bem cominum. 

A cotitinuar nessa - senda tortuosa, maléfica 
de pescar .em apçuas turvas, de pervertei' a con-
acic ieia do povo,de iliudir aos menos avisados, 
reju^.indo essu trilha mesquinha e jesuitica de 
espíritos e:»ferui-)'s e mãos chegarão a um es-
tado de afojjeiij.ar os poucos leitores que U10 
restam. 

Da mos-lhes estes conselhos porque nâo dese-
jamos que desap;jare;a um periodico que para 
o futuro, sob outr.i d ireto, obedecendo a ou-
tra orientado, mu:iido de alguns sentimentos 
síos, possa prestar algum serviço propicio 
p íijesiiu) ediiiçaute ao nosso meio. 

Incapazes moral e intellectualiuente, como 
se tèm revelado á sociedade, nconselhamos-Uies 
a passs.ir a direcç3o do jornal a quem possa 
vir comnosco collaborar sinceramente, patrio-
ticanieiito pelo progresso e desenvolvimento 
material e moral destn terra Potyguar. 

A NNÍ VERSA RIO DO BATALHÃO 

Nodia 23 do passad»,, anniversário da 
creaçao do iiatalli > 3t, houve uma festa so-
Lemuissima. 
' Durante lodo o dia tocou no quartel a banda 
de musiiM do batalhão e subiram ao ar muitas 
girandidas de foguetes, sendo o rominandante 
e oficialidade muito cumprimentado?. 

FOLHETIM 
LESAGE 

(20) 

D BACHAREL DE SALAMANCA 

jfContinuat;ào^ 

(Ho a sonliora hondessa duvidasse di^so, lhe 
respondi, far-rno hia uma grande injtislica. O 
convento, em verdade,* por si proprio, nã:> mo 
agrada nada; mas toruar-se-ha um lugar aprazí-
vel para mim quando eu abi viver na compa-
nhia da fi)inha boa aina.» Lsta ficou lão satis-
feita roín a minha resposta, que me abraçou 
dizendo-tne qtic a minha dedicação para com 
a iníuha (b-dicarào para çoin ella era Ioda a sua 
consolação. 

Foi, portanto, a eondossa enterrar-se ifum 
convento, o nós sopullamo*nos com ella, nós, 
Damiána e ou. Teríamos podido viver !á ambas 
sem aborreciinenlo, se durante seis ipe/.es ? 11 — 
leitos, não nos tivesse sido preciso .exortar a 
dama incessantemente a sustentar rom mais 
mragem a decadência dos seus nltractívos. A 
este respeito nao t|ueria ouvir razoes. Feliz-
mente o rtfo melleo-se de*pormeio. A condes-
sa de S infAgni oaliio a pouco e pouco em si 
luesma e Irimnphou inspnsivelun»nte de sua fra-
que/ft. Qu.rt mudança ! Kssa m*isma mnlher, 
que linha sido lao vatdnz.i da sra liolleza, lor-
11011-se indiffereut.í :i perda dos seus encantos 
o fle^Iigou-at; da vidu. 

Nao se conservou essa boa viuva se não do-
is annos no seo reliro. Caiu doente e uiorreo, 
•lepoii de ler feito um testamento no qual ns 
Mu* ne.idas não ficaram esquecidas. Legnu 
^ i l piàloldé a cada üma, para uos deixar a atn-

. A tarde^o bautbào, $ok o . uwmt i t > 
brnvQ J))ajor Nery, percorreu a cidiide eoi fi^-
ponente i^asseiata que nmis uaia vaz revelou 
quanto e bem disciplinado o 34. 

Chegando a palacio formou o batalhlo em 
4int>a e depois das continência* do :e».tylo qu-
biu a ofíicialidade(8e.ndo iecej>ida no salSp do 
honra pela juuta governativa 0 muitos cava^ 
Jhèiros, dos mais distinclos da nossa socieda-
de, Então o Major, Nery, em phrasé cor-
recta e inspirada, saudou -o General Lima e 
Silva e a Junta Govornatlva, mostrando os 
pontos de apoio, de solidaritlade e symnathia 
que a uniam ao J 3 i . Respondeu-lhe uo nm 
modo elevado e patriótico o General Lima e 
Silva que mais uma vez demonstrou o seo pa^ 
iriofismo e os seus intuitos republicanos 
govc^nação J o Estado; Descendo a officjali-
dadp^ foz^sé ouvir em phra&s eloqüentes o 
Dr. Nasçináen.to Casjro ^ue dirijio uma enthuy 

siastica saudação ao 34, 

0 batalhao seguiu eutão para o quartel-
oride terminou a passeiata, 

Compuntiam o estado maior do comman-
danto o Major chefe do corpo sanitario Dr. 
José Lopos, o medico do mesmo corpo Dr. 
AlF»nso Barata e o Pharroaceutico Tenente 
Souza. 

DR. VIEIRA 

Em um dos últimos paquetes do Lloyd so* 
guio para a Bahia com a exnr família, o D r 
Manoel Pedro Vieira, muito diátineto capi^ 
lão do corpo de saüde do exercito. 

Foi muito concorrido o seu embarque. 
0 Dr. Vieira^ um beijo .caracter, um cxceK 

lente amigo e um grande coracSo, No pou-
co tempo em que demorou-se aqui conquistou 
geraes sympathias e deixou saudades a to-
dos os que com elle conviveram. 

Boa viagem lhe desejamos. 

' j o p v n j o i o S a p o p e n a p j o o n i o ? 
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No Diário do Rio Grande, encontramos a 
seguinte declaração firmada pelo Sr. Viscon-
de de Pelclas. Nesse documento o Sr. Mare-
chal explica a sua altitude em face dos $con-
lecimentos põliticos que tiveram asuasoloçSo 
em 23 de Novembro ultimo. Eis a exposição : 

«Especulam miseravelmente com a minha 
ida ao palacio Itarirtaraty, depois da dissolu? 
ção do (Congresso. Para destruir a especula-
ção, desejo a publicidade da seguinte exposi-
ção do que se passou. Achava-me eul Saiitns 
em viagem para este Estado, quando fui Mi-
mado pelo capilão do porto, em nòme do gè-
neral Deo'dorot e em vista de telegratnmas 
deste, dos ministros da guerra e da marinha 
para quo me recolhesse á Capital Federal. 

Chegado ao Rio, fiz a minha apresenínção, 
por meio de officios dirigidos ao ministro da 
guerra e ajudante general do exercito, dizeu-
do-lhes què não me apresentava pessoalmente 
por nâo o permittirem incommodos de saúde. 
Três ou quatro dias depois, fui procurado por 
um ajudante de ordens do dictador, transmita 
tindo-me ordens d.este para ir fallar-lhe, ac-
çresçontando aquelle, que me acompanharia, 
estando com um carro parado á poria. 

Chegado ao palacio Itamaraly, encontrei na 
sala, para onde mo conduziram, o barão de 
Lucena.o ministro da guerra e o da marinha, 
comparecendo immediatámente o general Do-
odoro. Paliando o Sr. Lucena, disse-me que 
o presidente da Republica queria que eu par-
tisse já para o Rio Grande do Sul ò assnnr)isse 
o governo do Estado, do qual disporia como 
quisesse. Respondi-lhe qúe me oiVereciam o 
que não tinham, visto não ter o governo nen-
hum poder sobre-o ftio Grande, que acabava 
de fazer uma revolução contra o general Deo-
doro. Vá então tomar conta do iY* districto 
militar, replicou-jie. o Sr. Lucena. Não acei-
to. contestei, porque daria direito aos* meus 
companheiros políticos a receberein-me do 
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bas com que vivermos honestamente o resto 
dos nossos dias, sem sermos obrigadas a con-
tinuar a servir. Os nossos sentimentos, com 
pequona diüeronça, acharão-se conformes co;n 
a intenção da coudossa, e Dainiana fez-me uma 
propobln. «Estou cançada, disse-me ella, de ter 
amas; vou agora tão bom jjor minha vez des-
empenhar no inundo o papel de dama. Faze 
como eu, minha pequrrucha; não nos separe-
mos. Unamos as nossas riquezas. Vamo-nos es-
taticiecer em qualquer grande cidade de Hos-
pauha, e uhi, apresenlando-pos como pessoas 
de dislineção, travaremos ÍJOUS conhecimentos, 
e%vivcremos muito a^radavelmente, «Se eu ti-
vesse tido rnaiÀ experiência, ler-me-hia revol-
tado contra tal proposta, teria penetrado as in-
lenções de [);»niiaua e tcl-a-hia abandonado co-
mo unia pérfida qnc linha vontade (*e ! í , c 

der. Mas não vendo sonão innocencia no que 
ella me propunha, liguei de boa vontade a mi-
nha sorte ú sua. Acouselhámo-nos sobre o que 
tínhamos a fazer, o eis qual íoi o resultado : 

Escolhemos Savilha para ponto de sua resi-
dência, per Damiana me ter assegurado que a 
Andaluzia era a Província mais agradavel do 
toda llespanha. 

Kezolvemos ir para lá por mar logo que re-
cehesscmos os nossos legados. 

EiTeclivamenlo, quando nol-os entregaram, 
fornos emharciir em Carlhagena em uut navio 
de iMaí̂ ga que d'ali sabia. Konios um pouco 
enjoadas no mar; mas, como tivemos sempre 
o vento favnraveí, checámos em brevo a Muta-
ga, onde nos demoramos alguns dias findos 
os quacs, leudo-uos resolvido a concluir a nos-
sa viagem por terra, partimos para Sevilha pela 
estrada dos almocreves, o livomos a felicidade 
de Ia chegar sem passarmos pelas desgraças 
quo linhamos a lemer. 

Aluamos primeiro uma enza ao pè do Cam-
bio, pur^modo chamado u Bulsa; Üxeaiol-a mo-

bayòotiás calada», M A)li me apresontasae 
nòcneado paio governo para qua.^uer com-
mlaa&o. , 

Tomou entio a palavra o Sr. Deodoro para 
declarar que mandaria dissolver todos os cor-
pos do exercito, quo aqui estão; que, faria os. 
tenentes-coroneis José Chri&tinò Bittencourt 
o Onofre José dos Santos serem julgados pela 
comraissãii militar, e os deixais commandan-
tes de corpos por conselhos do guerra, que 
/a fia vir para a barra do Estado, navios de 
guerra, tomando-nos assim os meios do c*om-
municaçãò com o norte, matando-mos á fome ; 
que para o Estado .Oriental mandaria também 
um navio de guerra intimar ao goyôrno dessa 
Republica para que nào deixasse passar eou-
sa alguma pelas nossas fronteiras. 

Depois de o ter ouvido, disse que os tenen-
tes-coroneis, aos quaos se refejria, não seriam 
tão ingênuos que jne obdecessem, tendo toma-
do parte ac.tiva em uma revolução contra elle: 
qup a força -aqui estava, onde havia 21 cor-
pos do exercito, enão lá, não podendo, por-
tanto dissolvel-08, que;do Rio .Grande ia para 
o riorte,,-o xarque, a farinha, o feijão etc. nãò 
sendo, porisso, possível, matar-nos ti fome; 
que, finalmente, o go^eruo oriental repellirja 
a intimarão. Alguma cousa mais se-deu, 
mas, sem importancia, deixando por isso de 
mencionar. • 

J2is o que oceorreu na «ntr.evistíi que tive 
com o general Dpodoro .e tres de seus minis-
tros, depois da dissolução do Congresso.' 

Que continue a exploração dos embusteiros 
e que lhes faça bom proveito;» 

CADETE . U M A E SILVA 

No Porto Alegre, seguio parao Cearà, onde 
oursar a Escola Militar, o cadete Epaml-

oohdas dó & ÍUho- 4? General Li-
ma e Silva. 

Muito moço, mas muito criterioso e intellr-
genté, o cadete Lima e Silva é uma bella es^ 
perança nò exercito e uma gloria da família. 

Desejamos^lhe boa v i a ^m e niuitas felicida-

des. ^ ^ ^ ^ ^ 

O nosso sympathico amigo, digno 
filho deste estado, Dr. Jeronymo Pe -
reira Cabral do Amaral Filho, que re-
side na cidade de Coíitiba, onde ô ad-
vogado, foi pelo partido republicano 
d'«3li ineluido na chapa de deputados 
ao Congresso Paránaeuse-

Congratujamo-nos com o fálentozo 
rio-grandense do norte pela merecida 
distineção com que o honrou o povo 
do heroico estado do Paraná. 

A ELEIÇÃO 

Se o partido republicano nlo tivesse j i por 
tantas vezes dado provas robustas de sua pO' 
derosa or^anisação, a eleiçlo de 31 do passa-
do vinha d^qma vez demonstrar a sua foi'^a. 

De todos os pontos d'onie nos aliega o re-
sultado dessa eleição patenteia-se sempre a 
força numérica dâ votado republicana que 
chega ás vezes a exceder a nossa-espectativa, 

Nós, com franqueza declaramos, tínhamos 
certeza no triumpho do.partido republicano, 
porem nunca esperámos que esse triutrnpho 
assumisse as proporções doactual por muitas 
causas bem evidentes : A seccú que assola o 
interior do estado tem quasi que completamen-
te dèslocado a.população; a massa geral do 
povo ainda nlo tem essa comprehensao exacta, 
definida e clara do voto em virtude da qual elle 
procura exercel-o como ura direito proprio, urn 
direito importante > a Junta Governativa abs-
teverse absolutamente de qualquer iuterven-
çtlodireeta ou indirecta no pleito eleitoral, ro-
commendando o mesmo a todas as autoridades, 
como se vê da sua circular aos juizes de di-
reitos ; todas estas causas juntas traziam^nos 
mais ou menos a convicção do que a concur-
rencia do eleitorado ás urnas seria limitada. 

Tal, porem, 11S0 aconteceu. 

O,eleitorado republicano, no exercício do 
direito sagrado do voto, quiz dar uma prova 
irrefragavel de adhesüo ao governo da republi-
ca, e lançar um protesto solemne. çontra os a-
ventureiros, que, na consciência da sua im-
prestabilidade, aconselharam a abstenção, pa-
ra> dada ella, por causas outras e diíferentes, 

bilar com luxo, e tomámos para o IJOSSQ ser-
viços uma cosinheira e um lacaio, os quaes não 
nos conhecendo, nao podiao dizer a ninguém 
quem nos éramos. «Minha lia, disse eu a Da-
miana pois linhamos combinado que eu passa-
ria por sua sobiinha, parece-me que nos esta-
belecemos n'um tom alio do mais. 

Poderemos nós suslcnlar sempre a figura que 
prelende que façamos? 

Cale-se, minha sobrinha, respondeo ella; com 
que se eslá inquietando? Deixe-me o cuidado 
de Ioda d^speza» e verá que nunca havemos de 
ler o incommodo de reformar o nosso viver in-
terior. Antes pelo contrario, é bom possível 
que tenhamos dc augnientar com o andar do 
lempo.» 

A minha boa lia, falando desle mudo, tinha 
planos que promctlia a si mesma pôr em exe-
cução sem m'os comiuunicar. Lizongeava-se 
de quo havíamos de arranjar conhecimentos u-
teis u'uma cidade onde aporlâo as esquadras 
e os galeões das índias Ojccidenlaes carregados 
de pistolas de Ilespauha, d'oiro % de barras de 
prata; contava com que eu inflamaria algum 
rico negociante, o que. não deixaríamos de nos 
enriquecer à cu^ta delle. Era sobre uma lâo 
bella esperança que ella fundava a duração da 
nossa brilhante situação. 

Damiana, como vês, confiava muilo na mi-
nha docitidade. O futuro fez conbccor que ella 
não deixava de ter razão. Estando um dia um 
Mexicano na igreja de S. Salvador, ende eu lua 
todas as manhãs ouvir missa, ficou impressio-
nado com a riqimza de minha figura,,e ainda 
mais com a de dois grandes olhos protos que 
voltava para elle» de vez em quando como por 
acaso. Mostrou me pelos seus olharei, que eu 
o tinha encantado. Quando eu o não tivesse 
percebido, isso não teria escapado á minha tiat 

quo estava de atalaia n'esâe capitulo, que ob-
fcôrvava tudo. Fizemos, por uoto, ambas a 

apregoaram eljes prestigitf e influencia que 
nunca tiveram, nem teem. 

Felizmente o eleitorado republicano salvou 
a dignidade do Rio Graude do Norte e mostrou 

3ue a republica aqui, à verdadeira republica 
os patriotas e dos rio-graadenses de eoraçfto, 

tem raizea sólidas aa ajina popular que a cerca 
dessa aura e desse prestigio do poyo, eovolvea* 
do-a n'uiga aureola de força que a gloriflea e o 
ennobrece. 

A eleição a que se proeejjteu, não ha quem di-
ga o contrario, foi completamente livre, talve? 
a mais livre que houve no^ estado. A par 
da ab3tençf(o completa dà juuta goverâatiya e 
de todas as authoridades que souberam otfto-
prir os seus deveres e executar as ordem da 
junta, bavia o regulamento eleitoral Jiberru 
mq, garantidor e serio, leito de modo a trancar 
a porta a toda espeeie dô fraude; -MT .«Uo 
tnumpharia quem tivesse a força nfmmiú& AQ 
eleitorado. * ^ W 

Se houvesse opposicüo decente podi*. 
presentar na certeza de que seria- con^àdá ír#* 
parada a sua votação. \ 

Nao o fez porque Q&O quiz. ou antes para n l a 
dar a conhecer com maior clareza a sua nulli* 
dade. Compreheude-se a abstenção de um 
partido político n-uma eleição quando esta nSo 
passa d*uma farça, como a que aqui se repre* 
sentou a 10 de maio de 1891, quando o governo 
intervem direçtamente no pleito e a leinfioof-
ferece garantias solides para a expressão da 
verdade eleitoral. Quando isso pfio se dá a op-
posiçao quoseabstem ou é muito covarde, "ou 
muito uulla; em ambos os casos, ruim* 

Mudassem as condicçõesjcollocassem a oppo-
si^ão no governo, edessoió um tom de serie-
dade, de moral.dáde a eleição, e ver-se-hié éom 
que enihusiasmo o partido republicano cõrref 
ria as urnas, disputando as honras do triumpho 

Não quiz a opposição comparecer as urnas, 
peparandò um pjaço para futurar explorações 
ejulgando diminuirá expressão nufneriea do 
^numphorepablicano; porem annulou-se. Ofar 
leitoradio.cotopreliendeu o ardil e desmanchou-
lhe o effeito. 
^ Está salvo o brio do rio graude do n orte p 
firmado em bases seguríssimas o re^imeii' re-
publicano. 

COMMANDO DA GUARNIÇAO 

Estado do Rio Grande do Norte, Quartel d ^ 
Comir.andoda GúarniçãOí Natal, 29 de Janei-
ro de 1892: 

ORDEM DO DIA N. 24 

Para conhecimento da guarnição e xlevidoU 
effeitos, faço publicar o seguinte : 

AGRADECIMENTO E LOUVOR 

Nas fpstas milUares effectuadas bontem, 
pelo 34 batalhão de infantaria, para cora me-
morar o segundo auniversario de sua orga-
nização e primeiro da entrega de uma ban-
deira de .sèda, com qu9 foi brindado pelo 
pòVo deste Estado, eompareceó exponteoèa-
mento, á abrilhantar a mesma festa, o corpO 
de saúde do exercito, aqui representado pelo 
Srs. Maj«r chefe do serviço sanitario,*, Õr. 
Josó Lopes da Silva Júnior, Medico adjanto 
Dr. Affonso Barata e Pharmaceutico Tenen-
te Francisco Alves de Soúzá; 

Por semilhante motivo, e na qualidade de 
cornmandante desta guarni^ão, louvo e agra-
deço aquelles distinetos offíciaes. [Assigna-
do ] Pedro Antonino Nery, Maior Cornman-
dante.—Conforme.—Francisco Barroa, Alfe^ 
les secretario, 

Commando da Guarnição em- Natal, Io -de 
Fevereiro de 1892. 

ORDEM DO DIA N. 25 

Publico para conhecimento da guarnição § 
devidos effeitos o seguinte ; 

EXONERAÇÃO-LOUVOR 

Teudo d© embarcar com destino a Escola 
militar do Ceará, no proximo paquete espe-
rado dos portos do sul, o Io sargentodò 34 
batalhão de infantaria, amanuense desta se-
cretaria. Epamipondas de Lima e Silva, é, por 
isto exonerado, nesta data do referido em-
prego. 

Dando conhecimento, á guarniçáo, desta 
occurrencia, cabe-me o dever de louvar oa-
gradecera este inferior os serviços qüe pres-
tou naquelle emprego, onde demonstrou mui* 
ta intelligencia, zelo, dedicação, lealdade á se-
us chefes, subordinação o cònducta exemplar. 

mesma observoção e iin:iginatnos que o apaixo-
nado do Novo Mundo h ivia de procurar-denlrp 
em pouco introduzisse na nossa casa. 

A nossa conjcclura não foi errada. 
Escreveo á minha para lhe pedir que pernjH? 

tisse o elle ter uma conferência com ella. Mi* 
ntia lia deo-lhe a permissão pedida. Elle veio 
vizilal-a, e liveram j jnclos uma longa conver-
sa na qual, depois do ter declarado o amor que 
me linha, tez a proposta de cazar commigo e 
de me levar na sua companhia para o México 
onde, segundo dizia, era possuidor de immen-
sas riquezas. 

Damiana respondeo-Ihô que me fatiaria a res-
peito da honra que elle me queria dar, e que 
dalli a irez dias lhe daria da minha parte ama 
resposta posetiva. 

Tendo-me minha J ia informado dessa con-
versa, perguntou-me se eu tintia curiozidade 
de ir ver o paiz de Monlezuma. «Não tenho 
nenhuma, lhe respondi; era preciso para con-
sentir n'essa viagem, que eu tivesse para o 
meo novo apaixonado os olhos que tinha para 
D. Grogorío, e disso estou muilo longe Direi 
mais, sinto aversão pelo índio, sem saber por-
que; acho-lhe um ar tenebrozo, que mo indis-
pôo côntra elle. 

Pois não fallcmos ütais nisso, replicou Da-
miana; tãobem eu não tenho maior vontade de 
ir para as indias. 

Quando o nosso Mexicano voltar a buscar a 
resposta promcttida, fur-lhe-hei as minhas des-
pedidas.* 

Assim succedeo. Ella fez-lhe conhecer qae 
as nossas vantagens*não estaváo do accordo. 
com as d'ellef e pedio-lhe que nao tomasse a 
voitar a nossa caza. 

[Continua.] 
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Dedicado aos estu fo*, como A h;» <l*faie«i\ 
na Escola Militar dQ.C*3nrát;ou em outra qual 
quer, em que E5r matriculado, unia íltfurti ex-
cejlento, e faço votos para que muito breve o 
veja colocado no número dos ofÚ*'iaes <le pa-
rente, como um de seus adeptos â Jofosa de 
uma ciasse tão distineta o-elevada. 

Felicito ao corpo de alumnos cTàrjuoIla Esco-
la, çor tor de fazei* parte de seu grêmio tão 

,distincto soldado. 
NGMBAÇAO 

E'nomeado amauuense desta Socrelaria o 
2° sargento do mesmo Batalhão Miguel Hypo-
lito de Mello. (AssigiindoJ—Pedro Anioniuo 
Nery, Major Commandante. 

Conforme — Francisoo Barro», Alferes Se-
cretario. 

Quartel do comniaadodo 31 "batnl!ií\3 do in-
fantaria Natal, de janeiro de > >. 

ORDEM DO D IA N. 391 

MANIFESTAÇÃO DE REQOÁLJO 

LOUVOR 

O dia de hontam, 23 de janeiro, assinalou 
duas datas immorredoiras para o .M batalhão 
j&e infantaria ; o auniveraario do sua orga-
nização e o 1* au:iiversario da entrev i do jitna 
bandeira, de alto valor, Com que ò brindou a 
população deste Estado. 

Aquelle dia não passou e nem podia passar 
desapercebido, o eu tive o immenso prazer de 
vêr este J3atalbão, hojesob meu eommando, for 
mando ern ordem de marcha para um passeíò 
iriilitÂr. íuje teve lugar pelas 4 horas da (arde, 
em comrrremoração âquellas datas gloriosas, 

w4fwseníar-so aceiadissimo tanto nos unifor-
mus, como no armamento, equipamento, oxe-. 
eutando Com a maior perícia o conhecimontos 
táeticos, todas as manobras e evoluções exigi-
das, apár da invejável íirmesa nas marchas. 

Publicando hoje esta minha manifes(«ção, 
nascida do regosijo que experimento, e si não 
o Jíiesse faltaria ao sagrado dover de justiça, 
ou me dirijo a todos quanto concorreram para 
o êxito brilhante dessa formatura, louvando© 
agradecendo : Aos distinctos Srs. Alferes 
eapm. fiscal FelippeBezerra Cavajcanle, Ca-
pilao ajudante Francisco do Pauhi Moreira 
Commandanies do Compa, da Capm. Mano-
el Joaquim do Nascimento Machado, da 2* 
Capm. Joaquim Molchior Carneiro de Men-
donça d a 3a Tenente José Gemhviano Cidade 
o l ia 4a Capm. Manoel Alexandre Pessoa de 
Mel o, pelo zêlo, intelligencia e úicansavel ac-
tividade, que empregam, cada qual na osnhera 
de su&s attnbuições, para que o 34* Batalhão 
ainda mais se eleve no conceito de seus cbe-
ies e do publico em geral, justificando assim 
o motivo que teve o sou éx commandante, o 
«eiiemerUo General Francisco de Lima e Sil-
va, em aUribüir-ílue o qualificativo dtf «EXEM-
PLAR». 

Aos Srs. Alferes Luiz Lovellar Leite, Joa-
quim de Aboim Potengy, Francisco Barros, 
He racho Heho Fernandes Liiftá e Arisiides do 
Kego Monteiro, que tomaram parte ua ailu-
dida formatura, porque, me orgulho em diza-
lo-sao oíficiaes distinctos, intelügentes o cum 
pridoresde seus deveres. 

Aos inferiores, cadetes e mais pragas, pelo 
asseio disciplina e conhecimentos que tom de 
suas obrigações, concretisando os meus luuvo-
res especialmente no sargeuto-ajudunte Ma-
noel Januano da Silva, e sargento Epami-
iiondas de Lima e Silva; quo sòrvío de porta^ 
bandeira, officiaes inferiores estes em quem 
reconheço muita intelligencia e zêlo pelo ser-
viço, predicados que são unisonos com a sua 
exemplar donducta quer militar, quer civil. 

Mnahsando esta minha Ordem do Dia, eu 
íaço votos para que o annivorsario qne limitem 
commemoramos, se reprodusa inmuueras ve-
zes, sondo festejado sempre com o eutbusias-
mo que devem sentir todos aquelles c,ue per-
tencerem ao 31° Batalhão de infantaria. 

Ordeno nue sejam postos em liberdade todos 
os presos de correcção ereiutopradas todas ás 
praças graduadas que oaivei-Sm rebaixadas 
temporariamente, e bom assim que sejam le-
vados aos assentamentos de todas as praçn* q' 
compareceram a formatura, o asseio e firme-
za com que se houveram. 

Não sejam escripluradas a s notas de prisão 
eorreccional rebaixamentos ou reprehensão 

m f ? r T e s ' c a d e l e s * pragas, 
rie Id a 2/ deste inclusive ( Assignada ) Pedro 

Antonino M v / y - M a j o r Commandan te . 

c M > e S m 0 E r a n c C s c 0 - Alferes se-

TUA M Ã O 

Quando, na hora atroz da despedida, 
Sinto atua mão presa na minha 
Como irrequieta e tremula avozinha 
Que procura buscar outra guarida, 

Tonho desejo de nessa mão querida, 
Que a meo corpo então se avizinha, 
Como n uni çal.x onde o amor se aninha, ' 

^ Pousar os lábios, meu amor, minha vida. 

E' tão doce sentir esse aconchego 
De uma mão, que, no âesassoi-eg.) 
Da partida, sentimos que estremece, 

Que eu fico nervoso e pensalivo, 
fazendo, como um grato linilivo, 
Desse aperto de mão a minha prece. 

t m . M a r i 0 ' -

— « o » — 

LrEM SEMEIA VENTOS,... 

n « f S 6 m . a i 8 . 8 0 avoluma pelo interior do 
estado a aiiimadvorsàodc iodos os rio-^ran-

denses pela gente do aracaly. O quo mais re-
volta os nossos couteriMfjcos 6 verem o no-
we uapatna no grandeii.se vilipendiado como 
S i . ™ 0 ! 0 U m J O l 'm i 1 ' f í l u ; tmn/trt foi rio *-;rau-

rp l 'e .S 0 ! s
U i l s i , l í u m extra-

yafcamentuujaia da alma sórdida dos ^areias. 
Lavra por abi, como se ^crá dos trechos, í ! o dirigidas do 

gue nos foram obseq.W isaincMiie mostradas, a 
Un\ , e v a i , l t t |n«»lo da tfpinjâo do 

a Permanência nelie díJeJomen-
lSiífiT ® í í , n » «déaque se vae accuimi-
«ndo na opin ,ao publica e f indara por uma 

í® 0 8 fAr<í i i l® se quiserem convcn-
bo«" M que íikQ de mais nesía terra 

ia esta farta-de supportar os especulado-
-"i os aventuroirus e os cara-duras. 

- Èfs ós lrechos a quenos refeiúmos. 
Do Jardim: 
«Temçaniado aqui grande repugn&ncia o 

descaramento dos garciaáí fatiando sempre em 
nome do rio grande do uorte. Esta gente è 
muito audaz e inaoleute p&ra viver profanan-
do o uome de um estado que está disposto a 
não agüentar mais os exploradores políticos; 

Porquem esperam os gar^ias que já não 
arrumaram a trjouxa ? Estarão esperando 
que o estado em peso de levante o peça a sua 
expulsão?'» " 

De Pau dós. Forros: 
Amyntlias tein escriptò a algumas pes-

«oas, dizendo que astá aborrecido com a re-
publica porque foi rmiito ingrata com* elle, 
porem que a rnonarchia-liado vir e então èlle 
será tru/nfo. Porque ainda se tolera esta gen-
te? Que voltem para o Aracaty.» • , 

De Mossoró: 
«Os garcias parece que esperam alguma 

cousa porque escrevem coiiatantemento aos 
castres dizendo que a monarchía não se demo-» 
ra e ha de vingal-os. Ruim 'gente. Explo-
raram a republica e como fez-se a justiça ap-
peliamparaa monarchía. Antes assim por-
que nesse paiz só é monarehista quem for idio-
ta ou expulso dos 'partidos republicanos : os 
garcias foram expulsos do partido - republica-
no o voltam se p a r ^ a monarchia, como ul-
tima taboa de salvação. 

Mas o que elles precisam è ser expulsos 
do Rio Grande do Norte porque de* gente ru-
im estamos inteirados.» 

' O S S I l K d u p i f O d 

a p raioa vpin^joã o | « n a 

d p tepaiftt « p 
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MAIS UM DESMENTIDO À CA-
LUMNl A 

Para ferir, injusta e perversamente, a repu-
tação do nos so íllustre chefe e honrado amigo, 
Dr. Pedro Velíio, a calúrnnia,. despudorada e 
audaciosa, nSo tem recuado ante consideração 
de ordem alguma, nem mesmo ante as pessoas 
mais ao abrigo dos desrespeitos cyuieos da im-
prensa difamatória e vil l . 

Não 
ha muito tentava olta invadir o lar, o re-

cinto sagrado da .família, de que o homem de 
bom e do educ.içlo iiiío se approxima senão res-
peitosamente, Ctiüio de acatamento e delicade-
zas, que a eorte.íania e o divaliieirismo exigem. 

Mas 03 nos.íos advêrsariò3 sò obedecem a 
um impalso— o despeito que Uies eneUe o es-
tradado cjraj:lo, vendo-sc fóra do poder, is-
to òo^veiído-se na imposslb/.lidade de tnono-
poiisar todas as empresa», iornecinioutos e pro-
pinãs concom tant s,para si e maisc/trisUnos e 
filhotes da ninhadn... 

Na tarefa que se impuseram de abocanhar a 
reputação do nosso honrado amigo Dr. Pedro 
Velíio, não escrupulisam em envolver na réde 
dovCatumnins. qiotecenh o nome venerando dé 
soo veliio.pae, major Amaro Barretto. tão co-
ineeido quanto estimado entre nòs, cidadão 
que tem levado no Kst.ido u:ua vida laboriosa, 
ho.iesta e utü, 

È assim que, agitando de vez em quando a 
ji-nmito explicada questão da estrada de roda-
ffr.in, se esforçam por coll>cal-a em condições 
saspeitas e desfavoráveis ao~illibado caracter 
do nonrado ancião, do quem falíamos. 

A historia da estrada de rodagem está na con-
sciência d.i todos nesta cidade. Sabe-se que ei-
•la foi rcchmada no presidente Marcelino Roza 
por grande numero de cidadãos em um abaixo-
assignndo, de que íoi portadora uma couimis-
são, de que parte o b jticario Josà G-ervasio, 
ao que se .diz prirr-ipal rodact^r dp «Rio Gran-
de do Norteu; sabe-^e mais ([tie a estrada foi a-
valiada pelo Dr. Tomp3on Violas em mais de 
53 contos, conforme documento por nós jJt pu-
blicado; pois bem, agora, corroborando todas 
ns nossas afirmativas, o ex.m(vDi\ Adolpho 
(TOi*do, que aqui oxerceo o cargo de governa-
dor do Estado, acaba de proferir na camara dos 
deputados o discurso que damos em seguida, 
respondendo as diatribes e vilanias do basto ba-
charel Migiel de Castro, que, em ves de estar 
se éxhibindò tão tristemente na tribuna do con-
gresso, devia estar empregando melhor o seu 
teinp3 no seo antigo negocio do carnes verdes 
e venda de garrotes e-ínis, na feira do Itabay-
ain, cousa única para que tem vocação. 

Eis o qtre disse o illustre Dr. Adolpho Gordo : 

O.SR. ADOLPI IO GORDO—Sr. presidente, 
infelizmente por motivos ponderosos nüo pude 
estar-presente às duas ultimas sessões da Ca-
mara em que os nobres «deputados os Srs. Mi-
guel Castro e Pedro Velho discutiram negoci-
os políticos do estado do Rio Grande do Norte, 
que tão dignamente representam; um inciden-
te dessa discussão obriga-mo a occupar por al-
guns momentos a atten.}ão da Camara. 

O illustre representante pelo Rio Grande do 
Norte referindo-se à administração do Sr. Pe-
dro Velho, naquelle estado, disse que S. Ex.* 
havia destribuido 1 0 3 : 0 e n t r e os membros de 
sua familia, cabendo mta parte desta somma 
ao pae deste illustre representante. 

O nobre deputado o Sr. Pedro Velho, res-
pondendo a este discurso, contestou cabalmen-
to esta asserção e invocou o meu nome para 
explicar certos actos de administração desse es-
tado. Como so trata de uma questão melindro-
sa, que envolve pontos do honra do uma fami-
lia, p^ço licença a Camara para dar algumas ex-
plicações. 

Quando fui nomeado governador daqucllo es-
tado pvlo govorno provisorio o tomei posse do 
cargo, encontrei a capitai cheia do indigentes 
retirantes em virtude aa secca horrível que as-
solava o sertão do estado. Segundo os dados 
estatísticos, fornecidos pelas commissõea Tio 
soccorros o municipalidades, havia cerca de 30 
mil indigentes que eram soccorridos polo go-
verno da União. Tal ern, porom, o systema 
adoptado na distribuirão do soccorros, tantas e 
tão esíína lalosas ór.im ns fraudes que se «om-
mettiam quo parto da grande somma fornecida 
polo governo não ia para os indigentes mas pa-
ra as commis3^e3 de soccorros, para os veuae-

dores dtó fortnhv psra ó» de$trib«ifore*, para 
o« empregadoí de transporte e até para o§ em-
pregados públicos, pois íjue os empregados da 
etfaadega, da thesouraria, do theiouro e atâ da 
Boórètaria do governo recebiàió aoecorroa I Pa-
ra mostrar a V. Ex.4, Sr. presideate, o modo 
por tjue rfb compreheadia e executava aquelle 
sol viço, ó basta utè dizer que, por oeea$iao da 
eleição de 31 de agosto de 1&39, no diatrieto 
daquellò estado, gastou o governo, a titulo de 
Boeeorrus,a quantia de 503 codtos t 

Compreheiide V. Ex.a, Sr. presidente, que 
uma administração quo devia s . r republicana 
nfto podia consentir esses abusos e fraudes, e 
fiz tudo para que cessassem. Lembro-me que 
unia das primeiras medidas que tomei foi deter-
núnar que se fizessem certa obras publicas, de 
ha niuito reclamadas como grandemente neces-
sárias ao estado, taea como, açudes, canaes, es-
tradas, etc., e mandei occupar nesses serviços 
aquelles que recebiam soccorros do governo. 

Nessa occasião iuvoquei o patriotismo do pae 
do Sr. Pedro Veího para dirigir oâ trabalhos da 
estrada que mandei abrir entre a Macahyba e a 
capital, teuho a satisfacção de informará Ga-
mara rjue esse cidadão desempenhou coui zelo 
e prtriotismo eisa missão, som ireceber retri-
buição de especie alguma. Nenhum outro 
membro da fomiiiá do Sr. Pedro Velho foi por 
mim occupado. 

Era esta a explicação que tinha da dar. 
O SR, MÍGÍJÈL DE CASTRO-Permit te 

V. Ex. um aparte? Não argui a administração 
de V, Ex., porque foi patriótica o moraiisado-
ra; cjuizera quo dissesse de quem recebeu a ad-
ministração, que tão inconveniente se ínostrá-
ra ~na distribuição dos soccorros. Foi ou nâo foi 
do Sr. Pedro Velho? 

O SR, ADOLPHO GORDO-Refer i me aoa 
abusos praticados atá 15 de novembro. 

OS RI0-GRÀNDE>fôE3 FORA DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

Pela Junta do Governo do Estado do 
Espirito-Satíto acaba de ser nomeado 
Promotor Pablico da cidade da Victo-
ria (capital) o nosso intelligente co-es-
tadano Dr. Delphino Augusto de Paula, 
nascido em S. José de Mipibú. 

Parabéns ao illustre eollega. 

Foi nomeado pelo Governo Federal 
inspector da saúde do porto desta ca-
pital o nosso bom amigo e digno cor-
religionário Dr, Segundo Wanderley. 

Applaudindo a justa nomeação nós 
comprimentamos o nosso intelligente 
eollega, redactor chefe d'«0 Artista.» 

O resultado; atá hoje conhecido, da eleição 
de 31 do mez ultimo é o que consta do resumo, 
qüa^abaixo publicamos. 

Demonstra elle, na eloqüência ineluctavel 
dos algarismos, quanfcofoi concorrida a eleição, 
que vem de t3r logar, consagrando o movimen-
to de 28 de novembro, conseqüência da glori-
osa revolução, que fez baquear a dictádura, a 
que o lucenismo arrastara o Marechal Manoel 
Depdoro da Fonseca. 

Para elle chamamos a'afctenção dos nossos 
leitores. 

Votos: 
Natal 292 
S. Jos-i 303 
Papary, 143 
Aroz 151 
Goianiuha 
Peu ia e Cuitczeiras 
Nova Cruz 138 
Sfacahyba l l í ) 
S. Gpnçafo 333 
Cearà-iairim 637 
Augícos 3% 
Mossoró 77» 
Assii 5Í8 
Sant' Auna [falta uma secção) 5D5 
Sauto Antonio 1*31 
Mncâu 193 
CaraúbM 219 
Apody 333 
Triumpho 275 
Martins 501 
Port* Alegre 203 

181 

•j 
.'tu 

Santa Cruz 
Acary 933 

7,03!} 

REGULAMENTO DO MERCADO PUBLICO 
DA CIDADE DO NATAL 

CAPITULO I I I 

Art. 18—0 pessoal do Mercado se comporá de 1 
administrador, 1 escrivão, 2 guardas íiseaes, e S ser-
ventes, com os vencimentos que lhes forem marcados 
peío Conselho de intendencia Municipal, nâo po-
dendo serauginentados ou diminuídos dentro do exer 
'•ício om que houverem sido lixados. 

$ único. Ao Conselho de Intendencia Municipal 
merva-se o direito de iniíinentar ou diminuir o nu-
mero do pessoal empregado, coinforme as necessida-
des occurrrntes ao serviço interno do estabelecimen-
to. 

Ari. /»—0 administrador i) o chefe da Repartição * 
a elle estão subordinado* os demais cmpregaeos. 

C(»*i pele lhe: 
§ 1* comparecer í* Repartido to<1os os dias às 6 

horns da manhã, e evitar quando lhe íòr possível 
a sua ausência do ediücio. ' 

S "2o Encerrar diariauiente o livro de presença dos 
empregados, depois de notada a falta de serventes 
que lhe tiver sido comunicada pelos guardas. * 

§ :í° Fiscalisar todo o estabelecimento, separar por 
classes os vendedores, conforme os generos que ex-
nozerein venda; nào ronsenliraglorneração de ven-
dedores, nem confusão de gêneros, tendo sempre em 
altençfloa ordem em geral e a facilidade para os com-
pradores. 

Fisealisar a cobrança do imposto local, fazen-
do retirar do odflfcio Aquelles contribuintes, que se 
negarem ao respectivo pagamento. 

S r>* Receber a importancia da arrecadação e entre-
gai-a diariamente ao Procurodor da Intendencia, do 
qual liaverA recibo. 

j>£ 0* Pregar contas por trimestre perante o Con-
celho Municipal. 

^ 1* Manter a ordem, moralidade, e asseio dentro 
do estabelecimento, fazendo cumprir o presente Re-
gulamento e impondo as multas aos casos occurren-

8 * f « * r rrtftrar do ediftclo 
tê$ <iue nid satlOieraxfrát exlgeociâs deste 
meato. os provooidorM da c^nflléUtt a to 
pertabtrem a ordem e offendertm a nioriuwle 
Blloa. 

8 9* AfeiffBtr com e escrivão o enowlamento dU-
árlo 4a escriturteio dos 4tup<N9«ft srrftcaoados, J os 
balanços trlmestnes psra saa pr^tacilip à» tftatu, 

k 10 Prop^1 aoCoAsellia MunJoipál as loedldâs^fue 
lhe parecerem proveitosas no sentido de mUborar & 
arrecadação e evitar o i abusos. 

f l i Requisitar do uaesmo -Conselho os uteneillos 
ispensaveis ao expediente da secretcrtl, e os re|tt-

ros ou melhor^ínsntos necessário» ao ediücio iuen-
clouando quaesas obras a reallsar. 

Admoestar os empregados seus subordinades». 
quando commettam pequenas faltas> comamnicando 
ao Conselho as rei nóidencias e faltas graves que ca-
reçam de outras providencias. 

ArL Ao escrivão incumbe: 
gi* Comparecer & repartiçao todos osdias &s 6 ho-

ras da n.annã« e nella permanecer até o fim do ex-
pediente, não podendo ausentar-se antes sem licen-
ça do administrador. 

S Assignar diariamente o livro de presença, na 
anTrada e oa sabida da repartição. 

§3* Substituir o administrador nos seus impédl-
mentos temporários, que não excedam de tres dias. 

§4* Fazer toda a escripturaçào do espedie&te, e 
ter sob sua guarda o archivo da secretaria. 

$ 5* Acompanhar e auxiliar os guardas na arreca-
dação diariado iraposlo local, tomando nota do no-
me do contribuinte e da importancia do imposto 
por elle paga. ~ • 

S 6é Escripturar diariamente em livro iiroprio, for 
necido pela Intendencia, o nome do contribuinte, a 
quantia por elle paga e a procedencia, se—Ímposta,ou 
nmlta—, assignandq com o administrador o respecti-
vo termo de encerrataento da arrécardação diaria. 

na Lavrar os termos da muita e subscreve ri-os. 
§ 8* Extràhir tnmestralmenfe um balanço de toda 

a arrecadado e assignal-o com o administrador. 
Art. Aos guardas-fiscaes compete: . 
S 1° Abrir e fechar diariamente o édifleio ás horas 

determinadas no art. 11 deste Regulamento, servindo 
dejjorteiro, o que alternarão mensalmente. 

§2 f t Comparecerá repartição diariamente ás horas 
da abertura e permanecer ato fechar-se, não podendo 
d'ella ausentar-se durante ãs horas do expediente, 
sem licença do administrador. 

§ 3* Substituir, por designação do administrador o 
escrivão em seus impedimentos temporários, que 
não excedam de tres dias. 

§ 4* Fazer diariamente com o escrivão a arrecada-
ção do imposto tocai, participando ao administrador 
qualquel contravenção ou recuza de pagamento por 
parte dos contribuintes. 

S 5« Fiscalizar o estabelicimento, não consentindo 
dentrode ed.iiiclo, seja qual fòr o lugar, provocação, 
trocas de palavras alteradas ou obscenàs, contticks, 
barulhos ouontros qaaesquer actos, que perturbem a 
ordem e oftendam a moraiidadé publica, participando 
aoadininistrader para pracéder nós termos deste Re-
gulamento. 

§ 6® Não consentir que seiam expostos â venda ge-
neros deterioriorados ou podres, communicando Im-
mediatamente ao administrador para providenciar. 

§ 7° Fiscalizar a veracidade dos pesos e medidas 
nos gêneros vendidos, participando ao administrador 
os abusos, que encontrarem. 

S 8° Dirigir o trabalho da limpesa diaria, feito pe-
los serventes no fim da hora do expediente^ 

§9° Assignar diariamente o livro de presença» na 
entrada e na sabida da repartição. 

Parag. 10 Notar no mesmo.livro, diariamente, a pre-
sença dos serventes, a sua falta, ou ausência sem li-
cença. > 

(Continua^ 

^ S O N E T O ' < 

(A' memória do cadete Júlio Borges, assassinado 
pelos deleteríos em Pernambuco} r 

Júlio, pobre Martyr! Pallida creança, 
Que ao chegar ao campo da batalha, 
Sentiste, ao frio gelo de uma mortalha, 
Varado o coração, jà sem esperança... 

Tu, àquem o assassino deleterio,, 
Co'a ponta de um punhal dilacerante» 
Elevou a altura dè um gigante 
Julgando dar um chão do cimiterio ; 

Tu, não morreste... ao lado dos Heróes 
Fulgirâs, como ftilgem igneos sóes, 
—Como umascentelha ao rutilo ciarão! 

E como a Pedro Ivo-um martyr da Igualdade 
Hade chorar por Ti a Liberdade 
Agora que è chegada a Redempção t 

Natal—6—l-r92, 
ff. Castriciano" 
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COUSAS E LOUSAS 

O MOMBAÇAEO PERU' 

fSeena cômica representada nas varandas de 
Palácio no dia de Novembro de 1891 ] 

Ao levantar-se o panno está o Mombaça mui-
to livido o cajaverico, a olhar attentamente 
para um montão de privilégios e para a lei do 
orçamento na parlo que dis 15 00)$0D0 para 
o presidente do estado e 4:0)0:033 para o tdo 
primeiro estabelecimento 

0 MOMBAÇA (monoloçando] 
Foi-se tudo quanto Mar lha fiou. O povo r^o* 

ne*se na praça da republica. Serei deposto» 

\ 
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t OàN|ui tia algtmi QMMSQ* 
Mha «li rmU A M v t d i l (MAaadft para * 

a^rTselWHttot* ih«a paliiotó ! liocaduno-

M M 
IrairtSrt 

A>omf>3ça£omQ» raoos 
ãèmpre faria aknma JMIUIUÍ par 

Mas rtqul cínira a l Iwijone • 
. fk m m * faziff.-^ito sõu bomem 

» r d Iodar com . j p l dp f r T V^w 
A* 

tgunijnáu. Mas rtqul cfèüi 
54, u*M ms*» f a z to .-M 
dar tfojif. $ú\d&m. 

O Chico AraiMijf. ^ u n A i ^ i * jalnntíu afeto-
^ " « • H B f j i * comps pçniuloMs i 
éstóit (ònpé t? MW.MWtY&QMjiMI*? 

«jMfa) tia M á r ^ à t f v " -

t um 0 MARECHAL* enireMq, mÁto suiOà 
jpouço pillido.  1 '  r  

Meu amo,> ge.ote saldo 4o & a pall-
j!« oímlormftífa/Ôuiy-ft a* te-

Í?P* íleíiiflífa. ciíui ^d^iirgag espi-
^ a^iolla ,eaní4híi fito 4e ^|Br* ine a 
va»ft iio circo, Eítani sotlttrio dè vmgho^a. * 

O MâMBAi* V ' ' - *• 

>V^éfot o Mtooio. dix o tè» 
^artU. Jtyflo o qpeo 
^«mtt.a JM|lracloftw. JíHri 
(URA.,. IITFMEUILDOTO W BÒT4 

y. e o itUeò J M pfirdérM 
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'FTNTYN* IHÇÍHUWC 

«Éu tawbam4atnenlo o ipeo estado, brada o 
f$t o íè-antonlo*amorlmt 

las nio fui eo( Quem nos perded a* tpdos 
Tal o cbico q oè fez da aerpentn aeduslndó o 
çoiflo ei-llei de Mombaça, que foi deposto, pre-
so e deporMo..* Eu njo queria. Deptftadõ 
^or obra e graça do Pr. Pedro Vdbo eu 
devii trobH-o. Mas o ohleo, que oSo conhece 
o bem e só pratica o ipa Itaoto escrevou reur-

m ^ o quo sinto (una tremedelrá nas (M^nas e 
estou COM I^IMO .de ícar como o ebico;.. com 
algum j ^so haÀ pablalQnas. (çhamiH4o-o á$paf* 
té) t)Í2Miie uma couta em particular, meo perú, 
i * m v 9 !^ còií4)eci moflho: porqtrè âHá» (Io 
taíhfcntè ?-TeHls'a(gum èmeíftco i 

* O PERU'; • t : ~ * ' 
^r t/ ii ho i meo iijnp. ^Qüait^ò x*cdbl o peo cha-

jníitto, soffW..iíitf poijcc (íe nervoso uas pernas,r 

itoi-erp joàíbreí-me de um pouco de nÍQ dp 
pnpa y e tomei um bom trago. Trouxe-ihe por 
cautela lima ' ' " 

O MOMifA^A. 
Dá cá o balsamo, per^. Quero yer .se c^iro 

^ s ^p.alHdéz marmórea e pravino o tiügiiAento 
das pantaloupa. Xtofnwdo um trago) Ah! que vz* 
celíenlo bálsamo ! Jà n i f tenho medo, nem do 
povo« nem do exercito, ciem da armada 1 Pode 
.vir tudo, Eu, com o meu . perú, darei labo 
de tudo. Tragam-me o armamento; quero o 
rewoWer, o bacamarte, o cacete, a faca è a 
parnahyba. Arrumem os privilégios e gpardem 
ahl a lei do orçamento. 

Marprhal, forme a trojja, corj^gue as armas 
Pt AP p a r e c e r a p.rimcdra jtes&oã... ií>go I 

O PSfítf' (aandó meia volta á direita, já mi 
pouco desequilibrado.) Prompto* moo amo» as 
suas owJéns sérâo cumpridas (descendo a esca-
da.) Diabo ! Estou sentindo outra vez o ner-
voso naá'pernas e nào tpnho mais o balsamo 1 
JKçte morabaça mette a gente em alhádas 
' /Appafecé o povo nas proximidades do pala-
ci ». 0 Vnáreciifll /orma a irojia e manda carre-
gar arniSs. 'Os sòldâtJos' ficam firmes „0 por-
^vo avança,- © marechal marmorisa-se, e não 
.sabe-o que faça.) 

O 'MO$0A'ÇA' (appareeendo à janeüa) cfom ym  {  

fevolwêr enferrujado ná fnãoi  T ' 
Policiar carregar! aponíar! fogo! (a poluía 

fica fòme) Policia fogo! capitão peru, mande 
lazer fo|or ^ 

O PERU (dando um passo à frente e levan-
tando revolver como quem voe atirar para 
o chão)  ]  

Soldados! Eu tenho mais amor á pelle do qae 
«o mombaca!,Desçançar aimas! (á parte] Jgste 
ilervòso üao mo. deixa e o revolver pésa mais 
fio que dnimbo. -

(O povo Ydciípe as de soldados e etaba-
iatlin üi poJjcíaj ' 

fiaptlfíÂÇAt(futo de raiva e com o revolver na 
fnão) 

Atira, capitão de borrai Policia de m... fo-
go! ' (Ninguém se move) NSo atiram? Pois bem, 
'atiro. çn. (Ouve sé um iíj o da peça trazeira úo 
moninaç^. p po.vo invade o palácio, 0 cbico 
aracaty segura ãs pattlalonas que est$o a ca&ir 
lie peso;- o Z^zínho grita qoe está lavado em 
sangue, e o uiombaca vomita o jantar.) 

Bom dia( mestre ãntonio, perdão, bom dia 
chefe... E só tro"uxestè do Rio uma palavri-
nha nova n 71 Da outra vez trouxes-

o estupefaciente; è se ainda fôres lá^ o qud 
duvidamos, porque reconiteceslé o gotpe de 

. Estado 'e o eleitorado vai depor-te, rctlrando-te 
o mandato, lra£e ao mneoá.duas! 

Uma ç pouco» aqJgflio; perdão, chefe 

E o plagio ?! Aqullto^è uma vergonha. 
Vocês copiando servilmente o que escrevem 

os rapazes d'«A Republica» 1 
E* IHtra miúda.*; typo gordo... mofina... uma 

miséria, uurslre aritoiinvperdçot seu chefe. 
Apresentem alguma de proprlo, de original 

on ehtào façam todos como o chico que foi bi-
far longe as «rabecadas* Jd*«A P/ovin^ia,» ü* 
mas sandices .uyo «lie engrala, julgando fazer 
espirito, nao achas, antonio, perdão, chefe. 

A ppoposUo: que desgraça! O Zé-gervaslo e 
o chico calabaf ^cclainnrào-te chefe*» $ nunca 
mais fálaram ha tua chefta..A Perversidade! 

Elléá bem sabiam e melhor diziamq'n&o tinhas 
geito pS-a a toisa... que eras um nullo ét e tal 
pontinhos.., £ Bcclamatfnv-te Chefel Mataram-

antouio, mataram-te com o ridiculo! 

rtSim, diz o aé—chíco» fui 6 eaasador de tudo» 
Pensei uma coisa e aatiie^me outra, Perdoam-

me que j é estoa põr demats pago de minha 
deslealdade $ ingratidão* Galabaivcabra veltaur 
panjavaácò, irapacelro, iudo íssç iem sido o 
preço da minha mizertá. / 

£ u e qu<^m nruüs vacès !?• 

«É eu?! Eu, de quêm se dilia que nunca es-
tava debaixo Eu qua fó( ^èmpro goVerníâta?t 

De»cobriram-me as paDbas, arrancaram-«o 
a mascara. 

Balmacedaó o meo nome, tainha floria o li-
£0? 

Qnem faz hoje conta de om garcia?! 

O clúço, o pardavasco calalmr da republica, 
meUeo-se a correspondente d*«A Província (que 
|mtife audacioso e cynico!] e levanton lá umas 
CHiiâuras aos ezamtnadores de matérias que 
não iatfem patuvina. Ariimal! Quem vomita 
burricrâ dessa ordrtn, pode censurar de u:u-
guíMn ?! 

Samlfti! AÍ]i>illo Ireianda ás luas pantalo-
íyíí... uqu^ílas V.r Vio dia da deporão ?! Fum!.,,. 

Qtifm dá novas de João Ta nino f 
yoe coincidência! com o mig-i, com o con-

gressinho trdle» com os contruc os.coui os pri-
vilegiou, foi se o velho Tantno !... 

A terra lhe stj í leve !,.. 

i 
criuino* garcias) sd faliam Irás u-

. . . « i . . » 

N A C H t N A 

J^u moravá em l^ànkim, na China Ôrienta]f 

e me tinha amoldado inteiramente aos costu-
mes naoiopaes. - -
^ Uaava o clássico rabicho e o que me servia 
de chàpâo.muito se aasemelhava & mitra dos 
biapos eathoiieos, tendo dé à » ^qs q valor dás 
pedraria^. ' 

Comecei à vida comp boticário, e^tah^égrdo 
k rua do Confuçio, travessa de Manou, ç^ne-
ro Q0Q00, entornei o nome de Z*;ft Zín-ü Yífe/n 

Por muito tempo afortuna íüe correo- faíov 
ravelí depois foram çhegando os irmãos e mfis, 
parentes e à m^nhçi vida^mj9$ou a desafidflf*. 

Por raeio do e m p o l o , á custa de muiita oar 
jula^ao, pude á principio empíegal-os bem4 ^m 
aa fazenda, outfo n'^tna agencia de vapores è 
o Àntonio atí"chegou à sei deputado ! 

Um dia, e esse dia foi o do meo maior càipo? 
rismo, passeava nos arredores da cidade, di-
vertindo os garotos e as crianças com o gro-
tesco da miqha tigurar Com a proèmineacia do 
abdômen, onde parecé que estava a fermentar 
iodo o arroz 4aChiaa em sórdida mistura com 
o mel de faro da botic^ ját denunciado ao pu-
blico pelas gazetas médicas dè Pelvim... > ' 

Alongando a viste por um dos caminhos que 
levara á capítal do celeste im-^rio, ioWigiivjj 
muito ao longe um pretume^ que a prlnçipi^ 
mo assustou, e qúe depois foi tomando urna 
forma ou Jig ura, em que reconb.eci nm do^T 
parentes—éra o Chico Àraçaty... "j 

Vinha suajfento ©Roberto de poeira. íéi ti-
nha percorrido: SeOa e Meca e, çhegados ao 
recanto da botica, uarrpu-me, no meio t}£ mui-
tas mèatiras © tricas do costume» >iue tinha si-
do deportado do Rio Grande do Norte pot 
çausa do muito mal que iizera â t^rra e ao pro-' 
xin^o, se è gue um bieh&como elle tem, proxi-
mOj Q^grinçipalnientè por nüo^ter ainda rtf^i* 
tuido á ike$otfnqria de fazenda, a importância 
de60Q9Q00\quc a titulodc ajuda de cusfòi 
recebeo indeotdamenfot pm, Í8861 

Levei as mãos á caSeça e quando mais la-
mentava a minha sorte, que me fazia entrar 
em casa um parente da cannela preta e t&o mal 
reputado^ veio assomar à porta a juátiça da ter-
ra. Er^ui-me e tomei a attitudé mais respei-
tosa possivel; o Çljico entrou a tremer e dizem 
que ae novo enchèo as pãntalonas, òahio-lhe 
Q ultjmo dehte> ficou livido !.f. 

Um dos juizes, desenrolando um papel, 
cheio de caracteres para mim indecifráveis, 
leo çm voz alta : 

«O bacharel Francisco Amyntas da Costa 
Barroa restitúa, conforme o deprecàto que re-
cebemos, os 5038003 que indevidamente reee-
beo da thesouraria de fazenda, em 1336, a ti-
tulo de ajuda de custo.» 

Olho para o Chico—estava branco t Tive 
pehâ do preto ... gastei as economias e o mel 
de furo e, «pesar de tudo, nada consegui! 

A justiça da China è impiedosa e o Chico a-
g^rrado ao cobre 1 

Zè-Ji Yu-fà. 

Q BACHAREL FRANCISCO 0E SALLES MEIRA 
E AOS SEÜS CONCIDADÃOS ELEITO-

RES DO ESTADO 0 0 RIO GRANDE 
DO NORTE ' 

(Conclusão^ 

Tacs s3o as argulções sobre que mais se tem 
iq^ l ido . Algumas enchem os considerandos 
q;:» precedem ao De rcto de dissolução, e as 
oulr:i* seryem de fundamento a uma circular, 
que corre impressa, dirigida, em nome do par^ 
tido republicano, ao eleiloraco do Rio Grande 
do Noile; 

Pois bem; se ó o eteilorrdo quem vai ser Ju-
iz em nina eleição livre e conscienciosa; se o 
pronunciamento vai ler lugar seoi a menor co* 
acçio uiorul, secundo os diclames espontâneo* 

l i çoowtotela edo eriierlo dos cldadloei se 
i m Mais ardMte «splracio e dere ser 4 

i t ^ b r e empenho da Juuto ^overnatlvir-ea 
o avei bo de tospello o Justo e generoso e-

•Itorsdo r«j>ubllcaDO, nio fujo, nio e*ioo ao 
ieu veredttfum. E devo dlser-Ihe, como ela» 
jaafoto Indíapensavel do iulgameoto e para ar-
redaf ds qiinb» cabeça ama lènteftça iaiqo« r 

dè fcpa p&rie, o que deshouraria qual-
t qae pèii om doa factos acima argol-

os téve o meo TQto, n^rn o apoio de mlolia 
palavra. Pelo contrario, sabem 4odos qoe as-
sisHram as sessões dó Xongressè oa d*eUas 11-
veram ooticias pelos ioraaes que a minha atll* 
tnde DO mesmo, se n}o foi a de nm cavalheiro 
sempre armado em gtierrs» pronunciei-me sem 
pre com fraoqties^ e tadependencla quo me ca 
^acteriyio, sem o brilho da palavra, SMI osten-
tação que nto lenho»—mas com sinceridade, 
s#m temor, sem preocupações pessoaes de qual 
quer ordem* só tepJoior norte:—o bem do Es 
.tado, o inlerresse geral, e, por bússola—o direi 
.to a justiça e a minha consciência. 

Foi assim qpe discuÜ.imüagaeU unindo « Cal 
ma ao vigor, 9 chamada lei contra a impreAsa 
os privilégios, o projecto Je Isl mandando re-
ver as aposentadorias dos funçcionarios e tanta* 
outras quesloes; foi esta diretriz qae acompa-
nhQu toda & minha (raca, porem bem IntencV 
uada e acliva coilaliorafio nos períodos constl 
tulnte e ordinário de priopieiro Congresso do 
A!o .Grande do Norte. 

4.e minhas emendas ao projecto de Gonsttul 
luiçao forão sempre qo seolido democrático da 
maior garantia dos direitos Individuaes e polt-
ticos do cidadao. A imprensa registrou e apre 
çjou com tmpàrciaUdade, muitas d'ellas9 e todas 
aQb&o-?e archlvadas em Jogar competente para 
o rnais severo e^ame de quem o quiser Xéier. 

Lembro, Çnalipénle, ao eieltorâdo, lembro 
ao povo, que o meu nòçie chegou á ser^lhô, rõ-
qommendado após a discussão dá chamada lei 
da imprensa por aqueflea mesmos que boje di-
rigem os destinos do Estado. Se esta referen-
cia me honra, por ventura, a mim, honra tam-
i em a quem fez aquellà recommõnaação—és-
pontanea, desínlere^sada e em npme da justiça. 

S) eileifcprado repubUcaiio, o poyo> que d.6 a-
gora o apreço que ella merecer. 

O meu progràmmaestá feito:—6 o meu pas-
sado e .o meo pre&enfte. NSo |açò questão pes-
soal da minha eieiçao^ não exijo mesmov qüe os 
que em bonrpo cooa amisade particular concor-
ram ás urnas no dià do coerente. Que o fação 
todos espontaneamente. E se éu for eleito, o 
que será para mim um grande encargo, ósfor-
çarrme-hel por cumprir o meu dever com dig-
nidade: serei, quanto em mim couber, .devota-
do ao bem do Estado, aos direiios do povo e t 
^caasft santa da República—que se Impòe como 
Si sy&th^e política no presente esladio da hu-
manidade; trabalharei, finalmente, por uma po-
lítica que tenha çomo l e m m a « o amor por 

principio, a ordem por base è o progresiíò bor 
fim;*—a uuica que pode lazer conaníst^r de?-
nltivas, cònsolídir á democracia^, honrando a 
Repablica:—a nnica que pode fazer a felicidade 
d'esta baila terra potiaaar e da grande pajtria 
Brasileira^ ' "•• 

Tenjio ra$poQd|d,í> as3ln[i? ao correr da pena, 
aos amigos que bunduzaménte lém inquirido; 
jpòr cantas e dé ylva v«z, se me aprèsénto 0̂-? 
mo candidato d pr.Q^ima eleição de 31 do cor-
rente. , 

Pranci&po de Sullef Meira e Sd. 
fildade do Çcará-mirim, de ^àaeiro de 1892^ 

WEGtARAÇAO 

No «Rio Gramje do ^orte» de dé^e me/l faz 
o Sr. Felippe* Lèinhãrdt «ma declaração na 
qual appaVece o nome do illuslrc Sr Gecléral 
de Brljada'Francisco de Lima e. Sitva como 
òbr&ado para açuelle Sr. por compra de um 
cávallo etc. 

^ nn^ cábe protestar como ora protesto^ con-
tra a aléivosia ^ declaração do Sr. Ftílippe, que 
parece, outro fim nâó,leve em vista sinão gra-

iuitameoto comprometter aò diçno Sr. General 
l i m a e Silva ! & commigo, aftaixo assignado, 
e sô com mi ̂ o, que ç.e tem de entender o Sr, 
LeinhardC e não com o daeo digno chefe, que 
nao tem Iransàcçoes de e&pecíe alguma com 
elle. 
'Chamo a altonçao do publico para o documen-

to que aqui transcrevo; na sua publica forma^ 
estando ó original em pòder do Sr. General, 

Por esta prova ver-se-ha quanto dè perfídia 
vai na tal declaração do Rio tiraude do Norte,.... 

Natal, 3 de Fevereiro de 1982. 
Alferes Joaquim d 7Aboim \Potengy. 

«PUÇLICA-FORtyA — Etcellentissimo Senhor 
Genéral Francisco de (^ima e Silva.—Declaro 
que V. fy. nada deve ao Sr. Felippe Leihardt, 
vistQ ter eu pago ao mesmo Sentjor Leínhardl, 
nio só òs seissenlos ::jit réis (60Í)$0QDr que 
delle obtive emprestados, bem como os duzen-
tos mil reis, provenientes d^ imporlancia de 
i|m cavallo por mim comprado, bm lodo este 
negocio, onde íni intermediário do V. Etc. com 
o mesmo Sr. Leinhaedt, ficou liquidado tudo, 
sendo eu o portad(»r das referidas quantias re-
cebidas de V. E\c. e entregues ao sobredilo 
Leinhardt. Em firmou do que e por ser verda-
de, faço a preseute declaração, de minha li-
vre e espontanea vontade, podendo V, Exc, fa-
ler do presente documento o uso quo bam lhe 
convier. Natal, vinte e nove d? dezembro de 
mil e oitoceotos e noventa e om—Joaquim de 
Ahoim Potengy, Alferes—Estava sellado coin 
uuia estampilha dedusenles réis, devidamonte 
Inutilisada—Reconheço a firina supra retro, ser 
a própria do signatário, dou fé—Natal vinte 
nove de desembro de mil oitocentos e noventa 
e um. Em testemunho de verdade ( Signal) 0 
Tahelliâo Publico, Joaquim José de áanfAnna 
Macaco. Quatro centos réis, (433 rs.)—Macaco -
Conforme com o original que me foi apresenta-
do pelo General Francisco de Lima e Silva, que 
comigo assignou -Natal 26 d* Janeiro de 189â-
0 fh escrever, subscrevi eassiguei— Em fé e tes-
temunho do verdade. (Signal) O Tabelliâo Pu 
blico, João Clymaco da Costa Monteiro—Natal 
26 de Janeiro de 1802, sobre uma estampilha 
de 200 réis—João Clyniaco da Coita Monteiro. 

I L E G Í V E L I 

MENTIRA 

Ao TCAHRA VELHO» 

E' mentira que, em qualqu^* tempo, a re* 
dacçAo dVARepuhlioa» tenha dito mal do D r 

Isso. não passa de intriga, bai* 
az e relês, do perdavasco do Corujão, 

p A G I N A m a w c i u d a " 

1 

O pabr% é tfto bueio que suppOe a rojacoio 
de w i o v u l rtapoaswei pelo qae s* publica 
nas «soIiciUdas» 

Mentiroso^ intrigante, cynlçp e burro ! 

S01 ute oUMtanda t 
E finando fosso exaoto qae 

m RepnbUoa» .tivesse feito qualquer censoraa 
aquelle estimavel moço, qno então era nm 
adversario e boja o elogiasse, o fardo telho 
do Àracaty podia por MSO *m4em*al-a f l 

Quem nèsta terfã generosa, quô ainda sup-
porta essa orlstinada, ignóbil, e vil jà n t o 
íoi victima da bajulaflo e das afrieirioes 
desse cabra velho, refractario a jpdps os estí-
mulos do bem, insensível a todas as vergas-
tadas que lhe ' esoarcham o couro fl 

Até no miga, que elle tomou por ir , mor-
deu aquelle dente pútrido I.. . 

Ah 1 chico 1 Ah / cabra ! Ura abraço do 

Xí iraldcs. 

SCENA DE SANGUE 

(GontiauaçSp) 

O assassino lembrara*se naquelia çccasLSo, 
qae era mixto de matéria e espirito ; coni a ca-
beça oeeulta entre as maos, abandonava a ar-
ma pérfida e firmando-se no lòdaoaf das misé-
rias humanas, e nesse dogma real da nature-
za ascendia ao cào o seo arrependimento; d*a-
auelle olhar, ao correr dos minutos depois do 
rácto consummado : o homem abatido pela des-
graça, faria repet i r na a^a própria consciên-
cia, o arrependimento, em que se via impres-
pp po semblaçite do mç^mç, a angustia doloro» 
sa o desalat^to, e o maíor da a/díçSo, de extre-
ma de esperança, era de uma docilidade, de 
Cujo facto não se encontra as cores que possa 
pintar. ' 

Nessas hypotheses sublimes realisadas; des-
criptas por yeua por iinlms tortas; o povo cor-
re para o logar do erhne, attrahido pelas ex-
plosões das armá$ ; a multid^i1 cofre de todas 
as ruás adjacentes, for má tido redemoinhos 
èo^fusos ; tornam e9troita9 i a í^as do lugar 
do crime ; a massa dç povo, qual uma Serpen-
te na sua marcha de zig-íag, ergue soboroaa 
cabeca, quereudQ niagnetiaar a s ^ v k üma e 
eepedaca-ia. 

Aos zigcs-zigeg da Serpajjte irritado, indi-
gnada, que cáuááva terror á. todos acliava-ae 
um homem que j i estendia a sua dextra sobre 
ó .hom^i?9 dd ássàsai^o, na Qccãaifio em que O 
Siíos empunhava o resolver, 0 com a outra a-
fàstava a a cabíça da Serpente; ao qual homem 
o assassino oHiaya ^ pedia a sua protecção. Em 
nome do Qr. chefe àe polica e&tis preso duia 
9 seo protector. 

No n^iodesíeespectácilo msgestoso, orna-
is bello o homem que apparecia naqueljo 
momento» antepondo â cólera dp povo a sua 
intrepidez pára salvar o outro que estava ál-
luciaado, aoadé u lo ge podia prever o alpha, 
í jeniçól^e descobria omega da solução da e-
quagáo do amor aQ próximo, 

A (iiultid3i< 
<5 adindo 
o aasagsino seja morto, seja morto a onda de 
povo, rocrescç da cojiera e ealta enfurecida, 
semélho ora o oce^nò e^capellado ao sopro 
tempestuoso da borrasca ãrra^eaadp em seo 
caminhar de honrado feroz tudo que- eijcontra 
agsim como empurrando todos os elementos 
que servem de carreiras, para chegar á sua vi-
ctima. " . 

Esse homem que apparecia na noite do dra 
ma horrível pelas 5 3/1 da tardep (quasi a noite,] 
escoixdendo por detràz deseo corpo o assassi-

era òténente do 7Ô batalhão de infantaria, 
Joaquim Mèlctiior Carneiro de Mendonça, qne 
ao:iãva~se a payâana. que tinha assistido todo 
aquelle dra tua; ó um homem comme il faut. 
coái a sua V02 rio-^randense que possue, um 
certo movimento natural que imprime ao eor-
-po. uqs modos'simples e chfios, cortez e alta-
neii*o; n'ess© quadro sublime era de admirar a 
calma, a prudência o a energia excessiva do 
mesmo tenente, eucaiando a boragea tremen-
do como voz firme e,ener^íca disse : 

O assassino esti preso à ordem do Dr. Chefe 
de Policia, sejam a prudentes e acouselho-vos 
que se dispersem. 

Em vista do que acabo de expòr, o povo qual 
uma serpente, enrola-se, ostende-ae, ergue a 
cabeça, preste á lançar sobre sua victima. 

O mesmo tenente, assumiudo na occasião to-
da energia, calma e prudência: faz com que a 
sua vibrante voz repercuta ao louge;que estava 
resolyido ã manter á sua attitudé fosse de qual-
quer maneira. 

A' esta voz, o povo fica completamente sur-
prehendido do que tinha ouvido a presenciado; 
tomado de assombro pela intrepidez do mesr 
mo ofãcial cahe em uma contemplação profun-
da ; e o oficial pela terceira vez diase: confio-
me na generosidade do proprio povo. 

(Continuá) 

Alexandre Carneiro daSiloa. 

ultidlo compacta^ qual' lefio ferido, sá-» 
loa juoa ( rugia de vez em quando^ que 
ssinò seia mortot seja morto a ondía ue 

SERRA VERDE 

„ R e s p o n d e n d o a o a p p e l l o q u e o 

S r . D r . N a s c i í i i e n t o C a s t r o f ez a o 

m e o testemunho c o m r e l a ç ã o a S e r-

r a V e r d e , t e n h o a d i z e r q u e o D r . 

N a s c i m e n t o C a s t r o e f f e c t i v a m e n t e 

fez o r e q u e r i m e n t o p o r m i m p e d i d o 

a i n t e n d e n c i a d e T o u r o s , d i z e n d o p o -

r e m , q u e o f a z i a n o c a r a c t e r d e a d -

v o g a d o , p o i s q u e s e m p r e se t i n h a 

d e c l a r a d o c o n t r a p r i v i l é g i o s , a s s i m 

c o m o n ã o m e l e v o u p a g a m e n t o pe-

l o s e r v i ç o , t a n t o de s t e c o m o d e o u -

t r o s ; p e l o q u e a i n d a u m a y e z l h e 

d o u m e u s a g r a d e c i m e n t o s * 

N a t a l , 4 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Phelippe Leinhardt. 

7 T y p . d U ftepublic* 

i * 



1 
" «_ ' * ' ' . . » < • * * ' 

• • s . ' V 
7 

I * EsttJo do ftio firandfl do ilapteviatri- '4#ado t 30 de Fevereiro < ( « 1 * 9 ? . 
•yrr"- LrLr|jTirLrLr.X"LJ>-a~Lri,̂  — . ' " " "'"^f*^1* 

fhitiiéro 153 

rk l— ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Bcdactores—Dr. Pedro Velho, Nascimento Castro, Chaves Filho, Braz ide A. Mello o Augusto Maranliao* 

ASStGNATUftAS 

Por nnno . .:.. . . . . . . 54000 
Nonvtilso ilortia. . . . . . ' -100 
Do dia anterior . . . . . . . . , -200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS . 

i l M â l â t k 
" r 

TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCRIPTORIO E TYP0GRAPH1A 
i 

Í^Jttfa Senader José Bonifácio—í 

As pubUc&çfiôs serSo feitas a 80 réis por 
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PARTE OFFICIAL 

Circular—2a. Secção—Rio de ja-
tieiro, Ministério do3 Negocios dá 
Justiçav22 de Janeiro de 1892.—^ 

H iven d J chegado ao conheciroen-
tó deste Ministério por diversas Re-
clamações de sentenciados, ex^es^ 
cravos, perdoados pelo Decreto de 
28 de Setembro de 1890, que elles 
continuãoíllegalmente presos, nao 
^osso deixar de chamar a vossa 
attençãj para este factõ, no intuito 
de seretn postos em lifierdade os 
referidds indultados, devendo os 
Juizes da execução, independente-
mente de cpmmuiiicação desta Se-
cretaria, como preceitiía ò citado 
de creto, julgar exlinotiis as penas e 
eipidir os respectivos alvarás de 
soltura para serem cumpridos nos 
logares em que estiverem os agra-
ciados.—José Hyginio Duarte Pe-
reira—Srs. Membros da Ju n ta Go-
vernativa do Estado d<* Rio Grande 
do Norte.—Cumpra-se.—^Palacio da 
Junta Governativa rfo Estado do R ia 
Grande do Norte, 13 de Fevereiro 
<le 1892. 

Nascimento Castro, Chabes Filho. 

ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA GOVER-
NATIVA DO ESTADO DO RÍO GRAN-

DE DO NORTE 

DKCKETO N. 10 DE 10 DE FEVEUEIRO DE 92. 

,4 Junta Governativa do Estado 
acclamada pelo povo, pelo exercito 
e p^lui representantes da armada 

Decreta : 

Art. 1- Fica creado um município 
no dutricto de pa? de Areia Bran-
ca, mantidos os mesmos limites, e 
elevada a calhegoria de villa a po-
voaçao do mesmo nome. 

Art. 2- Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

O sècreUrio da junta o faça pu-
blicar. 

Palacio d i Junta Governativa do 
Estado do Rio Grande do iVorte, 16 
de Fevereiro de 1892. V da Repu-
blica.— Manoel do Nascimento Cas-
tro e Silva e Joarjuim Ferreira Cha-

ves Filho. 

m m m NA o u 9 DE FEVEREIRO DE mt 

Of í io i» : 

Palacio da Junta Governativa do 
Estado do Rio Grande do IVorte, 9 
de Fevereiro de 1892.—Aos Fxnr 
SRS. 1)rs, Manoel do Nascimento 
Castroe Silva e Joaquim Ferreira 
Cljaves Filho.— 

Retirando-me no proximo pa-
quete nacional esperado dos portos 
cjo norte, paraja Capital Federal, 
onde me charnão commissões im-
portantes do Governo da Republii-
ca, inhcrenles ao meu novo posto, 
sinto aMsentaivrne de vós. -Resta-
me a plena satisfação de que cha-
mado pefos camaradas do Exercito 

e d'Àrmada e pelo povot prestei-
lhes os serviços que minha intelli-
gencia* lealdade, coragem e isenção 
política exégifto cie tnim, e ficarflo 
bem aaàignaladoS no dia 28 de No-
vembro do auno findo e subsequen-
tes.—Estão bem gravados em mi-
nha mente, a M a harmonia, a con-
sideração e mais ainda a etticaz ço-
adjuvação que vós me jwrestaàtes 
cora vossas luzes, iriíelligencia e 
pratica administrativa.—Ao sepa-
rar-ine de vós, proximanjente, es-
pero que continüareis na senda re-

; cta e firme da dedicação pela Pátria 
e dã Justiça, promovendo o bem 
dest0:

:VÉstádd.^Corifio^ quê fareis as 
devidas KeommuhicacÕes a todas as 
autoridades a respeito, expressando-
lhes inteira grãtidào. —Saúde e fra-
ternidade—O General Françlsco de 
Lima e Silva. 

DESPACHOS 

Manoel Joaquim da Gosta Pinhei-
ro.—Ao Inspector da Thesouraria 
de; Fazenda para rnaníkr pagar de 
àccordo com a sua informação pres-
tada en* offlcio it. 16 de hontem 
datado. 

Officros do Dr. Chefe de Policia. 
Informe o Sr. Inspector da The-

souraria de Fazenda. ' -
/oaquim Olympio Teixeira úe 

Moura.—Informe o Inspector do 
Thesoüro da Estado. 

J. Deçhene, «Capitão do Pa tacho 
íriglèzSarah Alice».^—P. Portaria, 

Dia 11 

Officio n. 89 do Dr. Chefe de Po-
licia.—Pague-se em termos* 

José do Rego Lima.—Como re-
quer. 

Dia 12 
Bacharel Aritenio Franklim Frei-

re Gameiro.—Ao Thesoüro do Esta-
do para pagar em termos. 

Maria Bezerra da Rocha Varel-
la.— Como requer. 

Dia 13 
Lúcia Nazaveth Barboza—Sim, 

com metade do ordenado. 

Dia 15 
Vicente Ferreira CoôlhoVSim, 

passando recibo. 
Josò GervasiodeAmorim Garcia — 

informe a Iutendencia Municipal. 
Luiz Francisco do Amaral—Nao 

pode ter logar a prorogaçâo pedida, 
visto já se ter findado a licença ern 
cujo goso se a ehava. 

Bacharel Manoel de Carvalho e 
Souza—A* Thesonraria de Fazenda 
para informar. 

Odilon de Amoriin Garcia—Ao 
Thesoüro para pagar, em termos. 

Pedro Paulo Vieira de Mello—Ao 
Inspector do Thesoüro do Estvdo 
pat a pagar, ern termos. 

. Dia 16 

AíTonso de Albuquerque Mara-
nhão—Ao thesoüro para informar. 

Bacharel Manoel Xavier da Cu-
nha Montcnegro-^Justifiqiie-se. 

I M M M M SECRETARIA N POIJCIA 

.Natal, 8 àç Fevomco rte 189i. 

ParlicifX) a essa iüusWvuU Junla qiio liori* 
tem forain prosou o r<*oolhidos a cad*ia ili^ta 
ritlailo, á ordem do dele^vlo dc policia do I* 
•jíscricto da Caytul, o inJividuo de u m e 

rdo ioão Soareg, Dor offen&as a moral 
P 

ioa, e à ordem 3o aelega'.lo do 2a distrU 
átooia Fraocisja da GonceiçSo, gor cri-

dô furto. ' ? ^ ' 
fteto de hoje foram nomeados os cida-

Rozendo Fernandes de Oliveiraí, delega-
dagte ítfriicia do ternv) de Caràubas^ Fran : 

cisco Fernando C. sübdelegado de policia dó 
(i/^ricto da respectiva Villa; Manoel da .Ro* 
cha Barros, 1 supplente do mesmo sabdde-
^MO é Ubaldo Fernandes Pimenta 3- dito, 
eW^ttbstitiiiçHo de De]fino Fernandes de Oli-
vefiÉ. Luiz Varejão Pereira Jacome, Roze 
Fe lpodes de Oliveira e Domingos Erne 
<le R i to Guerra, que assim, ficam exone 
desi* 

l%Ío delegado de policia termo de 
p a ^ segundo refere esta auctorrdade em 

de i do corrente/ foi preso em fla-
delícto de fiirto de gado, o indivíduo 

íè èòme Josè Gomes de Melío, que se acha 
rectfhiJp àcadeiade S. José dê  jitipibb,. para" 
os da lei. O Delegado de Poliria do 
ter^fp de Cüitezeiras, no dia 7 deste nriez» 
fdí éffectíva a captura do criminoso Antonio 
Francisco tíodi-igiies, procesiíadü uo termo de 
N o ^ f Cruz.. 

Hontem' ás 5 t|2 horas da tardo, no 1* 
dis|êicto da CapUuí, o inãividuo de nome. 
Atilfrõ Çavalcãhtcy d 'Àlb i tanerquedisparou 
.(^^ralrâénl^ aa pessoa de Manoel Viciai dos 

Romano* nm tiro de rewolver, ferin-
4or4r|fraveinente abaixo do peito esquerdo. 

O Delegado de policia respectivo tornou co-
nJiecrnffento do fácto, prendeo e fez recolher 
à cadeia o auetor do delicio» e transportou pa^ 
ra o flospital de Car id^ lò o oífendido em 
cttjo ftriiueüto vai t rata i ^ proceder ao cor-
pp ée^eticto, para servír^dè base as diligen-
cias ^oinquenfdv —Saúde e Fraternidade.— 

CTidadãoi General Francisco 
d e c a i a ' N M c i m d l i i l i ã r 
Castroé Srtvà è Joaquim Fífreira Chaves 
Filho, Mv D. Presidente e Membros da Junta 
GõvéVnatíva deste Es tado-0 Chefe de Policia 
«~Bra% de Andrade Mefyo. 

de diversas péçaá de 
fardamento, que deixaram dé rece-
ber no devido tempo o ex. forriel 
João José de Azevedo e Kozà Can-
dida Monteiro, viuva dp soldado do 
34 batalhão de infantaria Aotoma 
Martins do Nascimento. 

A REPUBLICA 
C O N G R E S S O 0 O E S T A D O 

A C T O S J F F I Q I A E S 
« 

Dia 9 

Por portaria desta data foi re-
movido o professor publico de ins-
trucção primaria da Villa de Angi-
cos, Bevenuto Bezerra Pereira Ja-
come para a cadeira da do Trium-
phoeo desta Adrião Ferreira de 
Mello para "a da Villa de Angicos. 

Por portaria da mesma data foi 
reintegrado na cadeira da Villa de 
Flores, que se acha vaga, o profes-
sor publico de instrucção primaria 
Joaquim Jòsé de Carvalho Pinto, 
que por motivo de moléstia em pes-
soa de sua família, não poude, no 
prazo que lhe foi marcado, assu-
mir o exercício da cadeira do Tai-
ptf, para a qual fora removido. 

Por portaria de 10 do corrente 
mez, foi exonerado Manoel Martins 
Bizerril do logar de membro da In-
tendencia municipal da Villa de 
Cuitezeiras, e nomeado para substi-
tuil-o, o cidadão Claudino Martins 
Delgado, e bem assim na vaga dei-
xada pela exoneração > de Manoel 
Martins de Castro, Romualdo Fer-
reira da Silva* 

Por portaria da mesma data foi 
tornado sem eífeito o acto de 6 de 
Outubro do anno passado, remo-
vendo o professor publico da po-
voarão de Breginho, Pedro Jose de 
Mello, para a cadeira da Villa de 
Arez, e renitegrado o professor Jo-
sé Meiciadcs Augusto Freire, na 
mesma cadeira da Villa de Arez. 

Pov portaria de 15 do corrento, 
foi aberto um credito na importân-
cia de HHjfOOO reis, á verba «far-
damento'4 do Ministério da Guerra, 
exercício de 1891, para oceorrer ao 

Começa/am as sessões preparató-
rias do Congreso CaiHtitwint94 Legis-
lativo ordinário deste Estado no dia 
í4 do vigente. 

Facto da mais alta importancia pa-
ra a nossa autonomia, para a nossa 
vida própria e paiu o UQSSO desenvol-
vimento,O Congresso actual,livremen-
te'sabido das urnas, expressão genuí-
na e expontanea do voto popular» virá 
firmar aeanitivara3iité as bases está-
veis e seguras do regimen republica-
no federativo eníre nòs. ^ 

Confiando noxivismo de cada nm <f-
elles,aa lucidez de espirito, nó patrio-
tismo ,e abnegação de todos etles, 
acreditamos que serílo conveniente a 
•ínteiligentemante retocadois todos o? 
pontos da coastitíiição que exigirem: 
reforma, q *e não se accordarem com 
o espiiito da Constituição Federal e fo-
rem contrários a indoie do systema 
federativo; 1—... ̂  / ...r, • . 

Nobre e elevada que é n missão hoa-
rosissima dos eleitos do povo, apôs 
o grandioso movimento do 2s de No-
vembro, que expelltu do poder a com-
mandita Castro-Chrhtino &. C\ 

Aos altivos repre entantes do pov<y 
rio-grandense,sufftágãdós expontânea 
amente pox* quasi doi ; terços do eleito-
rado compete, alem da missão consti-
;uinte,a tarefa espinhosa de confeccio-
nar todas as leis oi'ganicas indispen-
sáveis á constituição completa do Es-
Itado. 

Entre estas a que mais prende nos-
sa attenção è a lei elíitoral, que deve 
ser amplamente garanlidora do voto, 
>st?ibelecendo a representação da-

rsoberania local por meio da divisão 
de zonas di.strictaes; á da ma^isti-ai > 
ra local, abrigando-a das infLtíencias 
partidarias é tornando-a inteiramen-
te autonoma ; a reducção rasoavel do 
pessoal das repartições publicas;a re-4 

forma e refundição do ensino primá-
rio e secundário e seos orgãos. 

São as nossas esperanças em rela-
ção ao congresso,a quem foram confi-
ados os destinos do Rio Grande do Nor-
te e fazemos votos para que elle cor-
responda aos nossos intuitos. 

BANQUETE AO GENERAL L IMA E S I LVA 
i 

No dia 10 deste, véspera d a partida do 6o-
noral Lima e Silva, muito distuicto presiden-
te da Junta Governativa deste Estado, foi-lhe 
offôrecido polo partido republicano norte-rio-
graudeiise, no palacio do governo, lauto ban-
quete, como uma prova exígua dos seus altos 
merecimentos de cidad&o. e militar e como um 
sigual do muito ^ue eüe fez pela causa repu-
bl cana do p?vo no-grandense, na re vindica-
çao glorio?» de nossos direitos, uo momoriavel 
dia de novembro de 1891. 

Ás seis horas da tardo começaram a aMuir 
o^ convidados, estando postada na frente do e-
dilicio a musica do 3̂ 1, que tocava agradaveis 
o variados trechos de musica, à medida que 
penetravam no palacio os convidados. 

A's sete horas começou o banquete, sendo 
servido á francesa e com a devida regularidade. 

Ao eapoucar do champa^ne, o Dr. Braz d * 
Mello, eleito pela commiss&o encarregada do 
fenim, levantou o primeiro brinde, em longo 
e t,ello discurso ao General Lima e Silva, al-
vo de todas as manifestações significadas n'a-

uella festa. O General agrad :ceu-lhe imme-
íatamente em phrases commovedoras. Se-
uiu-se-lhe com a pi lavra o Dr. Nascimento 
astro que fez o histórico da revoluçlo de t i 

e uma reseuha fiel de todos os aotos da adim-
nistra;5o da Jua t i de que se .vaiigLoriavam, at-
tenta a flua correcç-lj, nsti^natiaaiido par re-
zes «m phrasas ineisivas as ar$aei«*e çeríldí-
as da opposiçio faccio*a e dftorieattda 
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ptiioapü desvirtuar comreuuintado dé-

, Durante ea#o discurso foi o orador muito ap-
piauaid^ v "v , 
. ffa|í>u eü l ^ u í d a j e u «aiiittaiiljeiro de go-

. J ÍeruaDr . G h W ^ Filho, q u * par eutre ostras 
^ ^ « ^ Í ^ ^ ^ J Í t o u b patfel altámeirte pa-
. t r ioüoodoftenèral Lima e Silva, no momento 
ém ^ o poyo riò^raí ideíwo fez um appello 
solerone acís B ufc sentiineiítos eivieos, 

A tada um dtístes o (ienerái agradecia em 
. acto ^a i i f l uo , iatenuediaudo apenas a solòm-
nisigao-damiisica nodèôfectao década briadé, 

. ãomo de coatitme. 
PálUfjBtm ai Md a muitos outros cidadSos, oii-

• tré os quaés lembramo-nos do Presidente da 
lntendeiieia» <io Sôtíretário da Junta* do De-
putado estado* 1 Àugtfafar Maranhão e do Pro* 
^ r d d o r da KôpuWica Bi\ Diogenes Nofcrega* 

Por volta do 11 Uoiras téemiiíou o banquete, 
.cuja nota predumioautefoi a cordialidade entre 
. todos <oá éoijytdrfdos é a sintíeíidôde expontâ-
nea de toda^aa manifestações 

, Foi 
unia í'<J#ta mãgnitjçéiite e completa, qde 

,4#i?fiou-rioft felizes .emugtofc e'A grata satisfação 
cumprimento do úin dever de gratidão pará 

üúm 0 bravo e patriotiòo General-Ijiína.e Silva, 
foi acòippanljado polo» convidados átó a 

tíaSa de sua reaideucia; 
. No dia seguinte.pelas 4 horas da taade teve 
lu^ar o séó embarque com destino a capital 
Federal. Foi esplendidamente acompanhado 
por muitos cidadãos dos mpis distiuctos de 

. nossa sociedadéí por fuutíçiònarios públicos» 
por seus companheiros, dignos membros da 
Jiiata governativa, pela ofBciatidádé dò 34 Ba 
ta lMo de Infantaria, por guarda de honra è 
inusiea dó mesmo B a t a l h a olíiciaea He Poli-
c i a , etc. 

Nocaes, ao separar-se, abraçou a todos os 
presentes, deixa ado-uos a mais grata recordai 
çüo pala solidariedade com què identilicou-se 
c oma nossa causa, que é á causa dã Republica 
e do Povo. ' - • 

Propicia viagem é prospero® dias è o que 
.1ÍV3 desejamosa elle que tanto soube reéonnneú-
d^r-sè por saa bravura e por seo patriotismo 
,à èst ma e á.gratidão do Povo Norte R io Grau* 
de ase. 

Ò T R 1 U M P H O R B P U B L I C A N O 

No dia dp eorreiite teiuninoii-se á ápu-
,raç&o geral dós votos obtidos üa oleiçào de 3Í 
de Carteiro; e, pelo resultado que abaixo.- pu^ 
.fciiqjmos, vô-se que foi Ijrü taiite e completo 
o i ^ i m p i j a do partido í^publicãno. " 

(Jca adida to mais votado, faltando ò resul-
tado' d v quatro municípios cujas autheíiticas 
«ao chegaram a tempo, obteve 10033 votos, 
isto é, mais de dois terços da- votáç3o*dè todo 
o eleitorado do estado ; porque o üumero d« 
eleitores alistados pouco excedendo de ISooõ, 
e des^oiStatido-àe os mortos e inudiidos, os que 
i i lo solicitaram os respectivos títulos, pode-
Me aiUrmar que o eleitorado activo do estado 
pouco excederá de IJOOO^ 

À chapá republicana, tendó obtido, n'urna 
éUn^üo livre. mais de dez mil votos, pode-se 
di/^r que obteye a expressão dá maioria abso-
luta dò povo rio-grandeiisé. 

Era isso o que espsra vamos desse brioso pcp 
vo, que de tao b>a vontade aceitou e pratica o 
ren iné . i r*5p ablicaiio, e era essa fá na pujança 
desse pàrt idj que noa Alimentava, quando ao 
ostracismo, batiamo-nqs, na impreusa e nã trU 
buria, pelas idéias republicanas. 

O povo nos çoinprtíUendou, »í, quando che-
gou a vez de manifestar-se, afàrniou nas ur-
nas todá a sua identif icado com o regimén re-
publicano federativo, udico que adoptámos. 

??ão se podará nunca dizi r boje eômo nós 
dissemos> apôs a favga eleitoral <ks 10 de Maio, 
que os cidadãos eléitos* pará o Congresso liSo 
são os representantes directos do povo rio-
grandeuse, porque vieram eileã de uma elei t o 
livre, o .ide não se praticou a fr.tude e oade 
nfto se sone^oa o voto do cidadão. 

A opp^siç^oi se líil nome se p^de dar a um 
grupo de aventureiros e despeitados, ii;1o -tem 
elementos para duvidar da eleição do 31 de Ja-
neiro, pprqj*. abando íiõu o pleito e nüo encon* 
tra uo regulamento u:ua-sò p-^rta abertá á 
fraude de que nao precisava usar quem tem a 
lüãioçia do eleitorado. 

/Sempre foi opinião nossa que a republica só 
tintar durabilidade, só ora uma couaa soria, 
cjua.ulo rotípeitasse a liberdade do voto. 

Essa liberdade foi mantida e praticada ua 

FOLHETIM 
LIÍSA0IÍ 

0 BACHAREL DE SALAMANCâ 

/nonUuuaçãoJ 

Como ein tlordova não podiâmos fazer senuo 
uma Ugnrn mnilo mode la , visto eslarmos tào 
mal nos nussos .negócios como acabei de dizer, 
fumos para òma hospedaria, e começámos o vi-
ver como rnuila circuinspecçfto. Sabíamos do 
manha para iríiios á missn, e pa&savamos em 
cazao reslo do dia, sem procurar lazec conheci-
iBeutoa e Damiaua imaginava qtie Urna vida lAo 
Retirada havia de fazer-RH notar e nos havia de 
allrabir qualquer vizita útil. 

O que sücccdeo justificou a sua conjectura. 
Uma velha, chamada D.. Camilla, hein vestida, 

veio um dia procurar-nos: 

cMiuhas soiitiuraa, nos disse eíla, consentem 
que uma vizinha, que, pelo modo como as vô 
viver, oMà convencida que fts senhoras siio du-
as pessôas do beui, lhes venha testemunhar o 

que tem de estabelecer, com as sonho-
A as, ifUçòes de amisarto?» 

Hespundeioos-lhr com muila corlejtia que nos 
dava .honra e prazer. Em scguiila tivemos uma 
conversa que versou sobre os costumes de Cui-
do v a. 

N^o ha cidade no mundo, nos disse à tal da 
lua, onde mal* de moda se]i o galanteio. 

Aqui üus homens &ào cortadores até mesnan 
na velhice; e ainda moís. corlrjadores e gene-
ioajs nlè á prndig.ilidade, 

b o rste respe ito cnnlmi-noti muitas hialorias 
de (íiv-uiiiaa oítraiihai' i ttrra q;io alli i iàb iõ 

e l e i t o de 31 de Jaaeifo. tanto quahlo jfterroit-
i iu « dossa educação política. . 

Níjo iomos rétieio TO qualquer aáaiyse éobre 
o plétlo e p^ovcoamoB a quem cjuer que ee]a a 
apoatar tíra só lugar onde a eleição rtao téaba 
sulo decente e livre. 

Ei» a lista dos oidadftos eleitos Ao òougresso 
e a da*reapectiva votação : 

Augusto Mar&ob&o 
MedelTe» 
Luiz Fernandes 
Ãffon&o Barata 
Espirito Santo 
Mofelra 
/eronyino Gamara 
Manoei Augusto 
peregrino 
Paiiia Salles -
Àntonio de Souzá 
Piielippe Guerm 
Hormogenes 
VOflò Gurgél 
Ferreira de Mello 
Lisbôa .. 
Fî atictflco Sarros 
Arthur Cavalcanti 
Moreira Dias 
Janoucio Nobregá 
Ovídio 
Souto 
Rcnaldsa 
Monteiiügio 
£ oálròs menos votados. 

IÓ0A8 
rnn 
10014 
'9W0 
:mi 
ms 
mo 
0910 
9803 
m* 

9766 
97«6 
'9750 

9684 

Alia. 
S77S. 
2611 

JI15 
137N 

ooogg»^»-

O b a c h a r e l f r a n e i s c o a n a y n i â ã 

d a c o a t a b a r r o s , d e p o i s t í é i n t í -

l â ^ S o f é l l a p e l a T h e s o u r a r l a d e 
k a z e i l d a ? r e ^ A i t u l ò a q n a n í l a ã e 

i z e n i o s e e l ô c i i e t t t a iwlü f c l a 

v J S O # ] q u e , e o i t t o j i i l z a p o i e n l a -

d ío , l e c e h e n c u i i É i i l a t i V à m e i l t é 

e o n i o o r d e n a d o d e g o v e f u a d o i v 

VOOU ! 
Ond4 váeái perég)iho solitário. 
Por aquelles dèseríòs, èrrâdio ? 
Taciturno o gesto, o olhar sombrio» 
Envolta a fronte em crepe^ funerário ? 

Onde estão as doces alegrias, 
Que te dava ao lar a esposa amada ? 
Tildo se resume em tMsfe nada !. 
Voastesí esperanças fngidias. 

t u eras'um^homem ditoso^ 
Quando o olhar carinhoso 
Em tua mulher se Utava. 
Da vida os fortes labores 
E do sol os quentes ardores 
Tudo esse olhar ameigava. 

À' tarde, quando» agitado 
O trabalhador fatigado 
A' casinha, alegre voltava; 
Como era bom,, era ameno, 
Encontrar o olhar sereno 
Da esposa que o abraçava L 

È\igora a esses encantos 
Se succederam os prantos 
Da propjríador,que é viver f ,. • 
A Vida è crtu^v«a£rada. 
Prendendo a-bonxein a esie nada; 
Mas-quem te dera o morrer ? 

.ÉeUa— a esposa amorosa, 
A terna flor murchêcida, 
Voou— visão radiosa— 
Mo coube n ais nesta vida. 

im 
Mario, 

FELIPPE GUERRA 

No costeiro ancorado no nosso porto ít 16 
doeonento. veio este nosso sincero amigo e 
valoroso correligionário para tomar assento 
no congresso Cegislutivo Kstadoal, onde com 
brilho e patriotismo saberá de$epenh;fr-se da 
missão que o povo merecidamento «onfíou-
Ihó. Goinptímenl&moS-o. 

Desembarcaram também néstft-capital, vindos 
uo costeiro de 16,os nossos amigos e corroíio-
narios represeataiiles do Estodo Drs. João Iiur-
gé\ e Arthur Cavalcante trazendo este em 
sua companhia sua gentilissima esposa a l íxm. 
Senhora D. Jnlia Cavalcante. Nassos respeito-
sos cumprimentos. 

feito muito bonita fortuna, c que ouvimos com 
uma altençio fjue lhe fez ver que achavamos 
as suas narrações mnilo interessantes. 

Mas se fila perçebco que mordíamos a isca* 
pela nossa parte ficámos convencidos de que a 
visinba não passava de uma intrigante. 

Não lhe fazíamos injustiça formando uvila es-
sa opinião. Era uma enredadeira que arranja* 
va cazamento* clandestinos; e que sahia prin-
cipalmente enlaçar velhos com raparigas meno-
res, e viuvas caducas com rapazes adolescen-
tes, era case o seu forte. 

J ogo ua primeira vez que a torniimos a ver 
offeroceo as suas habilidades e os seos serviços 
a minha lia, dizendo lhe em particular que li-
nha entre mãos nm partido muito vantajoso pa-
ra mim, 

«È, accrcscetrtou ella, o comrtiendadòr de 
Monlerial,da caza dos Fonsecas. Paliando a ver-
dade, ja não è novo, mas a não ser Uso, nao se 
podo imaginar um fidalgo mais amavè); pelo 
menos não Iijl uiitro que saiba amar com elle. 

Àl£m do que, 6 um homem magnífico em 
seus gastos e tem rendimentos consideráveis, 
pois, som faltarmos em outros bens, sd a sua 
commenda lhedà dez mil escudos do rendimou-
lO.B • 

Esta expansão não desagradou a minha tia, a 
qual achando inteiramente a seo gosto ajudar a 
depcnnar um passaro de pennas tão ricas, en-
trou sem cerimonia nos pianos da D. Gnmilla, 
o aquellas duas boas peças encarregaram-se, 
uma de elogiar os meos altraclivos ao commen-
dador, e a outra do mo dispòr a receboi-ô com 
olhares favoraveis. 

A primeira ve* que vi o tal fidalgo velho, foi 
na Igreja onde eu estava com Damtana, a qual, 
examinando multo atlonlamento todos os cava-
lheiros que nos rodeaváo, descubrio um que lhe 
pareoeo dever aer o commendador. Fet*m'o 
Dotari e tSobdm ine parteeo M ell«t pelos cul* 

o costeiro de 16 velo iguáfíáéBte 
de Macau o distinoto oidàdfto Dr> 
vidaí, muito digno juiz aposentado é 
iatelligenteadvogado da companhia do 
ealirlaei Mosâo^ô^Asaú. Trouxe, em 
giia companhia sua Ex114, esposa quô 
vem procurar alliyio aencommodos dé 
sua saúde entre os oUnicoS desta ca-

Àpresentamos-Ihe os nossos respei-
to se à sua d i g n í s s i m a consorte,a quem 
desejamos breve e completo reàtapele-
c imén tO i 

BR JERONIMO AMERÍCO 

^Chegou a 14 do correnie jie S, José de Mi-
pibü esie nosso estremecido..amigo, velho e 
dedicado core!igionario, distUicto eleito ào 
poYo . f em toinado parto desdd aquella data 
rias sossÇes p^paratoHas/de qne è muito digno 
presidòiite. s-

Nos o felicitamos por sná estada ôntre nós e 
por sua merécidáe honrosa escolha para presi* 
dirãs sessdes preparatória» do Congresso Esta-
doai. 

Checou de Nova Craiz no dia 13 este üossó 
digno correligiouario Juiz de Direito d'aquella 
comarca G membré.do congresso legislativo 
Kstadoal, a citjo sorviço se fem dedicado des-
de o j>riirteiro dia de sossées prepafatorias. 

Cbegoü do Soridó este noãsò . presado ami-
go, distinçt) correligioriário e digno represen-
ta nto do Estado; veio tomar parte noí traba-
Ibos.legislativo» do Estado. 

Éstíí. hospeda-lo em casa do nosso cdJIega dé 
"fcilarcílo l)r. Manoel Duilas AflfCtno^aineri^ 
ie cuinprinitíutamol-o. e bem assim à Exm. ÍÍW 
mi lia. 

SOUZA^ 

Cbogou no Mi:» d^.íloyarjinha este nosso 
sytnpalhlco, inteliigente e esperuuyoso co-
rdigicnario,que vem tomar assento no oongres 
suEstadoül entre ti phalaugo patriotica^àquoid o 
povo [tio•(JrinHeuÃü iuvistia do mandato 1ô-
^isfíitiv >. ( jouhe^njo a not i afinada Jo seo 
ci vismo e a re^i lez mamolíçavet-de >co cnrac-
&Tespartano, rnuilo espcratUos df4 seo bxfor-
ço iihclicdual^e .abrzigsmo.s; em sua pessoa utn 
amigo dedicado e muito diguo da aj^ba eíLi- • 

DU. EBFiHITO S A N f O 

N J «U.ia», da compaüliia Pernambucana, 
«ÍIO^JJ antal ioutcn, do íiecife» o nosso presa-
do ami^o e dís.tm;it > co-roli^ionario, Dr. Josá 
l^ly.uaco dò Kspiritj Santo, quo vem tomar 
j-nrta uos trabalhos do Congresso Estndoal, 
pa»M vju; foi m .Tecidameute oléito.' Nossas 
saaJd^õQ3 ao valo.rte democrata; 

Nó ftOiiuda» paquete do Rio do Janeira veia 
o nosso e&tim&võL ami£o Capit&ò Tenente Àr-
tiiur Josá dos Reis Lisboa, Deputado ao Con-
gresso Estádoal em cujas sessões vtím tomar 
parte. 

Abraçamos o brioso of icial da Armada Bra-
zileira» oiilustre Con^rossUta Llttboa* 

Embarcaram no dia dn seguinte com 
destino a escola militar do Ceará o Àlíerea 
Heradio Heho Fernandes Lima e o cadete 
Ciucii;ato Chaves^ filho do vosso distineto e 
presàdo amigo Dr. ChaVes Filho, muito dig-
no membro da Junta Governativa do Estailo. 

Desejamos uprasivol viagem aos nossos 
co-físladáhos o. faztmos votos para que 

saibam coinjuisUr vireútes loüroâ ua brilhan-
te carreira que abraçaram. 

— « 0 ) ) . _ 

Dosnmbnrcn.ü por ordem do ministro da 
guerra no porto desta capital no dia 12 do 

da<1o qUo linha dé ine lançjr olhares ternos dos 
qiiues eu nào perdia uèm meio, embora simu-
lasse eviul-os Iodos, 

Examinei a furto o velho galanteador, que 
temlo-se adonizado» me pareceo novo ainda, em-
bora tivesse mais de sessenta* 

«iCnlão que di£ ao nosso commendor ? per-
gnntou-me minha tia depois de estarmos em ca-
za : , 

Eu, pela rainha parte, nao o acho ainda tao 
velho que nào mereça os olhares de uma rapa-
riga. 

Alem de ser muito elegante ainda, vê-so que 
è thii homem mnilo apurado, o que alè certo 
ponto substituo a mncidade. Que me diz, Tor-
moxa Fruoeisca V Nào lhe parece merecedor de 
ulgiUna complacência ? 

Sim* ua verdade, lhe respondi, parece-me ser 
ainda apreseutavel; mas o que a gente não sa-
be è se o homem de quem estamos fatiando 
será ou não o commendador de Moutercal. 

Isto ja o vamos saber, replicou minha tia. A 
no^sa vizinha ha de hoje vir por ahi, o ella nos 
dirá se acertamos ou nào.» 

EiTeclUamrnte a I). C;unilla o'esse mesmo dia 
foi a nossa cnfca. Disse-uos me o commenda* 
dor em questão tinha estado na rgreja» que lá 
mo linha vislo, e reconhecemos pp|o retrato 
qu vd'ellus uos fez, que nos nào Unhamos enga-
nado. 

•E esse nobre senhor, accrescentou cl/a, está 
ja muito apaKonado p^Ia senhora D. Francis-
co. 

Que ar tão distiucto que ella tem, me disse 
elle; como a sua presença é mugesloza I Se a 
bellexa do seu rosto corresponde ao mais, é 
magèstoza I Se a belleza do sen rosto corres-
ponde ao mais, é mulher para eu amar toda vi-
da.» 

Depois disto, íe* commlgo as mais vivas ins-
lattcias para eu lhe procurar o prazer At ter u* 

corrMUí Vindo da Gã tU i f Federal, oCapitlo 
Cypnano AttàlàAtê, que ticou addido ao 94 
Balaiiíio de Iníaataria* íioieos cunaprimen-
íoa-

0 k i e k i r e l « M i n t a s b a r r M 

l n d « é S * raiUnlo, i e | a « 4 « o r -

d é ü o n « M l a l f l r » d a F a i e a d a , a 

q n a a l l a d e M t t t M O , e i e e n » d a 

a l i a d a d é t c e e b e n c t a i a 

e k e l e d e p é l l è l a a o a n n o d e 8 « * 

NAVEGAÇÃO AEREA 

Os homens de aciãntítà trabalhara activa-
mente na resoluçào'de»80 problema. 

Sào coúhécidás as èxpOrienciaí das raachi* 
nas dó voar construídas por Adder e Maxim. 

Foram fartas ultimamente experiências nos 
Bsiados-Unldos, que fazem a^pro i fmaapu i* 
to o dia em oue seja uma realidade á nave-

(5&o aérea. 
festas experienciias foram feitas per Mr . 

Langrey, que fez sobre isso uma coramunica-
^ão a Academia das Scienoi&s do Pariz. 

Por esta nota julga-se o problema, sináo 
pratico, pelo monos theoricameote resolvido. 

Conclue elle <Jüe«3 p.ódèm construir super-
fícies planas, bastante sólidas e bastante leves» 
pará deitar um peso diépònivel de 80 kilo-
grammas, utílisavel para motores e accesso* 
rios. • 4 l i » 

Esse aparelho, Segundo os seus cálculos, po-
de ser movido por um motor de força de um 
cavallo, a vapor. Tem-se construído ^motores 
dsssa foi*ça pesando unicamente B kítegram-
mas. Umaero plano nessas condições Pftdera 
caminhar no ar com uma velòcidáde â&2& a 
30 metros por segundo, velocidade quasi igual 
á das aves viajantes* . 4 

No México fez-se também utpa interessante 
éxperiencia sobre a direcçjo dos balõefc. 

A ascenção reaUsou-ss com o baião aereo 
do proféssor Carlós Myers. 

O globo è dé fó^maoval e de còr ama^elhaj 
o nóvo appatfelhcx para o governo do balão yte 
na barqüinha. Esse aparelho coiapQMô ae 
duas grandes azaade lona presôS tfttooS 
ps lados da barqüinha & de um enorme itepçio 
em fôrma de leque quô prende se a parte pos-
terior da mesma barqmnha; o conjimcta ttm 
a fôrma de um enorme passaro de azas a ^ r -
tas 

Subiu no balão Mr. Franktíeiknape, sópiíâ-
va um forte sudoeste, e logo que .aubiu pojt o 
aeronauta o seu machinismo era movimento, 
õ o balão tomou orumo.de noroeste. 

Nessa occasiào, quebraram-se o reino e flar-
te do lastro e o navio aereo continuou\ & sümr 
em uma carre ia vertiginosa, s^guiudo^ift-
pre o rumo de noroeste. # 

Tinha óatriinhado assim umas seis m i ^ m » 
quando Mr , Beiknapo, 
o voltear para regreMar c a ^ i n ^ d o ^ ^ -
l^ecção completamente opposta a ò o r r e ç w i i o 

ai%Quando ia cahtndo, p e r d e u gue 
dirigia-se sobre um indivíduo ; q u e , e s m w a » 
pé no campo, mas manobrou' 
cia, que o balão «aWu junto ao h ^ f a ^ A*?4 

offendel-o. ' . 
Èm todas essas expenenciasj que iy&ff fn 

o melhor êxito, gastou-se urga. horj^e q m M 
minutos. Nào eslà longe o diò ftns .qnè kjíuTO-
iiidade faça aprasiveis, comapodos c fagvoaa.Ur 
ageüs a bulào» • j 

FALSO RECLAME ^ 

0 3 i m p u d e n t e s r a b i s c a d o r ^ s d o «Co* 

r u i ã o , » d e s a f o r a d a m e n t e d e n o m i n a d o 

«R i o G r a r i d e do Nor t e , » m a i s d e u m a 

vez t ê m a f f i r m á d o q u ô , rhèrcê de ifewi», 

(é c a r a c t e r í s t i c o ) n ã o l h e s f a l t a m re-

c u r s o s p a r a s u s t e n t a r o i n d e ô e n t e pá-

p ê l u c h o , c u j a s a s s i g n a t u r a s c r e s c S m 

de n l o d o espantoso-! # 

Que isso * não passa de mizeravei 
embuste e sórdida exploração, nao 
precisamos dizei o. / 

Suppor o contrario seria fazer 
rria injúria ao pâiadar do publico lê-
gente desta terra, que, a par de ;o»-
tras, soffre a desventura de supportv 
ainda a lepra dos christinos. 
,_ - 11 ' W—i 

ma pequena entrevista aqui èm cata com a se-
nhora D. Francisca. -

Assim lh'o prometíi, e esta noile cá lho Ira-
go, se m'o o permottireoav* • 

Ouvindo eslas ultimas palavras, Oamiana, i-
msRiuaudo estar já de posse dos rendimentos 
da commenda do Monteréat, não poude deixar 
de manifestar a sua alegria, e, para lhe nao oC-
cultar nada» couiparlilhei-a com ella; o que e-
ra uerdoavel tanlo mais que começavamos a cair 
na miséria, ou para melhor diser, sendo inces-
santemente exortada por minha falsa tia atirar 
partido dos meus encantos, era-me inipossivel 
deixar de vir a ser ligeira. • 

Preparei-mc, pois para receber a vesita JQ 
commendadôr» 

Passei algumas horas no meo toacador a con-
sultar o espelho, e ainda mais Damiana, que 
pretendia, por ter sido dama fácil pos seus tem* 
pòs, ter feito a descoberta de uns certos feitios 
de cara victorioza. . 

Mas posso ceriirficar-lhe que os meus cuida-
das er&o inúteis, pois que, para fa«er a con-
quista que eu meditava, ou antes para a con-
servar, nao precisava bò não de me mostrar 
tal qual como éu era» 

Bastava a minha mo idade para ínflamroar 
um homem do caracter do tal velho fidalgo. 

Logo que m* vio *cin vèo, foi como se visse 
um céu aberto. 

Manifestou uma surpresa oKtrenia} dir-sa-ma 
que nunca tinha vislo uma formosura assiu). 

Ah I Camilla, exclamou elle como por eninu-
jiasmo, dirigindo-se á sua apresentaote, uâo 
foi exagerada em nada do que ma disse uae 
estou ditendo ? deminúiu até mudo os aiiracu-
vos da divina Francisca, lunge de os ter ra-

q Gomo' è araavel, qu# felicidade pode ser igual 

a de possull-a.t ^ ^ 



Nem nós aos occupafiamoa. do <u« 
sn rapto > que é minhnóf coino mínima ó 
toda, estft c hNa t i a a d a villa o 'ipdocça-
te, çe aap tvvessemoa o prazer de as-
signalar, aiii{ia neste particular, a re-
Ãnàdff hypòcrisia desses bonzòs politi-
co-réligioaíos. 

Temos a certeza de que o Auitiero 

das infelizes viôtimas da afcslgn&tura-
do «Corujão» e do martyrio ;<Ja mpac-
titftf tóítum/póuoo çxoede cie duas dú-
zias. E senão, os ehristinos que 
publiquem a lista... 

Náo p u d e m o s , entretanto admi t t iv 

que, a m w n a n d o o contrario, tenham a 
coragem de fazel-o,declarando-se ini-
migos do reclame e do estrepilo, e invocando 
a proíecção de. Deus !  s  

Ah ! chrístinos de uma figa!... 

D R . R O N A L i m 

Achate de3do o dia 15 nesta, cidade este 
tiftssi» estimado coreligionario e bom amigo, 
redactor dhofe do «Município». Veio tornar 
parte no Congresso Legislativo do Estado, on-
de, Confiamos, sua inteiligencia e liabilitaçCés 
O farfto uttl e muito recomnvendado h sympa» 
íhia do povo Apert*mos-lhe a mâo. 

CARTEIRA DOMESTICA 

Eis as diversas utilidade d i a^na quente 
para o caso de uicoramodos ligeiros ; 

A applieaçSo simultânea da agna quente 
nos pés * na nuca. faz cessar quasi »erupre a 
eephalalgia; um gtíurdanapo dobrado e embe* 
-bWo de .agna quente, comíuiniidorapidarnente 
entre as duas mííos c applicado em seguidaso* 
bré -o estoniago.ájim excellenteconsdhoquedo-
ve ser observado nos easòs de eólica; da mes-
ma maneira, um guardauapo. dobrado èm di-
versas partes, nwgulhado em a&ua quente, 
e apertado ligeiramente para deixar escorrer 
uin pouco de água, o assim usado nos casos 
de odònlãtgía ou de nevrafgia" produz o mais 
salistfautorio resultado, alliviatfdo o doente; 
nmartira de flauella ou um guarda pp dobrado 
em tira e molhado na água quente ao depois 
de escorrida a agna apphcado ao redor do 
pe*enço de uma criança atacada de Vroup, 
produz algumas vezes em dez minuteis atiivios 
extraordinários para a m e s m a; a i.gua 
quente tomada, meia hora antes de dormir, è 
de grande utilidade nos casos de constjpaçào 
aa mesmo tempo que desenvolve ns -mais a-
gradaveis éifeitos no estômago e nos intesti-
no*; este Ira lamento continuado durante al-

da 
a 

curá dadyspep.sia, 
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•gubs mezes, sugeito porém ao regimen d? 
idiinentaçao, auxilia poderosissituatiieule a 

Na sexta-feira da semana passada, 
estava um nosso empregado, em nos-
so, escriptorio, entroguè ao fastidioso 
trabalho de revisão, (juundo apreaen-
toii-se-lha um chriMino, dos menos 
a riscos, e tomando a prova do uma no-
ticia, suppondo sem duvida que se 
tractava ao curujão, tanto disse, tan-
to ermndiu, tanto fez, tanto barafustott 
que nem descobrio os phosphoros de 
segurança, nem nada, mas deixoy. 
na solftsdiia noticia urnaApor rude golpeia 
medonha cacophonia, das muitas que 
recommendam os estylislas da botica, 
que muito mal nos tom soado c ao 
leitores d'«À Republica»acostuma los 
a uma grammatica mais amena e 
sem as pornograpliia^ quo illintramo 
jorn:d do Antouio... 

Communicando o t^cto ao publico, 
esperamos que os cliristinos se abste-
nhauí de apparocer em nosso escrip-
torio ! 

CURIOSO 
Mo-museu britannico existo o original de 

um altestado de óbito, passado em l&il por 
urn prelado russo, que mostra que nessa épo-
ca o mundo iiuha muito mais intimidade com 
o IÍCÍI do que hoie. 

Di? assim : 
«Macario. arcebispo de Kieíe de toda a Rús-

sia, a uosso senhor e amigo S. Pedro, por-
teiro de Deus oinuípotcnte. 

«Nós te certificamos que morreu hoje um 
certo servo de Deus, chamado o print-ipè Wla-
dimirsky; e iutimamos-te a introdiuii-o sem 
demonTno reino de Deus. Nada se oppòe 
a que deixes passar, e nós 1 tio damos estas 
presentes cartas do absolvição. [A^ignado) 
í ) humildo Macario, a^l,eb!^po de Kief e de to-
da a Hu>.viu.» 

regiméii du tlepobtica «f nelle encontrámos ai me-
Ihoiteft dlsiK^çpeH pa» a retilMçào desse grande 
deâtdcrattuú. No iWrioUwáO.db gon-»r«l Deodoro 
etieonlròn echo essa nossa sécular aspiração e logo 
elle revelou acw seus çriiiiUttos o» «eus generosos 
Intuitos coiu o <lm de sèhAòs satisfeitos. 

Se não IIOS eqaivocavrtos, o ministro ila agricalut-
ra decretou o sorvido e recíàíftott do ministro da ra-
ienda o credito necessário pará é&eeuc&o da obra. 

Segundo etfamos iritornmdoso inintstto da fazen-
da ia assignar o credite, Atuindo «m rio-graudense 
despeitado por-n^o ser considerado na pplitica do 
Estado deteve-o. Desgraçadamente o podido indivi-
dual arredou o ministro do cumprlniento de.seu de-
ver, deixando de satisfazer a màiór aspiração e a ma-
is palpitante necessidade de todo o povo de uuiiEsta-
do. paru atteader ao pedido fllho do despeito de um 
seu subalterno; Este ministro foi o Sr. Buy Barboza. 

Uepoíso gonerat Deodoro impòz a decretação do 
eredito é eUe se fez. Kncommeiidou-se o material 
indispensável, para a Europa. 

Nessé cõmeuos foi mandada uina.coroiülssão de ma-
irulia fazer a desobstrucçâo do PerUvdo, Parft.sendo-
lhe determinado posteriormente que ao concluir a-
juelle trabalho passasse a este porto do Natal para 
azer á decantada abertura da k^ra. 
Tivemos o prazer de ver aportar nesta eidade, 

com gerai regozijo de toda esta população a com-
mfcsto dé marinha* présedida pelo dlstincto enge-
nheiro de Torpedos Silva e Lima, encarregado de 
fazer a abertura da barra, pelo patriotico ministro da 
marinha, o bravo almirante Wamleukolk. 

Estava ni dejpositados na Fortaleza dos Reis Magos 
os barris deífynamite para destruição da pedra que 
estreita a barra. O engenheiro, homem de espirito 
publico e interessado em iígar seu nome a tão con-
siderável melhoramento, preparava-se para iniciar i» 
serviço, quando repentina e inesperadamente é cha-
mado,. as pressas, a Capital Federal eorn ordens ter-
minantes de levar todo o material destinado ao ser-

í 

viço. 
Émbalava-nos a grata esperariça-de ver iniciado de 

tttn dia para outro o serviço da barra,- o cabo da 
Tormenta, ou da Boa Esperança do Rio Grande do 
Nocte, quando surge.de novo o inimigo invisível 
que se antepõe incessantemente aos nossos melho-
ramentos e que , se disfarça no commercio de Per-
nambuco, Esse inimigo voraz de todos os tempos, 
feudatario secular de nosso commercio, e portanto 
de nossas rendas, sempre encravando a roda de nos-
sa emancipação comifiercial, viu-se no momento em 
sérias diíiiculdades para conservar o feudo, para im-
pôr-nos o ohstrucionisino de seu egoismo mercantil, 
porque eufreiitava-se com um ityariuheiro; homem 
de caracter siío e austero, o ministro da inarinhtf, 
a quem a chicana e os empenhos arguciosos, feitos à 
surdina, não podiam illüdir, nein demover do seu 
proposito, do cumprimento do dever ; mas o gênio 
do mal, os interesses pessoaes em luta com os in-
teresses públicos, a ganaricia do lucro e do mono-
ootio em desespero de causa, achtio sempre talhas 
tortuosas por onde oossào imnor-se. 

nha perante quem fez qúefitfio para nào fazer-se o 
pasll^0' e p a t I í l competencia de sua 

Querei s sní>er o resultado? 
O serviço não se fez. 
Ainda pnr aqwtí!ía occ^slSo os obstruccionistas do 

nosso progresso, da nossa emancipacão eonunercial 
eucputraram um instrnmento consciente ou incon-
sc-iente.-noenlAo ministro da agricultnra. 

A nossa gratidão porem, ao ministro da marinha, 
o senador Wandeukolk pelo que procurou faser em 
irosso bem, nHo arrefeceu,:nem se tornou menor. 

torrerãm os tempos; os jornaes de quando em vez 
mencionavam, o estado das encommendas feitas 
•a « fPWdo material preciso para abertura da barra 
v ik ' 0 0 nosso chefe e representante Dr. Pedço 
lalno,. conseguç que seja incluído no orçamento 
da agricultura a Verba de treseritos e cincõenta con-
tos de reis para a abertura da barra tanta* vezes an-
»>uncipda; eis que vem bruscamente a dietadurados 
vinte dias celehèrrimos.e passado o tenebroso eclypse, 
trata-se da anprovaçào definitiva dos orçamentos pa-
ra submettcl-os à sanccào do presidente da Repu-
blica 

Collaboração 
O VNj.WfiO orCULTO OU A CAVEIRA ftE BURRO 

A BARRA DO NAT\L 

ila alguma vigilaneia ocenila e insistente qnr 
lierse^ue nque opf»oe-se á abivtur.ula Imrftt do por-
lõ debta ou pi tal. 

A consPcuçAó deste ÍTiiporlantissmio melhoramen-
to tem sido a nn;,sa deitada calhargo, desde os 
teuij>os estereis dd lmj»èrialisnio ató os dias espe-
ranço>c^d4 Republica. No reginwii atrophiante e 
desolador da tóoaarchia lioliam cessado todas as nos-
sas esperanças de ver aberta a malfadada barra que 
h* -dft. descortinar novos horisontes ao comincrdí), 
â industria, ás lettras, em íiw, á Iodas as iftodalkia-

dr clvHisaçà<i $esle Kstadi*. Veio Wizmenhí o 

Não sabemos porque arte a A'erbadestinada ao ser-
viço da barra do Rio Grande do Norte,- escamoteia-se 
para a barra do Rio Grande do Sul. por occasiáoda 
approvaçSo definitiva do orçamento da agricultura 
na Cainara dos'Deputados. Enviada esta lei orça-
mentaria ao senado, é submettida ao parecer de uma 
eommissao, que apresenta um substítivo, no qual 
se retifica o engano, revertendo a verba alludida pa-
ra a barra do Rio Grande do Norte. 

Veio ainda a argúcia da argumentação, do palavro-
rio, ea consequencia foi a verba votada para a bar 
ra do Rio Grande do Norte, Gear consignada na lei 
orçamentaria para o Rio Grande do Sul. 

Consunimau-se .dn voz a bigodiacão Nào ha" du-
vida : ha caveira de burro na barra do porto ̂ desta 
capilal. 

Gabreno. 

Estado[do Rio Grande do Norte. 
Comuiando da Guarai^ao em l á de Feverei-

ro de 13)2 

ORDEM DO DIA N. 23 

Publ ieo p ra oouheeiutouto da Guarni^ão e 
devidos e-foitos o seguinte: 

Dosembnrquc e iuclusrio 
Tendo, om vista do detormiuàdo em tçle-

graaima do Ministério da guerra de 11 docor-
ronte, desembareado hoje, n*esto Estado, o 
Sr. Capitüo Cy(>riaao Alcides, mandado servir 
eorno aj^re^ado no 34 batalhão até ordem, 
o qual seguia para o Estado do Amazonas, or-
deno que a tal respeito sejain feitas no dito. Ba-
talhão as necessarias alienações. (Asaignado) 
Pedro An to nino Nery, Major CommaudanteC— 
Conforme.— Francisco Burros.—A [feres Se-
cretario. 

Estado do Rio Orando do Norte—Conluian-
do da Guarniolo, Natal, 18 do Fevereiro de92. 

ORDEM DO DIA N. 27 
Publico para con-ieeimento"da Guarniç5o e 

devidos ellciUís, o seguinte : 
Of iciai mandado recolher a Capital. 
Em virtude- dá ordem do Ministério da Guer-

ra, transmiti ida em tele^ramma do Sr. Gene-
ral Commnndanto do 2o Districto Militar, da-
fc:ido dp H corrente, determino que o Sr, 
Capitão do Batalhão de Infantaria Joaquim 
Moli;hior Car.ieiro do Mendonga, esteia prom-
pto/t embarcar para a Capital Federal, á dis-
p:»sig:1o daquelle Ministério, no primeiro pa-
ijucte nac onal, esperado dos portos do norte. 
(Assimilado.)—Pedro Antouino Nery.—Confor-
mo.— Francisco BarrAlferes Secretario. 

A's autoridades policiaos desta ci-
dade ̂  dirigiu o-Dr. Chefe dc Policia o 
seguinte ofíicio—circular : 

('Secretaria de Policia do Estado do 
Rio tirando do Norte, Natal. 18 de Fe-
vereiro de 18.>2.—Aos Delegados e Su-
bdeiegados dê policia do 1° o 2o distri-
ctos cia Capitai. 

Reoommendo-vos que nos dltts 28e 
2:)deste môze V d& Marçò proximo 
vindouro» empi paneis toda vosssa a-|. 
ctividade no policiamento desta Capi-
tal, afim de evitar abuzos, á que é pos-
sível dôein os que tòmfto parte nos 
brinquedos populares do carnaval, 03, 
q»iaes se yeriflcfto n'aqueiles dias. 

Neste sentido lembro, para vosso 

governo, que sfto absolutamente pro-
ibidas as criticas de caracter pesso-

al, as alluzões insultuosas, em gerai, 
os trajes e disfarces offensivos á mo-
ral e aos bons costumes e qualquer 
manifestação de desrespeito á auto-
ridades ou à particulares. 

E'do esperar de vossa solicitude, 
que não poupareis os meios a vossb 
alcance, para que corráo moralisada 
e dignamente os festejos carnavales-
cos, .o que aliás se faz presumível, at-
tenta a educação publica da população 
desta cidade.—Saúde e f aternidade. 
O chefe de policia, Braz de Andrade Mel-
lo.» 

O «Zè», mereè de Deus, ainda cré noa raila 
gres do padre Cicero ! 

Pela regra de que todo malfeitor traz um ro-
sário ao pescoço, o Chico, mercê de Deus» tam-
bém acredita na cartomancia do beatismo, 

Bar-Uabbàs» o eacrevinhador do jornal-çloa-
ca, não falta ó sacliristia, ao domingo^, mercê 
de Deus* uftò crê no espiritismo, nem em^phi-
loaopliias. 

Balmaccda, o glorioso Balmaceda da com-
panuia, este, mercê de Deust crè no lixo e nas 
lapinhas e também no3 canoeiros e mais pes-
soas da ajilhadagem. 

O conselheiroi mevcú de Deus, cré em tudo 
e ainda mais nas moças bonitas, santinhas da 
sua devoção... 

O Bangulo, mercê de Deus, ainda crê na en-
genharia e no chanáo branco de Air. Quinquy 
e este na pacatez ao Bangulo. 

E porque toda a christiuada ainda está assim 
crente e temente, vai toda, muito btfevô, partir 
em caravana, para o Joaz^iro, com dous fins— 
confessar os mofentos peccados que tèm ao 
Pa^re Cicero e evitar o encaixotamento o sub-
sequente remessa para o Aracaty, de que está 
sendo ameaçada do interior do Estado 1... 

O Chico j í está cosendo as alpercatas e es-
corvando o bacamarte... Os outros preparam 
mansamente o mutange... 

Soo diabo onde mais diabruras ísz ô entre 
a gente do rosário, nSo admira que sob as ves-
tes do romeiro, vá guiando â terra do milagre 
a caravana dos Judeos do Aracaty I 

Mas um aviso sempre fazemos aa diabo : te-
nha cuidado com a judiaria da caravana... E' 
capaz de vondeUo ao JMiguel Castro, abi em 
qualquer curva do caminho*.. 

te telttftftf w contfoiiar iioí4 tignr ú* qm »e ti-
nbt defpilUdo ?oluotarl<iii)eoie, tmtwo*»e oo-
réo da dfcladura. • 4# 

À lmprén«a, a opinlio publica, o- próprio, go-
verno, por raalit de inna voz 1ndl«arioHtie o 
caminho do devor cívico «do phlrlotitmo, 
slgnandp um lugar com o qual ao toma iMom-
patibillaado. 0 governo acub i de chammar soa 
ex.a a capital Fcâeial, fomecéodo-lh^ desta ar* 
(e um ensejo paro poupar o sangue • aeos çoa« 
cidadSos. Sua ex.4 foi surdo a todos os conse-
lhos da prudência «da bôa razão; foi IndtSèreti* 
te aos dlciamos talsei da própria consciência. 

Cerrou ouvido* ar (apostadas da honra, tnol-
vldou a voz^dos iulerosw«-pnb!Ícos e quando a 
povo cançado de supportal-o mandou intimar 
sua redrada do governo, respondeu mandando 
atacara escola militar pela ca vali ária. 

Estava feito o confltelo e a peleja sangrenta 
travada na praça publica. 

A mocldade briosà das escolasb para qn6«n os 
estimulo» da honra eo autor da patria,são o toais 
latente aguilhào, dostimída estendeu linha en) 
frente a escola e rebateu heroicamente o ataqiie» 
Feriu-se o combate eu> toda a cilade por 13 
horas, desde as 5 horas da tarde do dia 16 ató 
a inauhã do dia seguinte. O resultado foi a pri-
são do geueral Clarindo, a victoria, da causa 
repubtícana, armada nos hombros da moclda-
de íntemerata da escola militar de Fortaleza. 

As noticias nao sâo ainda multo completas, 
tal u confusão que reina na cidade e de&baraio 
dos vencidos. 

Consta estar no governo o coronel Buys, « 
consta ter ficado em ruínas o palacfa. 

Lastimamos por um lado as desgraças que 
allt se deram/o sangue que alli correu devido 
a pertinacla e teimosia anlipatriotica dó general 
Clarindo, mas, por oulro hida,felicitamos a Na-
ção e particularmente ao brioso povo Ceartmse 
por ver alli restabelecida e entregue aes repu-
blicanos a causa da RcpuHica. 

Ánniqutlàdo o despotismo monarchico que 
imperava com o lucenismo em Pernambuco, 
vèncidí) o ultimo roduoto do sebastianivmo no 
Ceará, estã limpa e expurgada do virus monar-
chico tóda a costa do Nurte da.Bepublíca e a-
gora os bons cidadãos ptHlerio trabalhar tran-
quitíamente em beui da Pa Iria redemida republi 
cananiente e lançar as vislas para o futuro duo 
se nosantolha límpido, fagueiro e promeUeaer 
d © melhores dias. • ' 

Tem sido escabrosa a luta, mas. edificante. A 
republica está feita. Luminosos horisontes des-
cortinam-se á Palrla. 

" ^ É H t a M i f e M Í t e . . , . 
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C O U S A S E LOUSAS 

Na ultima edição do Almocreve de 
Petas vem uma referencia áos nego-
cio3 eleitoraes do Ceará-mirim. 

Pelo estylo da carta em que vem a 
dita referencia, muito semelhante ao 
do engraçado Regimento do Congres-
so Estadoal; vê-se que a carta não foi 
escripta rio Ceará-mirim, e sim na fa-\ 
brica cie novidades, á Rua Tarquinio de 
Souza. A carta foi* escripta no dia 8 
do corrente, e jà aqui estavão todas 
as actas de todas as secções eleitora-
es do Ceará-mirim, desde o dia ,4; en-
tretanto, diz o Almocreve que no dia 8 
ainda alli se fabricavão actas! E* 
muito fácil pegar um mentiroso, e 
quando este é impudente, como o 
auetor da refereiícia, ó reconhecido 
até pelo rastro... 

Yejao, só por isto, que valor tem 
as patranhas que os bichos assoalhâo 
em relação as eleições ultimas! 

» 

Um-amigo de ..Pau dos Ferros, escreve-nos 
em data de 2 do corrente: 

«Ftllecoo lioj'\ nesta villa, às ftemeia horas 
da manhã o cúnuluo João Agripiuo. Alves de 
Castro. 

O ftillecido era labeilião vilalicio deste termo, 
cargo que exercia-ha alguns "annos com a mais 
esci*opulosa honestidade, salientaiido-se entre 
seos cpllegas pelo zèlo o probidade, com que 
semp*c soube haver-se no cumprimento de seus 
dnverés, merecendo assim dos sons superiores 
justos encomio sedas pessoas, que tinhSo nego-
cios em seu cartorio alia eslima e consideração 
A sua família, composta da viuva o 14 filhos, 
mergulhada na mais profunda dôr, llcou na 
maior miséria,sggravada pela horrível o calami-
tosa secca que assola esla c outras localidades 
do centro do Eslado. É digna, portanto, da 
maior compaixão das almas bemfazejns o dos 
coracões bem formados, e desde já fazemos um 
sppeito á generosidade dos Drs. Joaquim Fer-
reira Chaves Filho, José Thootonio Freire e 
Joaquim Cavalcante Ferreira Mello que, como 
Juizes que forão o primeiro o tercciio, o ainda 
o è o segundo nesta comarca conhecem as tris-
tes e afllclivas'' comticçrles da pobre família, a 
quem estenderão por ceno suas mãos caridosas. 
Igual appello deveríamos faser ao Dr. Francis-
co Amynthas da Costa Itarros, que, com os ou-
tros, nqui foi jnls, o, ramo rfons delles, foi 
compadre e amigo do finado cidadão c estremo-
m pae de família; mas nos esmorecem os pre-
cedentes summamente egoisticos desse aracaty-
ense,qne'íe coração desejamos nos désse um »o-
lemne desmentido, indo em soccorro de tão 
grande, quanto compungente tnizeria. 

Telegrammas do Ceará annunciam ter sido.alli 
deposto o general Clarindo de Queiroz do presi-
dente .d'aqmdle Kslado. 

Tendo adherido enihusíaslicamente ao ftcto di 
ctalorial do 3 dc Novembro, rollocando-se asslui 
fóra da lei • tia fedcracàro, sua ex.* obstiuadaoaeu-

\ 

O elephant^1, vulgo-HolIanrfa, anda se metten-
do a sèbo, escrevendo umas correspondências 
mentirosas e atrevidas para «A Província». 

Não contente o bicho, com ter sido magistra-
do interino, chefe de policia interino, dlrector 
da instrucçào, publica Interino, advogado interi-
no, juiz de direito interino, congressista interi-
no, desembargador interino, quer ser lambem 
jornalista interino. 

Olha. mestre bixo. quero te dar um conse-
lho : È melhor Rcares a Idiolar pela Ponha, 
fallantío sobre espiritismo e appticaOdo homeo-
palhia, do que te m tteres a rabequista escre-
vendo para os jornaes e ferindo reputações de 
quem está. muito acima de tua individualidade. 
Demais tu sabes d'uraa cousa:—A tua cbroni-
ca no fôro e na sociedade è iim rabo dè palha 
maior do que a tua tromba, E melhor não def-
encavar defuntos velhos e tu não deves pôr á 
prova a paciência do povinho da Penha, que, 
aproveitando o carnaval, oode te enfronbar ^li-
ma mascara de burro e vestir-to uma pelle de 
urso para te mandar espairecer lá pelo Ouricu-
ry, n'aquelle antigo engenho de onde sahistd 
livre pelo 13 de Maio. 

O chefe da democracia norte-riograndense, 
aquelle mesmo que nesse elevado posto teve a-
penas a duraçêo da rosa de Malherbeo »ne»i-
«o bonito, como já foi chamado algnres, o de-
putado por obra e graça do Dr. Pedro Velho, 
emtiin o garcia antonio do amorlm foi viciima 
de um caiporismo atroz I 

Jrlgando fazer espirito promotteu, em leUras 
garrafaes, um prêmio a quem descobrisse on-
de foram refugiar-se a lógica e a legtdtdade. 

E o chico aracaty fui counnissionado para dis-
tribuir o prêmio. 

Depois de muito labutar,depois de largas noi-
tes de insomnias o da queima de um mi-
Iheiro de cigarros, descobriu elle mesmo, O 
chefe, a soíiiçao do proMema. 

\É aqui, disse, entre as pílulas e tataplas-
roas do Irmão iosé, ex-fornecedor do hospital, 
o refugio da lógica e da legalidade». ^ 

K iminediatamente fez a demonstração: to \tb 
cena, depois do período dictalorial, fez uma p<h 
Utrca positivamente intervenciortista. 

Nós, que somos sinceros partldarios da au-
tonomia e tederaçào estaduaes, applaudiinol-o 
enlhusiasticamente; logo nío podemos adrat-
tiir hoje a mais leve sombra do Interven-
ção ilo governo noa negoclos do Estado.,. 

O luceoa dissolveu, contra o (ermioante flls-
pjsitlvo da Constituição* Federat, o congresso 
da União; nós, qn* acima de tudo collocamo» 
o principio da legalidade, applaadiino* «om 
gáudio esse golpe ie mestrê; logo nio pudemos 
por igual (6 chapa do antonio* adrnllttr a «s-
soluçào dos congressos estaduaes. 

Lógicas, portanto, no pricrelro caso; arcW-te» 
galiiUs no segQQdo.a 

P Á G I N A M&MCHADÀ j I L E G Í V E L . 
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pAR-KABBASj 1« DA D Y N ^ S T l A DOS 

OHRISTINOS-

ádvògadò;3 P r 0 V a V a ' n ' ° m u m eacriptõrio de 

> Ser traque da policia na Córte como «a 

t l ^ ' barbas* 

assanhadas, tornou ura dia n benzais e b" ph»! 
pàe. p^-senn rua, ..o p a s 3p d o ^ S e V i S 

.|omprou passagem para p Rio Graude• do Nor-
8 d e i ' » á vi la fluminense, " W 

. .Xi iegouaoNaíal , 
À i ^ ^ T ' T ' 7 ? A n t u n e 9 ' assim que o vio> 

fctO ^.confirmou—ô mo lie! 

oa. duro, Bar-Rabbaa a 
m 6 t t e o * s e Q a ™ ™ 

; De desasa em desasp, de o«ni?irw em asnéi-

tente. *' J & 

u r í ^ m ^ í l í r * ; «ade «ero, 
pre se moairo j/rechado, nin presidente libe-
**}. ° n o m e o ? Procurador ftseal i u terfno da ^ o u r a r i a de Fazenda, porque ne^Ttempo 

í s t e s s f i c p- « t f * 
s B ? r ° R â h & 0 frt,tÍ?ÍO p a ^ i a ° ^ ^ e r v a d o r 

' í ^ s T ? -°',',?n/oii a directoria da in-
,strucv3o. aW,-mando que tinha feito estudos 
e ^ e m e a sobre e8«e rdiuo do serviço publico 
co./Ji.o .delegado na. Côvt*... " ? V" puoueo, 

t á í / T ^ r . , U m c e l e b r e ba»«BÍPáo. que elle 
ta m, do tempo em que AbraTt3o era maior 
^ r e i t o u os eoUarini.os e sempre no passTdó 

sai yt sabe, tomou o.(íam,itmQdo Atlieuôo. Oa 

« S s s í 

•RlkK»D'VÍ0 ^ ' í 0 1 ! P e d p a 8 o b r « pedra e Bar-
ftabbasfoi mandado às favaB. : ' 

doéiüí 6 0. U ° Í Q l a n 0 ficou jururü, quâzi 

_Os meninos comegaram a trogal-o na-rua 
chamando-o,^ Antônio, fiae p a X n c i a l ' 

Cresciam os desgostos de Bar-Rabbas mas 
um dia mea r am t5o radicalmente as èoúsas 
do pa.z que Bar-Rabbas teve esperanaas^ 

ta ™ 7
n " 1 L 0  b U ( ; a ° r i o ; foi líovnuien-

l ™ ? , J»'octor da uistrucç3o publica-no-
va manifest.ag.io dos professores cabalas ! 

"ÜVf t
J°Vdeu i- l ie cousaa os ehristinos 

X „ 7 U"-a , d t " a 0  U fez v e p Chico quo 
elle o Zt',»ao nascera somente para a soalheira 

l ° t ^ a r i 2 j ° 9 l c 0
1 ** W ™ que iamWm 

estava cangado d.i vida dos tribunaès; pensa-
ram e depaja de muito terem pensado, reaoU ' 
verameonsuluro Antônio... 

Disse o Zí1—n8o dá para nada « 
E o Chico Tepetiü -é jnolle l 
Entretanto, os doua e Bar-Rabbas fundáram 

o Aracaty, jorna.leeo alagada aos Castíos ! 
U que è o Aracaty todos sabem-recoptacu-

lo de.toda a canalhice tfos chmtinos, orgRo da 
mentira ô da calumnia. eloaca por ondelscor-
re infecta e nauseabunda a diffarnaçSo mais 
torpe... 

l i o Z é e o Chico, assim, por aeaao, de»co-
t>nv$m a VoPa^ao de Báa-Rnbbas... 

Eleito deputado Bas-Rabbna tem andado no 
coagre^o, por tüdé parUv do pape* de Judas 
^>ara o d.í cavalheiro da triste figura. 

Ps parentes o elevaram ás 'eminenciaa da 
aheíia política, aprosôiitaudo-o n*uns aonun-
v\0$ de *aç35o eatre cômo chefe da 
aemoçracw nortr-rio grandçnse I 

L^o<)úe'u dosfructe constou. Bar-Rabbas 
tomou du.iH caias a bordo do costeiro ; ao che-
gar nesta torrn, ardeo de uma vez toda a fogue-

® 4 tarde foi deporto e preso o socio de 
üar-Rabbfts m traição f\ republica Ult 

Alt i ftn.u ja.iiêia t)&\ ! 
aq^Otuem o chefe da democracia nortp-rio-

çranaenxe.,, 

Japt/fissá. 

< 

Ha muita tompo nSo appareço n\tm\ Republi-
ca») para dar noti^iá da terrá e do tvò. : 

Àvauçarraz ée Boecorum 
t^aTjapatlo de Mendonça I 

Estávamos ae^lo goveroadoA como no tem* 
podosCapitfea-oioré*. NUotiniiamos as tas-
tonada* eom que o Czar, oa Rússia; refresca 
a* cofltellia doa nsu^ aubditos muito amados, 
Uiaa uXj aos faliav^ii) também aa refçdas da 

Lese 
porque no 

v flflo faltava « ^ . ^ m i w . v 

^ .-nto «om que o poder awignala e distio-

JueoflaooscorfMcdi e, para prova, lembro o 
úÊp UueiOi.que tjnha ptnnacho. e o ^myutas 

qu« alpda iem raftfeAo... * 

Qlha o raèícAo, mtidato t 
Olha opennacho, Janjàot 
Ibrahiin toma da pena*, 
Rabítéa nQüoriyao... 

Bava-se aqui toda sorte de injustiça o dea-
pôtisiüo ; uera oa rebanhos escapavam; a poli -

Sta andava de faneq^ito e precisava de^oôbo 
e enroeirc* pa í&olleira. 

Avançarraz da Quixaba, 
ParlapatAo i é Mendonça, 
0em^tudo que ronca é porco, 
negi.tudo que mía é onça l 

- E óra assim... 
A feira fazia-sô ao arlivre, expostos os3ge-

oeros, os donos e as alimariás as intempenes 
do tempo e, emquanto o sol faiseaya, conver-
tendo o ambiente n'um forno, a casa do merca-
do, a poucos passos de distancia, x>fferecia inu-
tilmente um abrigò flegurd ao sertanejo, ala-
gado de s*ior,.cobèrto de poeira t 

Estúpido capricho desse Brutawonte que a 
ôoíwa arvorou em chefe nesta terra ! 

Apropositoda boêica: o povo, cançado de 
soíTrer o Ivo e convencido de que elle ó sus-
tentado pelos Garciaa.aüda a rumintír a idéia 
de fazer-se ura abaixo assignado ao goveriio, 
pedindo a deportação dos mesmos Garcèas e a 
Cassação do mandato conferido imnlerecida-
meate ao Antonfo e ao 'Miguel;.. 

Fe aso eu que a cousa ô possível esóàepén-
de do eleitorado. E* preciso que esses dõus tv-
pos fiquem'sabendo que n5o se trahe iiipune-
mente a Patria e a Constituição. 

Depois <le 28 de novémbíó isto aqui por en-
canto se transformou e o povo sente-se anima-
do, livre do peso doa Garcias e das perversi-
.dadesaolvo. r 

A deposição do Míga foi uma cuia etagm 
nas valentias do apopletico da Quixaba, que 
agora anda fazendo « cara de aperto, enra me-

ptiistophelica,» encaliôtradò e covarde, múo e 
traiçoeiro, espalhando cajumaias, contando 
mentiras. 

Imaginem a ísàra que eVlè f^z: 
. cumpridSo, espectí*al, eabeilo e U^ljn 
intonsa, estrábico, niaKasaombrado, luerríiis-
tophel&o! r 

Um phantasma t 
peposto o Ivo em Sancta Cruz, o município 

toriia-se, em todos os sentidos, o melaor can-
to da tei»ra,.. 

Sancta Crúz, 8 de Fevereirp de 139.?. 

. ÍJMAS3A 

(Versos achados na carteira de José Egypto) 

A; triste luz de um cândièiro tosco. 
Tendo maneires exquísitos," 
Ujps sujeUos comi|óes, alegres > 
Cdm as «ilvas còb^ía? de mü^muaç, 
Preparavão-se risonhos, seiu ferdaiíca 
P ra eneber cada um a vasta pança* 

T^Càmaradais ! diz ám âê caiaignaè 
Spipuphando na Cormosa taça: 
Primeiro vamos atacar fogoso» 
Ssta terrina onde sc encontra massa. 

£ assim faltando o maganão LuliV' 
^rgueo um bî mde ao marechal Perti 

Varpos lmassa / diz um magro bicha 
gue,CQrüo^em pada tem debaixo— 
Eu appeteco-a com tamanho ardor 
Que vem-me a bòcca fervoroso Cachê 

E paiíido a sorrir, esbaforido' 
Lariço Olhares ao bolo appetecido. 

Levánta-se então gordo patusco 
A' que chamSo sem pep-Batba Ti alia 

. gu quero vc^ dizer se£ tom de mofa " 
Que a matsa querida odor trescatla ! ^ 

í depois de pensar detidamente: 
~ —Cheira nàuito k casíórdízde repente i 

íj'isto s'ergue empertigadÍQ tvpo 
Tendo na fronte íôstivaès laürèis 
Adquiridos n'umã batalha trNa 
Onde saposá mi^ matou c o ^ pés:^-

<£'ra comer-se esta rnassa sem descòco 
So indo a Pirangy buscar-se um côco» 
r-Níó, wmnf! o côfco. è corrosivo 
Além de nos trazer cem mi! mazeü.ís: 
Estragqu n'nrt) minuto uip bronseo sino 
Quando esteve plantado nas Paiiellas 

Nàdade prosas—retonjuio Luiü 
Encbado cotna um sapo cúruró. 
E um lypo seboso, escaveirado, 
Um cassandra que soffredc pulmão ' 
,Qne sacudio ia muito para um lado 
A vergonha, o podor, a gratidào, 

6isse:—apoia-lo! De mais—quanto conforto 
aria a massa a meo pescoço torto í 

Foi o LOlft qnem*repartio o bôlo 
Dando a cada um seo pedacinho « 
E como o ^afá auizesse-o todo 
Disse: e o que ílca p'ra Lulú Mansinho? 

E cotn cara de K antes do V': 
venha um pouco de canna com cajú; 

José do Egypto 

LITTERATURA 
* * * 

Eu via, /oi n um baile: Fascinante, 
Sua fronte e sèu olhar febricitante 
Brilhavam como çm astro além no céo ! 
O seu corpo de fada estremecia, 
E «a febre do amor ella fugia 
Emquanto palpitava o peito meu... 

Fugia còmo foge a flor mimosa, 
Que da haste gentil e melindrosa, 
Desprende-se arrastada ao fnracSo; 
Fugia como foge a mocidade 
Quando não sente amor *Na minha idade 
Em que tudo parece uma illnsao I. . . 

Depois... foi n'uma nojte... noite escura, 
A brisa perpassava meiga e pnra, 
Embaísamando o ar com seus odores; 
Ku procurei a virgem qne eu amava 
Debalde... soa imagem procurava 
Em vão eu procurava os seos amores!... 

FRANCISCO PALMA» 

T H E S O Ü R O D O E S T A D O 

B ^ H I ^ t o l « « n H M * « • « • V W H 

f e i a I n s p e c t o r i a d a F a z e n d a E s t a-

d o a i d o R i o G r a n d e d o N o r t e « e f a z 

p u i í í e o p a r a e o n h e c i m e i i t o d e U k 

d o s q u e d e c o n f o r m i d a d e c o m a s o r -

d e n s d á J u n t a Go f f e r i i a t í v a : e ra off i-

o í o d e h o n t e m s o b n> 5 8 s e r á a b e r > 

t a a c o n c u r f e n c i a p u b l i c a n o d i a 2 5 

d o - c p i r e n t e p a r a o f o r n e o i m e n t o d e 

a r t i g o s n é se s s a r i o s e m a t e r i a l p r e c i -

so a S e c r e t a r i a d o G o v e r n o . 

4 â p r o p o s t a s s e r i o a p r e s e n t a d a s 

ern f a r t a s f e chadas ^ e d e v i d a m e n t e 

s e H a d a s , e o n t e n d o o s p r e ç o s d e c a d a 

u m d o s o b j e c t o s d e q u e t r a t a a r e-

l a ç ã o a b a i x o * 

O s i n t e r e s s ados a s s i s t i r ã o p e r a n -

t e a j u n t a d a F a z e n d a e m sessão d ' 

q u e l l e dia . , a u m a h o r a d a t a r d e , a 

a b e r t u r a d e ' s u a s p r o p o s t a s , d e v e n -

d o , c o m 2 4 h o r a s d e a n t e c e d e n c i a , 

a p r e s e n t a r n a m e s m a ^ c r e t a r i a a s 

a m o s t r a s d o s r e f e r i d o s a r t i g o s a s 

q u a e s e x h i b t r â o d e v i d a m e n t e r u -

b r i c a d a s p e l o s e c r e t a r i o o u e m p r e n 

g a d o p a r a i sso a u t O r i s a d o * 

Se r í i i a y r a d o c o n t r a c t o c o m o 

p r o p o n e n t e q u e m a i s v a n t a g e n s offe-

r e c e r . ' -

E i s a r e l a ç ã o f 

R e s m a p a p e l h o l l a n d a p a r a t í t u l o s 

« d i t o fino d e t ' q u a l i d a d e p a r » 

o í f l c i os ( l e g e n d a d o ) 

« d i t o p á u t ^ n o íír>o ar ternáO 

« d i t o í i u m e d e j a > : 

« d i t o l i so 

« d i t o p a u t a d o d í i X i n h ò a z u l a d o 

c a r t o r i o . 

C a i x a d o d i t o d i p l o W a t o d e I a ' ( l e ^ 

g e o d à d o 

(< « d i t o d e i a * 

« « d i t o p e q u e n o d e t a * 

« « d i t o e u v e l o p p e s finos d e i a 1 

. ( l e g e n d a d o ) 

a a di jto d e í a* 

« d i t o p a r a o f f i c ios l e g e n d a d o 

« p é i i á s n* 1 5 0 

« d i t a d o u r a d a s f a l t o s n 

« d i t a « j i* 1 8 3 

« d i t a a m e r i c a n a s f u i c o n 

• latá*é 

« ob re i i i s c o n í 1 0 0 p a u s 

« c o l c h e t e s d e n s . 1 a 6 

B o t i j a d e t i n t a i n g s , B B . 

F r a s c o d e d i t a c a r m i n 

« « d e g o m m a a r a b i c a 

C a d e r n o d e m a t a h o r r â o 

P a u l a c r e 

I M o d e o b r e i a s 

í ^ a pes d e b o r r a c h a 

O i t o s d e c o r 

D i t o s p r e t o s 

C a n e t a s finas e o r d i u a r i a s . . 

« C a n i v e t e s finos é o m 4 f o l h a s c o m 

c a i x a 

UAL _ . 

4 * e U I n s D e c t e r i a d a F a z e n d a Es-

t a d o a l d o n i ò G r a n d e d o N o r t é i e 

f a z p u b l i c o q u e v a i s e r a b e r t a a 

c o D c u r r e n c i á p a r a . s e . c o n t r a c i a r 

e o m q u e m m a i s v a n t a g e n s o f fe ré-

c e r , 58 p o s t e s d e m a d e i r a d e l e i , 

e o m a t e r i a l p r e d s o a o a u g m e í i t o 

d e c o m b u s t o r e s d á i l l u m i n a ç g o p u -

b l i c a d e s t a c i d a d e . • 

O s pos t e s t e r f i o a s d i m e n s õ e s d 

d e f e r r o q u e se, aofego a c t a a l u ^ n : 

f u n c c i o & a n d o , e o s l à m p e õ e s 

i g u a e s a o s ex i s t en t ea . 

A s p r o p o s t a s n S o d e v e r S o 

c l a u s u l a s d u v i d o s a s , e s e r ã o a b r 

t as a u m a h o r a d a t a r d e d o d*á 2 5 

d o c o r r e n t e p e r a n t e a sessão d a j u o » 

t a d a F a z e n d a e d ^ ' p r o p o n e n t e s . 

S e c r e t a r i a d o T h e s o ü r o d o E s t a d o 

d o l U o G r a n d e d o N o r t e , e m 1 2 d e 

f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 / 

O s e c r e t a r i o d a J u n t a , 

Alcibiades Lustosa de A. Costa, 
i ¥ \ i ml 

(( 
« 

M 
« 

« 
« 

(( 

a 
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ALFANDÉGA 

. INDUSTRIAS E PROFISSÕES 

P e l a I n s p e c t o r i a d a A l f a n d e g a s e 

f a z p u b l i c o q u e a t é o fim d o c o r -

r e n t e ftiei r e a l i z á r - se-ha , s e m m i í l -

t a , o p a g a m e n t o d a 1 . p r e s t a ç ã o d o 

i m p o s t o l a n ç a d o s o b r e i n d u s t r i a s e 

p ro f i s sões , d o exerc i c ÍQ í i c t u a t 

A l f â n d e g a di6 R i o G r a n d e ' d o N o r ^ 

t e , 1 3 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

v ... O inspector, ; 
/ . Zacharias Vieira deMellô. 

I N T E N D E N C I A M U N I C J P A L 

De ordem do Conselho de 
• » r 

I t í t o m l e n c h ) M u n i c i p a l d e s t a 

, p o r d e i i b ^ r a ç a f y t o i D c -

d a e r a s e s s a ò d e S I ^ e z 

assado, laço ptiblh 
c o > q u e n e a p r o r o g a d o xy 

d i a 3 0 d e J U Q h o d o ^ c o r r e n t e 

a n n o o p r a s o m a r c a d p i i o e d i -

i a l d e 2 d e J a n e i r o d e 1 8 9 1 

a o s p o s s u i d o r e s d e t e r r e n o s 

d i v o l u t o s p a r a o f i m d e o s 

d i f í c a r e m > s o b p e n a d e p e r ^ 

d e r e m o d i r e i t o d e a f o r a m e n * 

I o / 

S e c r e t a r i a d ò C o o s e l h o 4 e 

I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l d e s l a 

c i d a d e d o N a t a l ^ è m $ d e J a * 

n e i r o d e 1 8 9 2 . 

O S e c í è t a r i o v 

foaquim Stverino da Silva* 

C a m p a d é m e t a l 

T i m p a n o 

Pa s t a com^ p a i s a g e m g r a n d e 

^ L i v r o è m b r a n c o p a u t a d o c o m 3 0 0 

f o l h a s 

2 5 0 

200 
1 5 0 

100 
5 0 

a 
« 

cr 

(< 

« « 

h 

« 

99 

>1 

« 

5» 

Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Barbante novellQs . 
Pasta pequena 
Escrivaninhas de vidro . 
Ditas de madeira e de christal 
Libra de vella spermacete de mi-

lhor qualidade 
Quartinhas 
Toalhas 
Copos de yidro 

S e c r e t a r i a d o T h e s o ü r o d o Es-

t a d o d o R i o G r a n d e d o N o r t e e m , 1 2 

d e f e ve r e i r o d e 1 8 9 2 . 

O s e c r e t a r i o d a J u n t a , 

Alcibiade$ Lustosa de A . Costa. 

I P Á G I N A M A N C H A D A 

L O J . - . C A P 21 D E M A R Ç O 

D e o r d e m d o R é s p . * . I r m . * . , c o n -

v i d o a t o d o s o s I r . * , d o [ ,\J p a r a 

a s s i s t i r em a sess.\ m a g n . * . d e p o s -

se , q u e d e v e r á t e r l u g a r n o d i a 1 * 

d e M a r ç o p r o x i m o v i n d o u r o , p e l a s 

6 e m e i a h o r a s d a t a r d e . 

S e c r e t . * . d a m u i t . ' . A u g . * . L o j . ' . 

C a a . ' . ' 4 2 t d e M a r ç o a o O r . \ d a 

N a t a l , 1 8 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

( E . - . V . - . ) 

Joaquim Soares R. da Camara. 

S e c r e t . * . 

O abaixo assignado decla-
ra aos seus íreguezes, que 
mudou seu estabelecimento 
de fazendas da rua da Concei-
ça& n, 43, para a rua Vigário 
Barlholomeu pra^a do Mer-
cado n. 3. 

Natal 18 de Fevereiro de 
1892 
Manoel Joaquim da Costa Pinheira 

\ 
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^ ORGAM DO PARTIDO 
, Nascimento Castro» Çhaves Filho, Braz de Á; Mello e Augusto Mâranhao' 

ASSIGNATDAAS 

Por anno . . • . . . , . SSOOO 
No avulso do dia. . . . . . . iiOO 
Do dia anterior . . . .. . . , 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

M N A f c 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

PARTE OFFICIAL IXWWMTg IA SECIKTARM W FOUÉlá^ 

Natal, 12 de Fovereíírt) de 1892 

Levo ao conhecimento dessa Illustrada Jun* 
ta qoe as partos diarias hoje recebidas nesta 

a - _ « . * . i _ m A | | • " • 

a 

ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA GOVER-
NATIVA DO ESTADO DO R IO GRAN-

DE DO NORTE 

EXPEDIENTE 1)0 DIA 9 DE FEVEBCIBO MM8. 

Officio : 
Ao . inspèctor da thesouraria de 

fazenda— Communicando haver o 
bacharel Cáeténò Guimarães de Sá 
Pereira assumido no dia !• de Ja-
neiro ultimo o exercício do cargo 
de juiz municipal do termo de S. 
Miguel~ para o qual foi removido do 
do Acary. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

Officio: 
Ao inspèctor. da thesouraria de 

fazenda—.Communicando haver o 
Dr. Manoel Segundo Wandcrley as-
sumido no dia 13 deste mez o ex-
ercício do cargo de inspèctor da 

Saúde do Porto. ^ " 
• * ' . •. • • • 

EXPEDIENTE DO DIA 16 

Officios: ' 

Ao juiz de paz do districto de S. 
José de Mipibü—Declarando em so-

a sua consulta, que, sendo ós 
logares de j u i z depa ze Agente dos 
correios incompatíveis, deve optar 
por um deites. 

Ao 
inspèctor do thesouro do Es-

tado—Mandando pagar, pela coíle-
ctoria de jendas especiaes da cida-
de de Macahyba, os vencimentos 
das praças de policia destacadas na 
villa de S. Gonçalo. 

. EXPEDIENTE DO DIA 17. 

Officio : 
Ao inspèctor da thesouraria de 

fazenda—Communicando haver o 
promotor publico da comarca de 
Sant' Anna do Mattos bacharel A-
nanias Paranhos d' Araújo, entrado 
no dia 8 do corrente, no gozo de 
tres mezes de licença. 

DESPACHOS 

Dia 18 

José Emilio Pereira de Oliveira — 
Informe ò thesouro do Estado. 

Theodosio Soares de Oliveira — 
Como requer. 

Dia 19 

Hermillò Fernando Fernandes 
Lima—Como requer. 

Bacharel José Pedro de Almeida 
Pernambuco—Como requer. 

Dia 22 

A. M. Uiurechd, caprn. dopata-
cho alemão «Ádolfine»~P. portaria 

Jacob Lawen, capm. do lugar no-
rueguez «O Komon»—P. portaria. 

A . M. Serestsen, capm. do pata-
cho noruôguezftNorma»—P. porta ri a 

W . Spulmam, capm. do brigue 
alfemfek «losel»—-P. portaria. 

J . de Buk, capm. dó patacho al-
lemik? «Antie»—P. portaria. 

de 2:049$577 rs, mas também 
outras de igual natureza. 

Dia 19 
Por acto desta data foi exonera-

repartiçao nao referem facto algum digno do <J0 o promotor publico da comarca 
especial menção* I j * » % • * • 

for acto desta data demíui a Joaquim Tei- de Laoguaretama, bacharel Juvenal 
xçtra Brandão do cargo de 3- mippLentô do I AÚgustõ de Salles e Silva, sendo re-
subdBlégádo de policia do districto da cidade mòvido para esta comarca o da do 
de b. Jose, e nomeei para substituil-o, o oi- I t - r • * V ^ , . n . . k 

dadão Beraardino Avelino de Liina.-Saude bacharel Paulino d Arau-
e fraterDÍdade.—Aos Illustres cidadãos Drs. I j o Guedes* 

Í ^ ^ J ^ f T * 0 Ç?íro Ia e Por portaria desta data foi remo-
quita rerreira Chaves Pilho, Membro» da r j • 
Junta Governativa deste Estado.-O chefe de r Y ' ™ P o r accesso para a 2 a cadeira 
policia Bmz de Andrade Mello. . I dç instrucção primaria do sexo mas-

pia 22 1 colino da cidade de Mossoró o pro-
Àos Illustres Drs. Manoel do Nascimento fessor de 2a entrancia, Adrião Fer-

Sf l ín 0 M Silva eJoaqiiim Ferreira Chaves r e i r a d e Mello. 
Filno, M. D. Membros da Junta Governativa 
deste Estado. As partes diarias hoje recebi-
das nesta repartição, nfto referem facto al-
gum^ digno da menção. 

Por acto desta data demitti a Agnelio Joa* 
quim de Freitas, do cargo de 2- supplente dó 
subdelegado de potièia do districto de Goia- _ 

Ê H ! S S & ^ ' l í í l & ^ â í S ? : A W d e Sá Leitóo. 

fraternidade. - O chefo de policia.—Brns de j ^ 
Andrade Mello. | Por portaria desta data foi exo-

nerado a pedido do logar de secre-
tario interino do governo o bacha-
rel Manoel Moreira Diasv que* sè 
acha com assento no congresso Es-
ta doai, na qualidade de seu repre-
sentante, e designado para substi-
tuil-o o chéfe de secção Joaquim 

Por portaria da mesma data foi 
exonerado João Nogueira de Luce-
na Silveira do logar de delegado 
escolar da cidade do Apody e no-
meado para substituil-o o bacharel 

w . 

AÇTOS OFFICIAES 

Dia 17 de Fevereiro 

Por portaria desta data foram 
nomeados para os logares de presi-. - -
dente e membros do conselho de Soares Raposo da Camara, emquan-
Intendencia municipal da villa de tptdurar o impedimento do éjffectivo 
Arêa Branca, os cidadãos Augusto jswmiteaíto-bacliarél'jPbMjqraç-^e^' 
Virgílio de Miranda^ presidentíe!,) ryr de Brito Guerra, que também se 
João Vicente Filgueirâs, Manoel 
Lúcio de Góes, Alexandre Soarbs 
do Couto e André Filgueira Lèão, 
membros da mesma Intendencia. 

Por portaria da mesma data foi 

no mesmo con-acha com assento 
gresso 

.. Dia 22 
Por portaria desta data foi exo-

4 „„_„ nerada a seu pedido a professora 
tornado sem effeito o acto de 18 de da povoação de Parelhás do Jardim 
Janeiro último, ria p a r t e q u e n o m e - ] D. Maria Benigna da Silva Villar. 
ou o cidadão Antonio Alves de Oli-
veira membro da Intendencia mu-
nicipal da Villa.' de Nova Cruz, e 
nomeado para substituil-o o cidadão 
Antonio Lins de Albuquerque. 

Pôr acto desta data foi aberto á 

A REPUBLICA 
n Natal,,27 de Fevereiro de 1892. 

Em sessiío de 22 do corrente foram eleitos 
, . , • , pelo congresso do Estado-governador—Dr. Pe-

verba material e expediente da no- f d l ,° Velho de Albuquerque Maranhão e viee-

licia do m in is tpr i f t fia i n s t i ™ PYAr Swcrnadoraa-l», o capitão Silvino Bezerra ucid ao iHiiiibieno aa justiça, exer- de Araújo Galvao, e o coronel Francisco 
cicio vigente, o credito que í o r pre- de Oliveira. 

ciso Dara OPf nrr f i r ÍI<Í n r o N9o podia Ser mais acertada a escolha do 
r*11*1 " tor re i as aespezas a re- congresso do Estado,cuja orientação, nesse im-

alisar-se por conta da mesma ver- portanto acto por que iniciou a organisação 

ba no mez de iarifiírn nhimn. I demoorati?' ° mais•iusta• a ma i s PaU'iotica a ba no mez de jàneirò ultimo. 

Por acto da mesma data foi exo-
nerado a bem do serviço publico o 
collector de rendas especiaes da vil-
la do Triumpho o cidadão Manoel 
Martins Correia e Castro, sendo no-
meado para substituil-o, o cidadão 
Izidro Fernandes de Assis. 

Dia 18 

Por portaria desta data foi ex-
onerado, a pedido, Luiz Gomes de 
M^llo, do logar de membro da In-
tendencia municipal da Vlila de 
Curraes Novos, e nomeado para 
substituil-o o cidadão Moyses de 
Oliveira Galvão. 

Por portaria da mesma data foi 
aberto um credito aupplementar á 
verba «Caridade Publica» exercí-
cio de 1891, na importancia de 
6:521 $070 rs, não só para occorrer 
a despeza do fornecimento de 
dietas aos doentes do Hospital de 
Caridade, que fez o cidadão Joa-
ouim Glympio Teixeira de Moura, 
durante os mezes de Novembro e 
Dezembro últimos, na importancia 

PÁGINA MANCHADA 

ca. 
Porella ficaram attendidos os grandes ..in-

teresses políticos do Rio Grande do Norte e 
satisfeitas as mais caras esperanças do parti-
do republicano, porque os elòitos pela honesti-
dade de caracter, qne lhes è incontestável, 
pelas éstimaveis qualidades do espirito, que 
tanto os recommendam á consideração publi-
ca o peia posição eminente, que occupain no 
seio da democracia noríe-ria-grandenHe, são 
uma garantia de que o esfcíTdo se. organisaru no 
sentido republicano, estabelocendo-se em to-
dos os ramos do poder publico a tendencia pa-
ra âs reformas dèsejadas, para ura governo de 
melhoramentos, sempre do accordo com os 
sanetos princípios consagrados na constitui-
ção federal, quoó a lei organiea da patria. 

Ainda bom que baquearam no chão da lueta 
todos os sophismas do monarchismo pérfido, 
desfarçndo nessa falsa democracia, que perjn* 
ra no altar da patria, em hypbcrita genuflexüo 
ante a imagem da liberdade", celebra exéquias 
estrondosas aos manes do Pedro de Alcantara 
e fã/.jacobinismo e revoltas, levando as suas 
traições ás casernas o aos crgastulos das forta-
lezas. 

Ainda bem que baquearam nochSo da lueta 
todas as insidias do sebastianismo e acha-se 
triumphante a republicai 

Parabôna ao Rio Grrndo do Norte, para-
béns a republica ! 

A elciçSq do dr. Pedro Velho do Albuquer-
que Maranhão para o elevado cargo de gover-
nador do estado ó um acto acertado, do summa 
just iça. ^ 

Norte-rio-grandense pelo nascimento, pe-
lo coraç&o, p/r efVectiva resideucia ew sua ter-
ra nos tempp felizes o nos de adversidade, in-
telligente, ilustrado, cheio de serviços desde a 
epocha em ngitou no estado a reforma so-
A I A l * K - . _ m . « * • 

ESÇRIPTOWO ETYPOGHAPH1A 
— ' ' . * 

2—Raa Senador Jofté BoeHfecio—l 

As publicaçQes serio feitas a 80 réis pei; 
linha, e «anúncios por ajoftte. 

tido republieano na terrft de seo berço, num 
tempo era que, éin.vigôr a «ystón^a monarebi» 
co, authoridadet ^e^vairada^ % poqÁuidês de 
zelo pharisaieo pela es usa do afãxavaoi 
rias folhas_officia«s edital" Bassaa, vivamente 
intcreéfado pela realisaçfto dos melhoramen-
tos tao reclamados pelo Rio Grande do Norte, 
do que dBO provas exuberantes no |eio do Con* 
gresso» o dr. Pedro Velho Albuquerque 
Marânhfto, jâ Qceupàndo a posição de ehef» 
do partido republiéàuü9 qué é da máts subida 
eonHança, n&n podia per esquecido pelo con-
gresüo/no momento em quft,so tractava dee* 
le^er o primeiro magistrado do estado. 

Sua elèLçüo', portanto, repetimos uòs, é um 
acto de acerto o dè sumnaajustíça. 

Foram eleitos para os to^arUs de i * e 2* vi-
ce-governadores os' préstiinosos cidadftos Ga-
pitüo Silvino Bezerra de Araújo Galv&o e co-
ronel Francisco Gurgel de Otivôira. 

O capitão Silvino Bezerra de A. Galvão é um 
cidadão de caracter honrado, influencia prasti-
mpsa na política do estado^ dedicado ú sua ter-
ra, republicano fervoroso e lèal, tendo ftjpaix&o 
da liberdade desde o tempo da monaráhia, em 
que sempre militou no partido liberal. 

Proelamada á republica no paiz, flliou-se lo-
go, com a sinceridade que lhe è caraeteri«ücav 

ao partido republicano^ partido da constituição, 
e, mantendo com a maior correção o posto 
em qu3 se collocou, tem prestado a democra-
cia os mais assignalados serviços. . 
, O Coronel Francisco Gurgel de Oliveira ó 
também uni rio-grandense de nome prestigioso, 
recomniendavel por seo caracter, porseos graa 
des sentimentos de patriotismo, por sua aluía 
abnegada, por seo grande coraçffo abrasado 
sempre no amor da patria e da liberdade. A 
importante collaboraçüo que tem prestado na 
obra da recoastracçlo político-social* de «àa 
terra ô tüo valiosa, que por si só justifica oacfcd 
acertadissimò do congresso, collocando-o no 
elevado posto de um de seus vice-gorernadoree. 

Em taee eondicgões e sob auspicios táo li~ 
songeiròs ò congresso iniciou a organisaçio dó 
estado de maneira a firmar cada vez mais a 
crença do povo norte-rio-grandense na victo-
ria definitiva da-republica, que é o quo sinca-
ramente, de todo o coração, desejamos. 

T e l e g r a m m a s 
MACAHYBA, 23 de Fevereiro. ^ 
Dr. Jeronymo Américo — Os republicanos 

de Macihyba reunidos á grande massa popular» 
manifestando eurnmo regosijo eleição gover-
nador evicegovernadoros estado, se congratu-
Ifto comvosco.— JosA Theotonio. João Lyra. 

. Baptista. Aureliano. Enéas. Antonio Carneiro. 
Loarenço Correia. p.Castriçiano. Manoel Frei-
re, Manoel Maurício Freire. Lyra Tavares. 
Francisco Xavier Garcia. Francisco Marinho. 
JoSo Alipio. Pedro Vasconcellos. Miguel Flo-
rentino. Horacio Salles. Laurenio Leopoldino. 
Firmino M-jreira. Antonio Dias Freire. Mar-
ços Freire. Antonio Menezes. Joaquim Fran-
cisco Guimarães. Manoel C. Medeirofe. Lidio 
Marinho. Júlio A. de Medeiros. Manoel Tei-
xeira. Joventinò Leão. Bellarmino Falcão. Leo-
nillo Miranda. Almeida. Lourènço Pereira. 
Lourenço Fernandes. João Alfredo. Adelino 
Coelho. João Cardoso. João Antonio. Verís-
simo Souza. Pedro "Ferreira. Feliciano Lyra 
Júnior. Antonio Paulino. Vicente Ferreira de 
Carvàlho Albuqueraue. Miguel Archanio. Val-
divino Luiz. Manoel Pereira. Pedro Fernan-
des. Antonio José. Laurentino Fernandes. 
Francisco Vianna. João Josá. Pedro Soaées, 
Adolpho Carneiro. Joaquim Marinho. Affouso 
Saraiva, João Tinoco. 

.MOSSÒRÒ' v£i . 
Drs. Naaçimenu>,Chaves Filho—Scieate vos-

so telegramma do hontem; transmitti hoje in-
tegra delle Juizes Direito Centro. Felicito go-
verno eleito—Juiz Direito, Vieira de Mellò. 

H MACA1IYBA, 23 # 
I)r. Jeronymo Ainerico—Felicito-vos pelã e-

leição Governador e vice*governadores estado, 
cuja noticia foi recebida com i idiscriptiveia ma-
nifestações de regosijo—O juiz de direito in-
terino*-Antonio Carneiro, 

FORTALEZA, 19. 
Redacção Republica—Clarindo deposto hoo-

tem embarcou aoje Rio. Grande rogosijo, «A* 
bel Garcia, Redactor «Libertador.» 

ASSU' 23 de Fevereiro de 18W. 
Governador—Sciente installação Congresso 

dia 20, felicito-vos, governador e'eito, Dr. Pe-
dro Velho» capitão Silvino, coronel GurgeU 
Dr. Nascimento, Dr. Cbuve».—O presí-Uuta 
da Intondencia-^José S. Macedo. 

ASSU* 2â. 
Governador l)r. Américo — Sciente, telt-

gratnma Drs. Nascimento, C h a m , lnsUllafft< 
Congresso 20; e v6s, seu presidente assuraistei 
Governo Estadual hontem, no impediiMnU 
goiprnaderes eleitos. Congratulo-me comvoc-
co. Drs. Nascimento, Chaves, oMçio Dr. 
dro Velho, Coronul Gurgel, Capitão Silfinô' 
—Juiz Direito-Souza Cousseíro. 

RECIFE 23. -

Ao Presidente Congresso Governador am 
oxercicio—Felicitamos-vos d a esse Estado 
pela eleição Governador.—Junta Governativa. 

NATAL, 84 de hrntmro. 
Ao cidadão Governador do Estado—Rece* 

beodo hojo vosso t*I«gramma coulmunitando 



terdet assumido govérnadorià estado como pre-
*:.de>it& congresso* ha auaeucia governador e 
vice-guveruadoros eleito», vos transmitia, em 
Moine uiàioria muoteipes, eordiaes © sinceras 
fcilicitaeòtís. P o l v o s fadais transmittir ao ia-
tilyfco enefa pepoblica.no Pedro' Velho 
proito stneèra homenagem uel*-merecida elei-
elo governador listado. 
proito 

VÍTO presidente da lutendenç* 
,eiaao de Souza—S. José, x 

ubliea 1 Vi-
anoel F<Jli-

GOVERNO DO ESTADO 

Congresso; em aua primeira reuní&ot lbediri-
gisse a seguinte moç&o: 

O Congresso do Estado do Rio. Grande do 
Norte, na qualidade de legitimo representante 
da soberania estadoal, applaudíndo a glorio*» 
jornada que no dia 23 de novembro do annp 
passado se realisou n'esta cidade, dando em 
resultado a deposição do Bacharel Miguel Jo-
aquim do Almeida e Castro do cargo de pre-
sidente do Estado* louva e npprova era todos 
os seus aetos o patriotico procedimento da 
junta governativa que então seinstltuio. 

No dia 22 do corrente, após a e l e i t o de Go-
vernador e vice-governadores,. nfto estando 
presente nenhiim dos cidadãos eleitos, a Junta 
governativa passou a administração do Estado 
ao distinetp presidente do Congresso Dr. Je-
rouymo Câmara. de cuja illustraçâo e sentia 
mentos republicunoa tudo tomos a esperar 

%j,iesto sõu curto, inas honroso poriodo admi-
nistrativo.. 

A junta governativa, deixando o poder, a-
ponas.éohheceu o resultado da eteiçSo dos 
primeiros magistrados do estado,mostrou mais 
uma vez n sua bòa orientagüo política e o 
seu patriotismo ; porque, sendo ella um go-
vorao vindo da revolução, jul^oa terminada a 
sua missão desdo qúe constituiu-se o Congres-
so, eleito.livroineuto em nome do povo rio-
granden^o -

E' da norma social fazerem-se aos que sa-
bem as.cnrtozias da despedida ; o a um gover-
no que íinda a sua missão nenhuma eoríezia 
mais"'di^pa so poderá fazei* do que analysar 
os sfrusactos para ver se alguma cousa fez de 
ulil e aproveitável. 

A junta governativa, submettendo-se a esse 
exame, deUe sabe-se com a maior galhardia, 
porque na historia do Rio Grande do Norte 
ficará archivado. como um titulo do beneme-
rencia para 09.illustres cidadãos que tomaram 
a responsabilidade governamental, aj>ós a re-
volução de 23 pe novembro, esse período de-

11a 

O b a c h a r e l a m y É t a s b a r r o » 

r e c o l h e u o » v e n c i m e n t o » d e J u l * 

a p o s è n t à d ò , q u e r e c e b e u c u m u -

l a t i v a m e n t e ü ó i n o» d e g o v e r n a -

d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r o s 

ftOO^M». e i c e s a o d a a j u d a d e 

c u s t o r e c e b i d a c o m o c h e f e d e 

p o l i c i a e i i l S ã t t . 

CONFIDENCIA 
Nào sabes eai que pensei 
Honlem, quando em meus braços, 
£ti, tremulo, te apprfcei ? 

Pensei no meu amor, 
Constante e firme; 

Neste fogo immenso 
E abrasadOr, 

Que lia de um dia consumir-me ! 

Pensei''da vida nas lutas, 
Que fariam-inc succumbir, 
Se tuas azas imp.ollutas 
Nào me viessem acudir. 

E quando a negra tormenta 
Da duvida em mim fluctua, 
Tu sabes o que me alenta ? 
E' uma caricia tua. • 

Afano 

de de orton do Sr. ministro da marinha en-
trego boie o ocromaudo dó batalhto naval ao 
sr.capitao de togai* Gaftpa; da Silva Rodri-
gues. 

«Preciso, ao despedir-me dos meus camara-
das, officjaes, inferiores e soldados, dizer o 
quanto de saudades levo o coração cheio, ao 
retirar-me deste côrpo. 

•JE' faço-o com tanta isencSo de espirito e 
siaseridade, quanto è arraigada a certeza que 
tenho de que, no limite das minhas forças.em-
preguei toda a boa vontade é dedicação, do 
que fui secundado por todos os meus camara* 
das em corresponder à confiança que o governo 
da Republica deposita no batalh&o naval. 

«Precisamos de cerrar fileiras e.cammnar 
unidos em defesa dá ordem, da disciplina e 
do respeito às instituicSes do paiz. E' mais do 
que um dever de soldados, è um dever de O»* 
dadào, é um dever de pariotismo.» 

1888 

corrido daquella data a 82 de fevereiro que sçra 
umá dassuas épocas luminosas. 

E de factp. 
A junta governativa» constituindo-se em vir-

tude duma revolução que determinou uma 
nova situação politica, saUida d'um ostracismo 
crú, onde a luta çncandeeeu-se a ponto de fa-
zer explosão, podia ter encontrado nessas con-
diçòes particularUsimas a justificativa do qual-
quer acto reaoicioftariomas a junta, enten-. 
derido que ê da essencia dos governos demo-
cráticos, que se procuram estribar na opinião ' 
publica, a maxima energia na opposiçSo e a 
maior benevòleneia possivel no governo, tra-
çou lógo, como norma de .conduetâj a modera-
ção em seus actos, tanto quanto pormittisssm 
as necessidades do .governo e a conveniência 
politica. 

Foi assim.que a junta governativa não fez 
reacção no fu nacionalismo publicb, não de-
mittindó um só empregado reiiiunerá-se, com 
^xcepção do commaudante è dois officiaeá de 
policia, levando a sua tolerância a ponto; de 
conservar atè como -chefes de repartição ad-
versários intransigentes. Factos como estes 
talvez existam poucos na nossa historia politica. 
_ Procurando attender ao desenvolvimento 
material do Estado.» a junta cortou certos abu-
sos administrativos, revogou todas* as conces-
sões de privilégios, que haviam tristemente 
tíelebi*isado o governo transàcto,' fez um orça-
mento onde imperou a mais severa ecouomia 
e uma sabia destribuição e comparação das 
rendas, onde se cortaram e reduziram muitas 
despezas inúteis, como o ordenado do gover-
nador que foi reduzido de 15:0009330 a I0:000fl 
supprimindo-se averba para o primeiro esta-
belecimento. 

Um dos netos, porem, que mais rocomnien* 
dou a junta foi-«1 eleição de deputados ao Con-
gresso Esta do ai. Para essa eleição a junta 
confeccionou um regulamento liberrimo, onde 
se estabeleceu a mais severa garantia do voto, 
e não contente-com iàto, a junta absteve-se 
completamente da cabala oftícial, recpmmon-
dandb o mesmo a todas as autoridades, dando 
lugar a que vissemos, pela primeira vez neste 

. estado, uma eleiçíto em que o governo absolu-
tamente não tomou parte. 

São esses os factos que nobilitam a junta 
revolucionaria e collocaram 03 seus membros 
no coração dos bons rio graodenses. que não 

' lhes regateiam a estima e gratidão de cjue se 
fizeram merecedores; e foi esse procedimento 
patriotico da junta o que deu lugar a que o 

INSPECTOR DÁ THESOURARIA 

No«OHnda»chegoudo Sul,com sua exm.farailia,o Ca-
pitão Germano Machado, ultimamente nomeado Ins-
pcctor da Tbesouraria de Fazenda. ^ « A t n 

Foleatnos de ver entre nòs o distmcto -cidadão 
queaqu i j á tem exereldo muitos cargos públicos, 
sempre com honradez e critério. 

JUSTIÇA-ESPIftlTA 

O espiritismo tem sido fonte cio dam-
nos incalculáveis. Ósseos pernicio-
sos effeitos já se vao transmittindo do 
indivíduo á família e desta á socieda-

d e Â t é a j u s t i ç a n ã o e s c apa à ma le f ipa 

influencia do médium. ' ' 
Temos aprova no quo se passou ulti-

mamente/no foro da Cidade da Penha 
e por inspiração do Allan Kardec do U-

ruà, o interino bacharel 
vulgo dr. Elephanta. 

O factopode ser rapidamente ex-
posto. 

Um indivíduo achava-se armado e 
escandalisava a publico d'aquella ci-
dade, faltando como decoro ãs famí-
lias e com o respeito ás auetonda-
des. O delegado pretende prendel-o, 

O indivíduo oppõe tenaz resistencia 
que só,depois de muito esforço,ó ven-
cida, reahsando-se a prisão. Lavrar 
s.e o auto de resistencia e faz-se as 
demais diligencias complementares 
do inquérito. Os autos são remetti-
dos ao promotor por intermedio do 
juiz municipal, ambos espiritas de for-
ça, da escola do }Mlosopho peba do 
Urad, . , , 

Consta quo os discípulos, reunidos 
sob a direcção do mestre, evocaram o 
espirito de Itentíuim, de Joanes a reguhs 

e de ontros philosophos e juriscon-
su l tos . " i - j 

Depois de algumas hpras de sessão 
e atravez de grandes choques magnéticos 

eacreveram a decuão do-proiootor e a 
promogio do juií. 

O publico aprecie as duas soberbas 
peças que para a^ui transoreveíhos, 
%psi8 virgt^ff et litteru: 

SENTENÇA .(!)• , 

Julgo que nfto ha matéria para de-
nuncia porque o indiciado nao se op-
poz a ordem legal da autoridade. A-
dimirò que tendo sido elle presp por 
ordem do delegado de policia, em vir-
tude do mandado deste, sò fio dia se-
guinte viesse ellé ter sciencia da pri-
são e SQ lhe mandasse lavrar auto de 
flagrante, contra o disposto nós art.? 

d$i lei de 30 do setembro de 1871 e 
táLdo Cod. do Proe Crim. 

mandado de prisão ordenou o 
delegado que fosse elle preso e reco-
lhido a cadôa quando não se deram 
os casos previsto pela lei* 
Límdelino José da Silva ó domecíado 
nesta cidade, casado e negociante e 
portanto não podia ser recolhido a 
prisão pelo súpposto crime de arma,s 
defésa cujo máximo da pena ó de 6o 
dias de priz|lo cellular, como de^põe 
o art. 12 § 2- da lei supradita de Í871* 

Pelo que fica expendido, por tanto 
sou do parecer que sejão estes autos 
archivados e o referido endiceadopos-= i ""c^mecõú-se prüdeòtementepor pequenos uwww» 
to em liberdade, de cuja ^ r e i i o tem - J J I » K 

0 Promotar Publico 
José Coelho de V. Galvão. 

«Nos Estados Unidos, os tramways electricos des-
envolvem-se de maneira espantoja. Actualmeniea 
extensão total das linhas t de bonds em explo-
ração é de 17,651 kUomfttros, dos quaes . 8,708 
por traccáo animal 4,814 por tracçío electrlca, 3̂ 069. 

Sor traccáo de vapor e 1,060 kilometros por traoçíp 
e cabos. Em menos de treí annos, prto ** 40*/. 

de bonds puxadospor cavaUoa foram transforiüidos 
em bonds electricos* , . . 

Em 1890 as companh^s de bonds possuíam. 116.775 
cavallos: pois bem, este algarismo cabio em fins da 
1891 a 88,114» que represeata só em um anno a 
diminuição delfò.tôl animaes. A continuar w a pro-
grèssão! aentrò de pouco não haverá um cavallo no 

%Vs^igari^qs8que aqui ficam, sfto aul^t icM; fo-
ram aDresentaaos no ultimo congresso de boiws re-
unido em Pittsburgh em outubro do anno passado 

PROMOÇÃO (!) . 

Em conformidade com o despacho 
do Promotor ad hoc, seja este auto 
archiva.40 e passe-se alvará de soltu-
ra em favor do réo. 

C à n g u a r e t a m a i 8 de F e v e r e i r o de 

1892. 

E. A gapito Ferreira 

CAPITÃG ARTHUR US&OA 

N* «0 Paiz», de 3 do corrente, lemos a 
honrosa referencia que a ftste nosso distmeto 
co-religionario e presado amigo fez a illutra-
da redacção d^quelle importante orgao da 
imprensa do Rio e que aqui transcrevemos i 

«Assumiu hontem o comniando do batalhao 

naval o capitão de frag^ia Gaspar da Silva 

Rodrigues. . 
Entregando aquelie cargo ao substituto, o 

capitão^tenente Arthur Lisbôa recebeu dos 
seus camaradas, officiaes, inferiores e praças 
testemunhos [jalpitantes da estima que entre 
elles captou durante o tempf). que os dirigiu. 

A" sua saida do quartel, acompanharam-no 
todos, com a banda de musica à frente. 

No caes do embarque o estimado çomman-
dante encontrou a sua canôa tripolada por 
sargentos do corpo, distincçâò com que ,os 
seus subordinados quizeram aíBrmar. a consi-
deração que lhe votavam. ' 

JÈ ahi saudou-o o distineto 1-tenente Alfredo 
Peixoto que proferiu algumas palavras e le-
vantou vivas ao batalhão naval. • 

0 capitào-tenente Lisbca.á^radeceu as pro-
vas de affccto dos seus coràmandados, abra-
çando o sargento-ajudante Valeriano de Souza 
e erguendo vivas ao diciplinado batalhão. 

Ainda de cima da muralha da ilha ás pra-
ças saudavam ao official que se retirava cheio 
de todas as considerações. -

E' esta a ordem do dia com que o capitóo 
tenente Lisboa entregou aquelie commando: 

«Quartel do batalhão naval em 2 de feverei-
ro de 189^—Ordem dò dia u* i i - E m virtu-

al^aue invadio toda a cidade, conU 390 carros eleç 
tricâs^ue^ estão em trabalho, e 250 que se estão 

^ f f l T O i r a tamanho aesenvoivimunto foi mís; 
ter recentemente fazer-se uma enorme uima central 
m u d e -fornecer a força de 36,000 cavaüos, a qual, 
wm as usinas suplementares jà existentes, àk para 
toda a rédè 36,009 cavalios-vapor. ^ t 

O systeSoa dé tracção adoptado em Boston é o sys-
tema Thomson Houstou. 

A i f l m d e B o s t o n d e v e m s e r c i t a d a s n e s t e p a r t t c ü -
l a r ^ m ™ S d « ? d e S P a u l o e M i n é a p o l i s u 
tóta^esj: n e s a s d u a s n ã o h a m a i s u m s ó tonimí* 
d o p o r c a v a l l o s . E i l à S p o s s u e m a g o r a u m a r é d e d » 
312 k i l o m e t r o s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

Estes resultados tem sua significação « m e r e c e m 
estudo da p a r . t e das nossas companhias, que> 
segundo 6 noltorio, luetam iwastô moiflento com dlfft-
culdadeç inherentes ã tracção animal. . 

-Edison está terminando OH já roncluio 
tndnTsobreum systema de tracçap elwtnca, 
Sotem as desvántagetts da transntíssão UtgwL pôr 
meiodSumalSomove l com ftos estabelecidos 
^iongo^a iinnaT Por este novo systema^wreu-
te chegará â máchina motora do rarro petojfw^»» 
trilhos, e pelos trilhos, sabirã. Verwos 
o o i k » tempo se a invenoto dà resultado» ba^aôte 
EoonomicOs, para ser aõoptada em uma exploração 
vasta.. , --

Bxtrahimòs dá Gazeta de 
seguinte telegramma, no qual o P r . ^ M n o Al-
vim declara que reau ncia o cargo dé p r e s i d e m 
te do Estado de Minas Geraê»; 

«Ouro Preto, 2.» .. — w 
rt Concluídas ànte-bonwm ê .homem ai~ewi-

çõee municipaes e, de magirtradoe 
do modo mais l ivre epaçi f ico . ^ f e r o » m 
comraunícaçoes telegraphicas ^ m u i ^ 

tos do Estado,̂ ^ e reputando o povo 
agora, senhor de seus destinos soí> a f t j m ^ r 
publicana federativa, que elle am» e drffená^á 
i m todos os terrenos, julgo cumprida 8 miairn 

do^ r e s i d o , ' que deve ^ u n i r - s e b r e v ^ 
te s e r á apresentada a miuha mensagem de re-
nundadoPCargo com que enr nome J o povame 
hourou/e que penso fiaver desempenhado com 
probidadee patriotismo.. . . . . 

Peío manifesto que remetterei hoje á impren-
sa verão os mineiros que eu lhes devia, pre-
sentemente, eète ultimo serviço, que será o 

para vir assumir o governo do Estado.-
Cesario Aloim, presidente do Estado.» 

Foi nomeadá a coramissAo militar, julgador» 
dos factos havidos nas fortalezas de Santa 
Cruz e da Lage. a qual ficou composta dos Ge-

FOLHETIM 

LESAGE 

(23) 

0 BACHAHEL DE SALAMANCA 

(Continuação) 

Como eu linha j;t os ouvidos cançados de dis-
cuihos lizongciroa, ouvi a sanguo frio o rorn-
mendador, imaginando que ora preciso 
pronunciai-os mais interessantns para chegar 
ao seo flsn, couliriuoli nestes terínos apo^ro-
phando Damiana : «Minha senhora, imploro 
a sua protecçâo. Emprcgno, por quem é, todo 
poder que tem em sua sobrinha para aindiuir a 
aceitar as minhas finr*as. Quero ligar-me a ella 
e mudar a face.da sua fortuna,(jue me nao pa-
rece ser a que convém ao sen merecimentos 

Deteve-se n'esle ponto paru a guardar a miuha 
resposta: mais deixei minha lia responder por 
mim. Nào meconleuleimeamosó com o guardar 
silencio,«Hoclei mostrar-me tímida e cheia de 
perturbação, o que nào produzio máu eifcito. 

Dani aua uzou portanto da palavra e sahm-se 
da situação como mulher dc espirito. Se agra-
deceu ao commendador os bons sentimentos 
que ella mostrava ter por mim, fex-lhe conhe-
cer ao mesmo tempo que cn os merecia, ua-
büu-lbe a minha ecfücaçâo, o meu talento, e fez-
lbe um tão bello romance, da conducta que eu 
sempre tivera a!è ahi, que o telho fidalgo me 
considerou o rcclhor conhecimento que lhe era 
possível fazer em toda vida. 

Para o começar, sob um feliz auspício, fez*nos 
deixar o nosso quarto mobiihado para irmos oc: 

cu»ar um andar que elle mobilhou bem n uma 
hospedaria. De9-»os cretdps woi « wca r r f 

eou-se do cuidado de todas as (tapetas. Alem 
disso onchea-nos da presentes, de modo que em 
breve nos vimos em exceitente posição. Imagi-
nas bem qne nao paguei com mgralidao um 
nrocoder lao galante o tao generoso; mas nao 
advinharás nunca qual foi o meu reconhecimeu-

l°Na primeira pratica '«"o tive em particular 
com o commendador, fiquei sabendo o pc em 
"ciuo tinha do conviver com elle. _ # 

—Encantadora Francisca, mo disse, nao igno-
ro que-seria uma loucura para um homem da 
minha idade procurar inspirar-lhe amor; faço 
justiça a mim mesmo, nào Ihe-pefo, nem espe-
ro de si senão estima e amizade. 

Todavia devo dizerliro? ó tal a paix3o que 
mo inspirou que eu morreria de ciúmes se ti-
vesse um rival amado. Rslou-lho descobrindo 
o fundo do meu coração, accresccntôu elle, e 
o seu vao tain» revôllnr-se contra o sacrifício 
que eu lenho de lhe pedir c quo sc lhe pode-
rá figurar uma tyraunia. 

—Qual é, pois, esse sacrifício ? lhe perguntei. 
E' necessário uuo seja alguma causa impossí-
vel para eu lh'a não conceder. Do que se tra-
ta 7 Fale com toda a confiança. 

^Trata-se, respondeu o velho commendador, 
de limitar as suas conquistas ú minha o, para 
corresponder a minha delicadeza, não dar ou-
vidos a outro amante diverso de mim. Sente-
se capaz de uma complaccncia^tào grande pa-
ra com um homéni que nào tem &cnüo lemos 
sentimentos para merecel-a ? , 

Fingi rir con: este discurso, embora no fundo 
o que o velho tldalgo exigia deímim nào fosse 
totalmente do meu agrado. Sm\ seguida, fazen-
do-me reservada : »0 que está dizendo? ex-
clamei eu, senhor commendador, pois ò esse o 
sacrifício penoso aue espera do * iea reconhe-
cimento em prêmio das boP'1 

commigc ? Ah! lenha r 

^te tem tido 
aao preciso 

fazer nenhum esforço para lhe sacrificar; todos 
os homens juntos, da tai modo me sao indiffe-
rentes todos.» 

0 tíieu velho commendador esteve a ponto de 
morrer de alegria ao ouvir pronunciar estas pa-
lavras. Beijou-me as mãos com transporte, dl-
zendo-uie que eu tinha nutrido para faset a fe-
licidade de sua vida. PrometU-lhe pfois não dar 
promessa de bõa fè. Resolvi cumprir a minha 
palavra, tanto quanto me fosse possivel, e a 
prova do que estou dizendo é que depois da nossa 
conversa, appliquei-uie a não lhe dar-uenhuma 
desconâança. Se eu estava na igreja» em vet 
de passear os meus olhos, como d'antes, pelos 
cavalheiros que esUvão era redor de mim, con-
sagrava uma attencão parlicularlssíma a cobrir 
a cara de modo que ileavam os olhos délles en--
enganados. Se o dono da casa, o que sücce-
dia algumas vezes, trazia comsigo- alguns dos 
seus amigos para ceiar, lóhge de os provocar , 
cem olhares amaveis, desviava delles os olhos, 
com ura cuidado a que o commendador me nao 
ficava pouco agradecido. Tiuha certeza de re-
ceber delle no dia seguinte algum bom presen-
te. 

Fazia, pois, com pouco custo, a felicidade do 
meu volho amante, o qual pela sua parte u3o 
poupava nada para tornar perfeita a minha, quan-
do amor veio perturbar a nossa innocente unilo. 

0 commendador lembrou-se de tornar para 
seu serviço um rapaz novo e bem feito, chama-
do Pompeu, do qual fez, dentro em pouco* seo 
lacaio favorito. Esse rapaz tinha boa figura e 
todos os modos de um filho—família. O seu es-
pirito correspondia ao seu bom parecer, e fala-
va com uma elegância que mostrava ter sido 
bem educado. Vinha todas as manhas traser-
me um bilhete da parlo do seu amo, o eu diver-
tia-mo as ma^ d*5 a conversar um pe-
daço com elle. , 

Não ptrcebi ao principio que elle sentisse 

orazer com a minha conversaçao, embora uSo 
SenendessP senão de mim o reparar em tal, 
S K o Pompeu, quando me faltava, deHaya-
me uns olhaTes tio4 ternos que se eu nSo lhes 
ííava aiteuclo, n5o era de nenhum modo por 
S ã ^ u T m fim, Vim a abrir oa olÊos 

e vl a obra que tinha feito.» 
Neste ponto interrompi 0. Fraucisca s ajusto 

ceu! exclamei eu, mitiha irmã, ^ ^ ^ 
ier? Pois seria possível que esse lacaio »»esae 
ãtírahido a tua altençào ?-Fiquei doida por alio 
me resboudeu, mas dólda. varrida. Comtudo, 
m e o i r K ^ e»^ s^ponde as censu-
as que esta confisco pa/ece dar-te o dlroito 

de me fater. Ouve-me alô ao fim. 
Logo que fiz idêa clara dos meus sentimeatos 

corefde vergonha; tiália pejo (h[ ter por vence^ 
^ r umereado, apezar de ]a lõr ouvido dizjr 
S e mulheres de melhor casta que a mihha se 
n5o fa/ião rogadas algumas vezes para arderem 
« S nSSkaa ^ K e d a s . Chamei em meu soc-
c ^ r ^ t o ? a mlutw altivcs, e querendo suffocar 
á nascença uni amor indigno, não tive mais coo-
versas com Pompeu. Recebia com frieza das 
S í T i à o s as cartas que malfazia lhe di-
zia nem uma palavra; prohibia a mim mesma 
até o prazer de o encarar. 

0 pobre rapa» mortlflcou-se multo com esta 
minha mudança cuja cauza nâo poude 
imaginou c,ue eui tiuha lido nos s o u s o ^ r e s a 
u a V m e f f i ficado i ^goada co™ 

eHe/o qiie, para o punir, tlnba f ixado de lhe 
Fez-lhe Isso tanta , magua ° falar. 

meü'dó>aRecomeoei a Hgar convei^sa com elle; 
ff mais, incUel-o a revelar-me o fundo da «ja 
alma, ou, pelo menos, imaginei que elle o fez 
«Pompeu disse-lhe eu um dia, amas-me f» fcs 
ía pergunta que elle nào esperava, atrapalhoU-o. 

fCoDlioôa.l 

f i m i H i M i P A G I H A MAH01LVDA 
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e-S i ConVWo ^ i * 1 i f f S f f i 
HeoSlue de Oliveira 
Seo da Rocha e Contej ^ W ^ n g » » C u -

Í W e v o . d * 

JULGAMENTOS PB Pai''08. 

Foi promulgado o, j j r f g j J ^ a l * * 
.obre * Justiça 

" S v S Í p S i d - * da Republica do* Estado» 

Unido» do Bi*"»- _ » 0 p6de ser indiferente 
Con f l i d ^ndoquo j i aopoa l Q ^e 

^ H ° n í ^ m e t t i d o « OB hUeresses da 

zil í iropela ^ ^ " ^ ^ r i a u m a ínstrucçào so-
ta Indigena no nortt. * T 1 A ^ a t a M e incuÜr no 
lida e «acionai, onde, « P ^ os prmcl-
espirito da* eriança», a e j g * l o 

J i S . .&os da .ciência . a b i » 
3o exemplo e estudo i 8 8 0 o que 

luç&o, tudo repousaíá 
ramento sèrà adaptMM.porn p ublica. 
gobre um» base f a l M - a ^ o r i y r 

Na d e f o z a . M i j j j j S a n d n - a em 

como eu sou 

3 
jornalista d e 

radieai K r a d e d e s u a pt i z t t o , o ^ t i n w 

a educação e ^ , , u » " ; ; " í ; n , n i í B f a c t o toda aei-
„acional.pefde por esse «™P j B

a
I t t C

c i v i l i « i ^ e 
flcacia para o progresso, pai'» 

a grandeza de um povoai) 
K»tal 23 de Fevereiro de 18»s. 

Manoel Dantas 

y VERÍSSIMO.—A Educação Naffiona ( 1 ) l 
PS-

Considerando «jf ^ ^ o T t ó d e de 
algun»Ê8tado3(0^^^^jUda instaneia em que 

Resolve 4ecr®t
a
a
f
r'itoa iudiciarios dos Estados 

Artigo or^ahisada, a respectiva 

gino Duarte 

n A jornal cío Comercio, felha 
Capital Federal, o T o S í m a u e as Uepubl ioassSojgraUs. uão h a f d » ^ f f p a ^ o Sípvemo 

coQsegnio f n f i t é r io r , tanta 

. S T - T E L P o m « 2 W u o o o i . t r » 

rado, pelayetuatezdoamothodoa c 

pela ^ l ^ r g o v e r u o f s e m p r e aqui es-
nosa, sim, porque os boy«? iu8tfuc<jào pu-

^ r r v e S ^ f n ' a T i n s t r u m e n t o ba «o 

de politicagem. 
i L uma P S c

d
a f 0 X r o delB91, expendi 

no n. 133 d'«A 

or u m a 
e ias to-

rou aos fie}»*»0*^ 8l,(licismte 

questão do digmaaae, primaria feita 
àadas da reforma dainíitriicçaoP d i o n l s t a 

na Capital Federal pelo g r a ^ e e
 h e ü s a v a m 

Benjamiu Constant, e que se 3 a 

„a íu»daçâo de escolas de i t 

transformado do Atheneu em 
dehumamdades e na c e s s a r i a 
theca publica. Como conse i g e a u 

desse plano de ^ ^ ^ " ^ g r a n ü a s do pro-
mentassem as vantagens e g i n . 
fesscrado,- d e s p i n d o . o ^ « ^ ^ a q u i r i d o a . 
capacidade, embora ferisse mve áa d 0 i ti-

( „ q u e n ã o Bfl d à p o r M £ 

„ 2 0 \ q u e r í a m o s q u o e l l e_ p r e » i ^ 

m w D r e i o s fizessem o q u e fez o ç r i -

S S s a n s s a í : 

a i n t e n ç ã o » . . , . a o ^ 
E , s i n s o p r e v i s s e , q u e b o a u ç a o ^ 

^ r n T - r a r ^ d a g a m e l l e , r a ' ° " 
so e s t a d o a l o a n o s a o s ^ p a u l a l ^ 

h S k W C h a m a m o s > a t t e n ç | J ^ W J » ; 
|erS-a de Mello o F r a n c o g v a n d e o s e e dos homeus q u ^ p 

Z
s X 3 udu?e« . d o i r o laeenumo fovg.-

S E M P R E A H O H Y M O S . . . . - u n ? . e E s t | . ^ g t e ^ - o 

O b e d e c e n d o = £ ^ 

« R w G r a n d e ^o<Norte>>' d é U a ^ o u n s c a d e p a p e l ^ , « W , A » -

!„ ,„ •>= n o o a b e c a l h o do j o r n a l e o o u a i j , i u , , r i v i l a 2 i o p o r 3 ) » 

m o s o 

» M & de A n g i c o s . 
Cumprinientamol-o 

a n ã o s 

m a i s fa-

serviços : w^„AnmAnto*aa Estrada de 

tc da sua 

/ ííft novo na 

c ^ J T f i S t t S . 

feda pa t o " " A X J S i i o » Baooo ! » «< • 

uma sô peça de ouro ; 
Eíc.s ele » ele. ^ ; . velhos servi- 1 

%T, S a taram; 

vencia política quo .teve ba ^ c° a
r a^ v o iH ( ;5o entbuswsticamente que a 

ím um ceru) • - ^-i-ting pauperrt-
um corto espanto L t S o que, gaoran-
mos, demiefaUa Tobua ^incra-
t e 3 e nullos,sentem a ^ ^ ^ i P ^ L ^ a A m alem da 

u Ulliu co^ww- - " \ArYi A 

Tia dô" progresso e des^s 
pobreza'de 3 f . ^ t a ) £ r t

? a , duvidavam; da 
o«e aceiía/n <ttdo em r e f o r m i s t a s , 
praticabilidade de m m h a y d e m «» f a 

porque, diziam elles, « X Í a r o prores3arado ; 
instrucção pubhca ?. melttcjar P 

e do empenho do compad 
pitão Sicvatif),  a m i?? 
cia poUtica na localidade o d o . d e pensar. 

E' esss, mais ou menos, o mona f . l g 0 

Eu, P O ^ m . q « t P T a V n n l U r e T e acima 3e 
que, acima das^'relações famggJJ.^ d su-
cedas as c o n v a i ^ c m s p a r t ^ direi-

tem 
as 

ou do ca-
ou influea-

n o m e s n o o a b e ç a l h o d o j o v . u — - - , p r i v i l e g i ^ 

' - M a s n , o ^ Í S g f r ^ S t S e d e l 6 c U 

a o s C a s t r o » C . V e j a ^ ? P » h , c h a p ô o s a b r i o a n t e s 

s t t e m » d S n t o r m a ç a e s t ra- ( H a n o E s t a d o ^ v e r e o s ^ 

a e c h o p è o 

pedan t eme i t t e « e L ^ ' . . ^ ^ P t • c o n cedendo a C u n ^ A l b ^ 

l i t n p l e s b a c h a r g torn»to e m d o ^ ^ « X a m e n t o p 4 o s ter 

- Í V Í V V r Ã W ^ H ^ o n c e d e n d o a AngeU . ^ 
r S â f e a A , u t t e m s i d o M r e c - fi 

n ã o 1 í, ( íesJ„v,L,v1;.rts do £síado ; 

premo interesse do ^ "% e
0 ° e r no S hones t o não 

tos da infancia.e que um governo 

fc carga, « « o " ^ ^« in-me a ene, " 
leito om nome do povo, ^ ^ ^ ^ e l l w r à n d o a 

ciotic 
instrucção, abra um a 0 mesmo 

aos 

ve zes 

« » t b t t S W T d , v h n n r i d o BrazÜ L Rio Gratide salvou a honra ao 

destinos desta terra, floii^o 
tempo os erros do e l . 

^ j r - r - s í M H 3 r i o t i c a J ü n t a 

^^uero .^por todt^^wr o^e^^e®109 a l S a t n a 

fessórado . P - ® ® » 6 ^ ^ p ro fe s so res a con-Basta que s e c h a m e m os p io io m e n o s 
curso, d ^ d o - s o - l h e s u m ^ r a s a m » ^ ^ ™ q u e , 
lonso.Para se prepararem e . 

« " S ^ s s ^ a 
^enaâ°e^vHa\icios a concurso, 

p o r u m 

de ^ o s 

do Rio 
Europa 

Na 

ENGRAÇADO 

«Estado dc Pernambuco», de U d*> cor-

^ S S S ^ ^ ^ o n e e P a r a . 

•hyAÍé os jornaes ^ brincam assim com as 

magestades deportas 1 

E' um cumulo.. ; 

O b a c h ^ í 

c o S S c ô c a t l « t l r e i » 

d u x e n t o s e a o o z e n t a -

d ° ' o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r 

K S S r e ^ o s e c o m o taes serão 

^Óbjeçaes se podem levantar a e ^ e 
U Jde5 resolver . ^ u e s g o - ^ m ^ 

aposoalados 
Algumas--

modo pratico 

f f & ^ ^ à ^ T Z ^ a I 0 S 0 & 

dado do logar oim ;uStiça. Di- 50 annos para a lunaa 

" o S i c e i r o , . José do a Ângelo R o s ^ 

í ™ t n S ô S T l i p r » por m * » » r a c a t y , . p e i w a o , u j b e z u n t â o , \ d e triz fabricas a e 

meiro lugar ° tãlvcz pela injlu-
moralvsou-se completamenw, » p/eparatori-

cndasr/^a í /Hca dosexamoa o e ^ , 
os, nSo ó considerado por ro p r o 6 s s i o -
méio capaz de avahar a C ^ X ! o g a r , mui-
naldosconcurrentòs emse0u. j i& 

tos professores. pelo estado à r 0 . 
em que vivem, nãojoítórtw J d o 

vas ao concurso resultante das 
sobrecarregado com um ônus ^ ^ ^ 
aposentadorias ÍOiv^das, P rq ^ m a i a â o 
ralidade nos concursos, 

p r t r 9 1 b f e c Ã powjn .J fo todas respondi-
veis efal-o-hemos por partes. 

com o 

C o l l a í i o r a ç l o 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

«Uma idôa, P o r ^ ^ e r a V e r e m ^ s i 
deve ser deapresaaa porque puu^ 

e praticada». fAfnn-Aa de empréstimo a 
Estas palavras, quo tomo^ i w « p 

S n í f o r m a ç S o « " J ^ ^ Í S I governo 
deviam ser o bem disse 
^atrioticqe n a c i o n a l , j w r q u e . f m o u m 

Jos* Veríssimo, 
Caracter bra«il»iro, uno e recw, » - • 

o único moio ««naz 
e recto, e a for<£ «paz 

meio aa 

,18 e concurso estú des-
Q u r t 0 / . e**tem provado rual, a sua rebabi-

morahsado e tem provau , patriot1s-
litaçso depende sonentedaboa ^ n o m e í i l ( 

modogoverno quo, querenao^ ^ ^ ^ 

cxa.ninadores que sõ se o d c a d o o gove.-

las c o a V®" l t amais s e v e r a flscaílisaçSo nos con-

no exercer a mais sevw conheço para 
cursos. E' o " ! í ' c o ™ h u

q
i c a d 0 professora-, 

almente p w f ^ i L J ^ u S ^ r óssea funccio-
concurso, o ô P ^ ^ P ^ f o r m a que u^o traga 
narios, porem tóo Ua , 'sacrifício e.n 
sacrifícios e P^jiH/.os. L tono ^ ^ 
bem da J ^ J j j Seato considerável 
coira : —Nao vejo que » a reforma,com.o 
de onus possa trazer ao r s a ^ q n , u , . 0 

a entendo, fc neçessariameu-

tSSãSSs^ 
aovert poupar p»r . 

melhorar » » » « ; co„hocú»enlo do Con-

d o r S t r c S õ r k o Í » ^ , 1 ® ^ ! r s 

t y k O K S S i " u ê e P 0 Í a ™tm-e f su- i n l , l s t r i a de d e « a r n a u b a ^ 

s f f i f s a ^ ^ a s í a ^ s a g 

a o t a r \ 

d á d e e pe l o m a i s 

^ f l / ^ c A K ^ o R o s e . 

to ao céo da fortuna ! 

M t e r ^pelo d e e a m o r ^ — d -
dade e polo mais tx 10 a 

q u f ^ o p e í e e os expulsará a seo 
t G O r a * os aracatyenses redactoros do 
«Rio Ovando d o N o r t o » ! _ 

Oceíeftre mestiço Chico Aracaty, 

t Z Aa D6 p a r a a m a o e m j o r -
a r v o r a u o a o p t - F a i . « a n t e n -
n a l i s t a d a g r e i d o * gamas- n a o t e n 

negi 
ra -se 

: quem mSrJercom o {fM d e u ^ N i c o U o mgoii J o ^ 
aenle, malvado e un,co «h- ^ t d Souza Filho' * ^ ° t o

ü
i o 

f09- d 0 J S X 2 . . t S S K ^ cadeia U
m l„ago ^ - ^ S ^ r J o a q u i m O f e 

refeição à| (Se tratassem se 
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^ruçfto, vá; mm pedém ò%ivUeKÍo 
-simplesmente para vender. Em quanto 
nfto apparecé còm«ftd<fr,' tornam-se 
ppr foíça cla especulação, obstruccio-

,, nistfls $fú espectaiiva de lucto, impe-
dindo que ostros levem a cabo a em-
preza.) 

• N..28 ; cohcodéftdo a Alfredo Au-
gusto Pereira e Pedro P*üÍo Vieira de 
MeUo^ivilegjopor 3o aanos para a 
extracçao de ao loterias do valor de 
mil contos de reis cada uma ; 

(Olhem os jagadores ! Que dois que 
iam ser portador de mais essa lepra 
..ao nosso meio. Cuidado com elles.) 

N, 29 : concedendo ; a João Carlos 
Santiago privilegio por 3o attnos pa-
ra estabelecer uma fabrica de gelo; 

N. a?: concedendo a Chagas Júnior 
& C.Y Agripino Adoípho de Mesquita e 
Manoel de Moraes Galváo privilegio 

Sor.trinta annos pijra estabelecerem 

e uma á tres fabrièas â vapor para 
preparo de cigarros; 

(Tinha que ver dar privilegio para 
fazer cigarro;-^sem isso nurjca- hou-
ve falta de cigarro aqui...) 

N. se;'.concedendo á Joaquim Ma-
noel de Souza Filho, pri vi 1 ogio por írin -
tà aimos para montar dous engenhos 
cènfraes no vale do Potengy;—«e ma-
is nao concederam porque não houve 
jempo e por não mais haver quem 
desse dez reis de mel coado pela acquí 
siçSo escandalosa d e c o n t r a-
ctos.) 

Ah! tribofeiros que pozeram em al-
moeda osbens públicos do estado e 
o os interesses e bens communs do 
povo. 

... Felizmente» urgiu a restauração re-
publicana, queremos dizer, o governo 
da honestidade e da honra, da probi-
dade pessoal a tempo d^ expulsar da 
direcção dos negocios publiços os 
vendelões corruptos, e mercadores 
sordidpsdopatrimoniopublico,com to-
dos os seos coparticipántes: E' bom 
que o povo não esqueça esses miserá-
veis e leprosos que reduziam o esta-
tado a um balcão, onde tudo era al-
moedado. 

Lô-s© no Povo de 45 do corrente-

SENADOR JOSÉ k f i f t K A Ú O 

Da Capital Federal, onde fôra tom ar parte 
nos trabalhos das sessões extraordinarias fio 
Congresso Nacional, chegou a esta cidade na 
manhã de 9 deste mez o dedicado rcpnblicauo 
enosso conterrâneo, o senador José Bernardo 
de Medeiros. 

• Ao publico, e especialmente ao deste Bstado, 
não è desconhecidn a posição brilhante de s. ex.a 

no parlamento-, sempre ao lado dos que tra-
balham pelo futuro, progresso o heai-estar do 
paiz. 

E\ üehranlo o conlontamanto que reina no. 
coração do povo seridoonsc por vor no seio do 
sua pátria amada o velho democrata que ha 9 
mezes andava fora delia. 

S. Ex.a foi miüio visitado;'segtiin^ dois di-
as depois de sua chegada, para o Aònrv. 

Nossos cumpri mentor ao illuslre senador 
José Bernardo. 

Post tantos, tahtosçue apparaceram tres no-
me» na testada do «Aracatv», por alcunha 
cR)o Orande do Norte» I 

Já era tempo... 

Verdade é que os trea v a r õ e s asslgnalados e 
estampados no corujão são todos do Aracatv, a 
terra do bagre, e da mesma familia, e, oceuítas 
como tèm, as azaa de morcego sob as abas do 
palitot, ficam sendo figuras demostrar, como 
outras quaesquer... 

Nenhum no-grandenso foi digno de entrar 
nãquella illustre e bestlalogica redaeçSo da 
foi ha alugada aos castros* nem mesmo os 'cas-
tros*-,. 

Jà é exclusivismo / * 
Onde ficou o Pedro Pernambuco com a sua 

efjlcai collaboraçCio na imprensa do estado, 
com a sua influencia na politica do mesmo f 

Em que armário, no fundo d© que bibliothe-
a esqueceram o Augusto Leopoldo, o valente 
paladino do cárrancismo corcunda ? 

Quãrdaram-no porventura nas gavetas da 
Relação para o tempo em que resuscitar o ca-
runchoso BarSo de Lucena ? 

J£oCaÜstraeto, que nos dias àü fartura tan-
to braaotT, em discursos casnabulhescos, contra 
a imprensa, ficou tembem esquecido no oRcani-
nho de vestuta estante, no canudo onde gar-
dam pergaminhos uobiUarchicos os commenda-
dores da monarchia ? • 

Será certo que deixou de ser contemplado 
por ter deixado a politica 

Tres redactores—todos tres do Áracaty e da 
iBeama família, o primeiro primo e cunhado do 
segundo, o segundo primo e cunhado do tercei-
ro, o terceiro primo e cunhado do segundo e 
irmão do primeiro—e por cima de tudo todos 
tres doutoures... 

.Ca&ç bem engendrado! 
O aue foi que determino» aquclln exdrusu-

la combinação ? 
Tej^ ella como causa pensamento olygarchi-

co ou falta de pessoa! t 
AcoUSa estava assim ; os castros uniram-se 

aos aarciae com o fim de explorar o Rio Gran-
de ao Norte. 

Uma vez e.npolgada a prosa, o chico Ára-
caty procurou insinuar-se na chancellaria de 10 
de Maio para o lugar de governador—primei-
ro indicio da premiditada traiç&o aos castros ; 
o Si mfto chefe da tribu cearense dos Jucás, ti-
nh» necefíidade de manter a combinação feita 
no RH), no gabinete do Barfto de Lucena e nes-
se mentido áeo aa auaa ordens; mas o Chico A-

ravaty tanto nièc/teó no negocio, mwufmuuu. 
enearapitar-se na ^overoanea» ãaeif lnal dèier-
minou grave *cisào no seio dos amígoa—»e-
gundo indicio dá traigío, que oa Qéutrtõ afinal 
sentiram e andavam a fart*car„. f 
» Vendo-ftê o Sipafio eleito gôv^rnador, com-
prehendeo que tinha chegado a occasi&Q da 
coriar esporôeê ao chico Araèaty e aábe-ee que 
este. quando queria alguma cousa* ia peles cor* 
redores da policia, na ponta da« servi lhas, pe-
dil-a ao chefe de policia» o finado dr. Freika^... 

Agoralvinga-Be o Chico Aracaty excluindo 
oft castros das cousas do Rio Grande do Nor-
te eapreaentando-se a si e aos parentes na 
tiéiádcÇfh corujão. -

- O Siinao jà esta de certo com a putga na o-
rélka I 

Para diante, representantes do Aacaty I 
O Fortinho o o Chapéor vos esperam 1 

^LLECIMENTOS 
Por carta vinda de S. Cruz, sabe-

mos ter ali fallecido uma flihinhá do 
nosso prestado amigo Manoel Adelino 
da Rocha, a quem sentimentámos, 

Em Angicos fallccéo o nosso prestlmoso a* 
migo Tenente Coronel JpSo Luís Teixeira RcN 
Ifl. Çidadâo dlsüncío, gosava de míiito prestigio 
em sua localidade, onde a sua morte foi ge-
ralmente sentida. 

Nossos pczames á familia. 

O bacharel nmyntas barros ft. 
In d a ano restltnle, se&Hndo or-
denou o Ministro da Fazenda, a 
quantia de &00:000, e u e u o da 
ajuda de eu«to que recebeu como 
ebete de poliefa no anno de SO. 

COUSAS E LOUSAS 

A O S 500:000 
Qher em lettra maiusc'la, quer minda, 

Quer voltada p'ra baixo quer p!ra cima, 

Clame embora o jornal em prosa ou rima 

O capricho do fusco nao se muda. . 

Se repôr ojufá, ninguém se illuda, 

Que n'arte de embaçar o chefe prima, 

Pois bem ancho ficou, porque se estimiu 

Da policia chupando a grossa ajuda ; 

Onve, meu C h i c o , attende a meu conselho, 

E' para remissão de teu peccado 

Que eu insisto em mètter o meu bedelho ; 

Recolhe logo o resto do dinheiro,. 
Do contrario me esf^ncho em teu costado 
E levo-te a surrar um anno inieíro. 

i 
Orarrim,-senhor T - Á16 que em fim o corw-

jâo tomou juízo e aceitou o nosso conselho, dei-
xando j anonymato. 

La po 7. no cabeçalho dello os nomes da ia mi-
lia, o terno composto dos J)rs. Totonio, Chico o 
Zezirrtio, Todos tres doutorestodos Ir os da 
familia.. 

Verdade seja que o ^oziiilio não era doutor 
como o irmão Totonio e o cunhado Chico, quo 
são formados, o primeiro em veterinaria c o 
segundo em rabulice. 0 Zezinho ora apenas 
licenciado em pillulas ; mas, para nào ficar in-
ferior aos dous (elle gosta sempre tte" passar a 
perna) recorreu à Academia de Touros e com 
umas prelecçoes do Beaulieu c do Bangnlo s:;-
híu doutor em sabedorrencia e cmtractos. 

Está decente o Corujão. 
Redacçao toda de familia. Fizeram, porem, 

injustiça a multa gente que lambem escrevo e 
desejava ver o nome no cabrçalho do cujo. O 
Beaulieu e o Holíanda, por exemplo. 

Os chvistmos, obrigados pelo Iatego com que 
lhes escorehaawff d dwso, estamparam os no-
mes doa escravinhadores do «Corujão.» 

Que o antonio estampasse, com toda a estn-
pefúdencia, o proprio. admiUe-se, porque afi* 
'uai o chefe tem alguma pratica ae escrever 
mal ; mas que addicionasse o do ehico aracaty 
e o do sè da piilnlas. ê intolerável. 

Estes doua sujeitos; muilissimo monsrclris-
tas e muHissimo ignorantes, nào podem, corn 
decencla, ligurar como redactoros de jornal. 

El' uma atlronta á Imprensa. 
Ainda bem que o chico, atrevendo-se a es-

crever uma ligeira noticia, único trabalho que 
lhe foi distribuído para o ultimo numero do 
«aracatyeuse,» foi-o, com tal desaso, na forma 
do costume, que, segundo corre» foi unmediata-
mente deposto. . 

Imagine o publico qneo chico escreveu : to 

Sue se /az, e se está fazendo naquella locaii-

ade, aegunJo referem cfaJi pessoa de conceito 
e critério».,. 

Accelta, chico, acceíla a deposição. 
Nao tens compelencia para negocios limpo* 

como sâo os do imprensa. 
Nosce te ipmm, o sujo araeatyenac. 

SOLICITADAS 
«O ARACATY» 

Redactores: Garcia, Garcia,Garcia., 

Que iigura fazem na redacção (!) 
deste jornal (?) os talentosos chris-

tino* A u g u s t o C a m a r a e. P a u l o An-
tunes, tao operosos collaboradores, 
que forao,da folha,nos tempos mãos 
em que o ilfastrado e activo chrís-
tino-màjr Antonio doutor estava no 
Rio? 

Porão esquecidos ? 
Ou ficaà encarregados, o primei-

ro da secçSo dos annunciós, o se-
gundo da reportagelo t 

Dar-se-ha que a botica já não 
precise do concurso dos dedicados 

escfiptores que tanto, e tâo desin-

teressadamente, a servirão ? 
• Ou ha pretençoes que comem cor-

^gr logo pela raiz ? 

• • • 

• « 

• • • • • 

Chrigtinos I Ghristiaos ! Atè oiir 
de levareis a perfídia, u ingratidão, 
o egoipno, a trahição ? 

O dia do castigo não veoi longe.. 

O conselheiro. 

MACAU V 
Sob a epigraphe, que encima estas 

linhas, encontra-se nò Rio Grande do 
Norte de 2 do corrente a narração de 
uma serie de factos completamente 
alterados e alguns inteiramente men-
tirosos. _ 

Do contexto de todo aquelie articu 
lado de inverdades çonhec©-se que 
somente se teve em vista feriç-me. 

Fácil e prompta seria a minha res-
posta; mas entendo^que a não devo 
dar, em quanto a redacção do aljudi-
do órgão de publicidade não decíinar 
o nome dessa pessoa de todo critério e 
conceito que üs refeíioV 

Creio que a redacção esta engana-
da na apreciação que faz do conceito 

e critério de seo informante. 
Quem taes noticias tránsmittç, não 

Ô, certamente/nem foi nunca um ho-
mem de ferio. O publico se conven-
cerá, desde que seja conhecido. 

Sò o despresivel vilão aecusa sem 
a precisá coragem para enfrentar ao 
adversario. 

v 
Natal, 22 de Feveiro de 1^92 

í)r. Àrthur Cavalcanti 

E b e b e s t e e e h o r a s t e 

L e m b r a s - t e f 

ZÈ DA S PÍLULA S , 2 o . D A D Y -

NASTIA DOS CHRISTINOS 

Salve, chefunicO) enormissimo 
chefe dos caras-duras ! 

Salvei 
Nas canceiras do alrnofariz, na 

soalheira do seroto,por entre os mo-
lhos de jaborandy e sabugueiro, nao 
esqueces nunca a mitra e o rabicho 

e a tua eminente posição de rex ca-
ra-durorum ! 

Salve, chçfúnico, enormissimo 
chefe dos caras-duras! 

Salve! 
Lembras-te : foi por occasião da 

queda dos republicanos ; constava 
a traição do Antonio e tu entravas 
em palacio com aquella lagrima de 
crocodilo a escorrer pela face, na 
verve chorona dos hypocritas : Srs. 

venho saber se desconfiam de mim,.. 

e por pouco nao osculaste a face ao 
governador, para que em tudo se 
consummassem aquellas palavras do 
evangelho, que dizem assim-r—unus 

vestrum me traditurm est / , . , 

Lembras-te : foi á mesa de um 
banquete, em casa do cidadão Au-
gusto Maranhão, a quem hoje tan~ 
to insultas : fingindo enthusiasmo 
impossível aos homens de mármore, 

tu te ergueste e disseste : «Srs.—fa-
ço a saúde do Dr. Pedro Velho, o 
único chefe a quem com dignidade 
se pode acompanhar nesta terra.» 

• • • # • • • • • * • « • • 

S a l v e , c h e f ú n i c o , e n o r m i s s i m o 

c h e f e d o s c a r a s - d i i r a s ! 

S a l v e ! T r e s v e z e s salve-1 

Japyastá. 
» 

ANNUNCIÓS 
m * ̂  i-i —i— —i Q n h ~ rtnnri rui ru~ij~uin 

0 tacharel Maooel do Noscimento Gft^tfo « 
Silvé pôde 8er precurado par» os misteres de 
sua profissSo em seo escritório no bairro da 
Ribeira á praça d*A tfVepubiic&t, n* 13 e em 
casa de sua residencia, à rua Visconde do Ufti* 
giiay a . 7 . 

Aocéita chamados pára qualquer pooto do 
Eastdo. 

CousuIUs, era casa áé sua resideneia/ dag 9 
à$ i l horas do dia e no êsoríptorio de 1 $ d% 
tarde. ^ 

LOJ.•. CAP.% «21 de Março» 

De ordém do Resp.v. I r .^ 
convido a todos os II,% pa-
ra assistirem a sess> vjjpagn.\ de 
posse^ que deverá ter twnr no dia 
1 de l^trço proximo viQ%ufo9 pe-
las 6 e meia horas áà tarde. 

Secreta* da Muít.*. Aug.-. e 
Resp.\ Loj.% Gap.-. de Mar-
ço» do Or.\ do Natal3 ÍS de feve-
reiro de 1892. (E.\ V.*.) 

* Joaquim Soares È. da C<mara< 

Secret. •. 

^ AVISO 

Exviào art. 61 do Decreto ti/917 
de 24 de Outubro de 1890, a co-
missão de syndicancia da massa ce-
dida por Paula Elot & C*, úe Ma^ 
cahyba, neste Esta& do Rio Gran-
de aò Norte^ conyklft aos credores 
da dita massa a exH^bcr títulos 
n^aqueüa çidada, d # 1 0 á s k horas 

tarde no Escriptorio onde ftláçkn 
nava a firma cessionária. 
' Outro sim, pede aos devedores O 

obséquio mandarem saldar seos 
dejbitos nacráèlla cidade a dita comisn 
são de synqicaúcia. 

A Commíssao de syndicancia da 
%ma de Paula Eloy & C. „ : 

Macahyba,6 dê Fevereifo 

Os a^ i ixos t t s I f faMos a 4 
annos a p o i a d o s aé SOS 1inemm l e tnvM^ 
mo Ivyar d«aoniB»do 
de s o v e m * , e « ) a p o n é lbe s e e w ewaeeâl» 
ú* p e l s eempetente «netorttede s a t l s 
vem pele premente fezer «etéate M p i l I U 
eo e especialmente a s »«c4oplds4es selr 
eojo eargo e s t ^ mn aeee»Ori»f f i f ^ d s » » 
e las para evitar ^ttetttftee» 

Natal iO de Fevereiro de 
Francisco Muni* Pacheco-

Joaquim, F, de lima Filho 

„ . - . • » • 

O abaixo assignado. esta-
belecido com loja de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapèos, calçados, livros, aN 
faiataria, etc, na roa l d d e 
Maio n. 51 ; pede aos seus 
freguezes que venhao' pagar 
suas contas, e avisa aquelles 
que se acham em atrazo, e 
que nenhuma satisfagao' tem 
dado, que fará estampar se-
us nomes nas columnas deste 
jornal. 

Natal. 10 de fevereiro de 
1892. 

Fortunaío Rufino Aranha 

Na rua 13 de Maio vende-
se uma casa n* 29, atratar 
na mesma casa. 

7 Typ»A A Republie* 
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